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O MOMENTO 
NA C.\MARA FEDERAL 

RIO. 12 - A sessão de hoje foi 
presidida pelo sr. Antonio Carlos, 
com a pres-ença de 75 de,putados. 

Após a leitura da acta. falou o sr. 
Domingos Velnsco cem relação á. doa 
ção feita p~lo govêrno federal a 
Goyaz. da ponte .. Alexandrino de 
Alencar". :C~pois da. acta approvad[ 
foi lido o expediente, que c-onstou dE 
papeis ct:versos. 

Quando o ~ecretario lia o expÉ'dien 

~· ~ipt~~t~tir: J~· s~.aug:;!;1nil~g~sº't;!< 
),asco, que recriminava o discurso an_ 
terior deste ~obre o escandaloso nego 
cio da venda de ponte, dizendo uml! 
p:i.lavras ap:nas e que ningul"m cuv1r 
bem. 

Então os animas s~ esquentnrarr 
insist:ndo o sr. L1udelino em con 
testar O sr. Velasco e defender o go 
vêrno de Goyaz. Em dado momento 
estando até distrahido o presidente 
o sr. Laudelino se ctirioindo ao sr 
Velasco gritou "Ladrão!" 

NACIONA L 
Brasil ..:stão incomp.atibilizndos com o 
regime 

Accresccntou que um país de tão 
grande 1. xten.são territorial L x1ge um 
oentrali2'3dor. Mas por outro lado es_ 
tau convencido que a felicid:1<h~ Cus 
povos independe da forma d~ gover. 
no, mas do estadista colll.ocado a fre~1 
te dos seus d.?sti'rios. 

Conclue concordando com a politi­
ca de gabinete (A. B.) 

O GENERAL FLORES DA CUNHA 
E A FUTURA PRESIDENCIA DA 
REPUBLICA 

RIO, 12 - A nota politica palpi_ 
t.ante do dia é a entrevista do gen.zr::il 
Flôres da CW1ha examinando os as. 
5Um,~os d, interesse politico e eco 
ncmiccs e o problema da. successão 
presidi ncial da Republica, assim co­
mo o caso fluminense, abordando 
tambem outras questõ~s de actuali_ 
Jade. 

Falando da successão presld·s~ncial 
diz: 

"De mim jã repe::tti varias vezes: 
não so.u e jamais serei candidato a 
i)residencia é.a Republica". (A. B.) 

ESTA' EM S. LUIZ O GENERAL 
DALTRO FILHO 

RIO, 12 - Diz.se de S. Luiz qu~ 
ohegou a1li o general Daltro Filho, 
commandante da 8. • Região Militar, 
para observar a situação 

A Assembléa constituint~ r,rnniu se 
com a prEsença dos deputados que ·se 
achavam aylados no quartel do 24. '> 
B. C. (A. B.) 

CARTORIO DO REGIS• 
TO CIVIL 

O escrivão SEbastião Bastos 
avisa aos interessados que o 
expedient? du.te Cartorio, nos 
domingos e feriados, será de 
8 ás 11 horas. Depois dessa 
hora Oi obitos só serio atten­
didos no dia seguint.!. 

Associacão Parahybana pelo 
Progresso Feminino 

Cccorr:rá na proxima terça-feira, 
15 do corrente o sorteio dos recibos de 
set:.E;mbro findà. As sü!)·as que quize_ 
rem ser contempladas no referido r::or­
tüo devEm quit2.r-.:.e com a thesoura. 
ria até a vespera, á noite. 

Directoria de Organização e 
Defêsa da Producção 

E' SEU DELEGADO NESTE ESTADO 
O SR. BORJA PEREGRINO 

Acaba de ser investido nas funcções 
de delegado da Directoria d~ Organi­
:ação e Defêsa a Producção, do Minis_ 
t.:.rio a Agricultura, o nos:o amigo sr. 
Borja Peregrino, a.Esitente techn._co da­
•:iuella directoria. 

E' priscipal objectivo dessa delega­
ção o incentivo das cooperativas de 
prcducção, segundo o plano posto cm 
pratica p,elo sr. ministro Odilon Bra_ 

ªª· O sr. Borja Peregrino assumiu a di-

O DIA DA CRIANÇA 
A SOLENNIDADE NO GRUPO ES_ 

COLAR "PEDRO II" 

No Grupo Escolar '' Pedro II'' reali­
zou-se hon~m uma sessão soknn~ a 
fim de commemcrar o Dia da Crian_ 
ça 

A reunião foi presidida pelo profes­
sor Siz-enando Co"..ta, inspector ,echni­
co do Ensino, que falou sobre a data, 
expondo a finalidade da comm~mo. 
ração. 

Em seguida os alumnos do estab'?­
lecime.nto entoaram hymnos ·~scolares. 

Após o conego Manun de Almeida, 
convidado pr.:viamente pela directoria 
daquelle educandario, fez uma :0al?s_ 
tra scb o thema - "Educaçâo Moral 
R~ligicsa ", s~ndo cantado, ao termi­
nar o Hymno Nacional pelo ,)rphcon 
esc~lar regido pelo ma'estro OlegariJ 
de Luria Freire. 

Para encerrar a ~olennidade houve 
variada parte recreativa, desemp:nha_ 
da pelos alumnos. 

A Caixa E;colar "Princêsa Isab~l" 
di!'tribuiu um lunch a todas as crian­
ças. 

NOTAS DE PALACIO 

O dr. Adhemar Vidal, procur• do, 
da R,~ublica neste E :ado. em tele­
gramma enviado ao sr. governador 
.do Estacb, a,gra·de:eu as feli:itaçõ:-: 
que rtcebeu por mot,h10 da pass gzm 
do seu anniversario natalicic. 

Um semestre de commercio 
exterior com os Estados 

Unidos 
De jan~iro a junho do cornnte an­

no r. balança commercial foi favora vel 
a~ Br,sil, tendo-se registrado um sal­
do positivo de 186 .035 contos. ou de 
libras 3. 042. 863. com os EstadoS Unl • 
dos, tomados em separado, esse sal­
do foi em c:ntos de réis, 276.803 E· em 
libras, 2.763.830. o que quer dizer que 
do ~aldo deixado pelo; Estados Unidos, 
na importancia de 276. 803 contos ti­
vemos que retirar 90.768 contos par1. 
cccorrer ,3.0 intercambio com os demais 
países, uma vez que o saldo geral t,1-
t al fôra de apenas 186. 035 contos; e 
para a formação do saldo geral to­
tal em libras, que fõra de 3.042.963. 
os Est,:1do3 Unidos concorraam c -m 
2. 763. 830 cabendo aos demais países 
apenas à importan~ia de 279.033 li­
bras. 

A exportação de malte ca­
tharinense 

Durante o mês de agosto ultimo, o 
E.,tado de Santa Catharina txpo: _ 
tou· 947 .834 kilos de matte, sendo, be· 
neficiada 299. 706 e cancheada, ..... 
648 .128 kilos. Para os Estados expor­
tou 62. 230 kilcs, sendo de beneficiada, 
60.310 e cancheada, 1.920, assim dis_ 
tribuidos: Rio Grande do Sul, 60.633 
kilos; Rio de Ja.neiro, 800; São Paulo. 
550; Parahyba, 37: Paraná, 210. Para 
o exterior exportou 885. 604 kilos, sen­
do b:neficiada, 239.396 e cancheada, 
646. 208. a!sim distribuidos: Argenti­
na, 646.208; Uruguay, 172.413; Al!e· 
manha. 63. 714; Estados Unidos, 3.269 
!tilos. Em transito. provindos do Pa_ 
r:wá, passaram pelo Estado, 226.603 
kilos. 

•· L9:drão é você. canalha". r2-truc;3. 
gritando o sr. Domingos Vel..asco. H<>u 
ve um momento de estupeta.cçã.o e o 
deputados oroximos s~ prep,·uat-a.n 
para unu ewntualidade. O sr. Vclascc 
levanta se brusco e avanç.1. para e 
sr. Laud2.lino que o havia insultado 
&ste saca de um revolver que logc 
na i::rrcip1tz.ção do momento, cae ac 
chão. tendo o sr. Laudelino apanha_ 
do a arma. !mmed",3.lamentt" os con_ 
tenderes são nrrast'.tdos a p:>ntos op 
postos prlos co!lcgas Ha um rap~dc 
tumulto. O president~ reclama a or_ 
dem e manda o secretario proseguir 
na leitura do exp~diente. ·-------------- 1 recção desse serviço federal no dia cin­

10 sr . .g--,\•?rnador do Eüadc rcceben 
um teltgramma do sr. Manuel souto 
Yerea-ctor munLciJpal eleit,~ de Camp'.nn 
Grande, se congratubndo pela inici~­
t.iva do projecto autorizando a exe· 
cuçãc do.:, serviço· d agua e esg·. tos na 
q_uella cidade. 

ROUPAS RENNER - bom, bonito 
"' barato. 

O exoediente constou de informa· 
çóe! do min'stro d1 Marinha contra_ 
ri!as ao aprovotamrnto no ql!adro de 
f)ffici~es da Armada de alun111os da 
E.scola Naval d!slig:idos p;}r dcficien· 
eia de aprovC'1t.amento illtellectual; 
mem.agem dirig1da á Camara, pelo 
presidente G:tulio Vargas. tratando 
da conven:encia de ser adquirida um1 
area de 185.6C{' metros quadrados da 
propriedade l\larh Freitas, situada 
entre os terrenos pertenc~ntes ao 
Ministro da Guerra e os pertencen_ 
tes ao Sanatorio Mil'.tar de Itatiaia. 

Subiu á tribur,1 o ~r. José Augus· 
to, Que tratou da politica do Rio G 
do Norte. te!"ldo o sr. F:rnandes T1_ 
vora criticado o govérno cearense qu,e. 
está praticando vlolenci2.s cont1 ,a. os 
adversarias, o mesmo fazendo o sr 
Democrito Rocha. (A. B.) 

A CONSTITUIÇÃO MARANHENSE 

SAO LUIZ, 12 - O projecto da 
Constituição do Estado foi approvado 
inclusive a emen-da que extingue e 
mandato do Governador estando em 
preparativos a redacção final. IA. B.J 

TELEGRAMMA DOS BARCELLIS 
TAS AO GOVERNADOR FLORE~ 
DA CUNHA 

RIO. 12 - Os JX)1iticos barccllistar 
enviaram ao general F1lôres da Cunha 
wn t,?legr2mma de mil aSEig1ntura~ 
concebido nos seguintes termos: 

ºPirofümdamente gr:1,tos p~la nHi 
tude assumida por V. Excia.. collo _ 
ca·ndo o przstlgio do seu nome na de 
fc,sa da causa da autonomia do E: 
tado do Rio. os fluminen8es orote 
tam alta estima ao illustr~ govC;·na 
dor gaúcho ao mesmo ,mpo qu, S· 

h~:1~oq~~ ~:iom~r~~~~mpe~~ ;Ji~ii~~'. 
paulistas. desvia.dos do~ athc~ spnti 
m: ntos patrloticos cio povo bandei 
rante". IA B.) 

MOMENTO 
CIRCULOU IIONTE!l1 O l.' NUME­

RO DESSA REVISTA DE 
LITERATURA 

Como esta.va annunciado, circulou, 
hontem o 1.0 numero de Momento, re_ 1 

vista mensal de literatura, artes e 
sciencias, sob a direcção do escriptor 
Adherbal Jurema. 

Publicação d2 grande influencia nos 
circulas de cultura do pais Momento, 
na sua prime ra phase, em· R~cife, at­
trahiu a attenção dos nossos maior.:?s 
escriptores E esse prestigio a bri­
lhante publicação de Adherbat' Jurema 
continuará a mankr, coadjuvado, de 
perto, pelos intellectuaes n·rdestinos 
que, ao signal de seu reapparecimento, 
accorreram em pr · star .lhe assidua col­
laboração. 

O presente numero contem artigos e 
poemas assignados por Evaldo Couti­
nho, Odo~·ico Tavares, Orr:s Barbo..-:a, 
Aloysio Affonso Campos, Adhemar 
Vidal, Uly:ses P?rnambucano, Arthur 
Coêlho, Vald. mar Ca.valcanti. Danilo 
Lôbo Torreão, Moacyr de Albuquer_ 
que, Oalddio JurandYr. Gonçalves Fer_ 
nande~. José Aula, Adherbal Jurema, 
José Bez('rra Gomes, DH:gues Junior, 
Ab::lardo de Araujo Jurema, Granville 
Kicks, Anthe,nor Navarro e H?nri Bar­
bus· , alÉ'm do manifest.o dos ,:ntellec_ 
tua€~ br silNtos contra o p1'€conceito 
rac1 ... 1 t> dC'senhos d Di Cavalcnnti, 
Ci( -ro D as. Noemia Mourã:J. Helio 
Fet10 Paulo Werneck e photogra-
ph1as <l ·· A Terra·· 1 Dovjcnko1 e do 
t1~1Tetro d A 11 r lmo. 

O trab' lho gr:ipluco prunororn, ri­
va.li.<.;:1ndo com as melhores pubL:ca_ 
çõc~ do g<>nPro, todo feito nas offici­
nn,· e!. Impren<.:a Official inclusive.. a 

O SR. BERNARDES JA' SE JULGA: rllcherto. ' 
COM O DIREITO DE Ol'INAR 1 !lllm nlo acha-.<~ á venda de<de 
RIO 12 - Respondendo ao inqueri· i1c1.1t m. m todas as Uv1anRS da ca. 

to qu~ vem sendo nroet"<Hdo p,~lo pltal, d ~ ndo clrcular_. em _Belém, 
"Dlario de Noticias", () sr. B rnard"::: Fi::rt I za._ Rccifr, Mact-10. BahLR, Rio. 
disse que. embora pr sld"ncialista Bello-Hor1zont.e e S. Paulo 
acha que os actuaes dirigrnt '6 do 

O Governador visita obras 
do Estado 

O governadu Argemiro d~ }"'igu~frê_ 
do esteve hontem. pela manhã. em 
varios locaes onde s~ vão projcctar 
scrvi(os do E tado. Visitou, tambem, 
alg-umas obras em andamento. como 
o navilhão da colonia .. Juliano Mo­
reira". ondt>, no momento. trabalha­
vam 80 oJ)f>rarfos e o edi(icio da Se_ 
crctaria da Fa.z?t~da presU's a termi-
nar ' 

A' tarde, o sr. dr. Argemiro de Fl­
gueirêdo íez outros passeios de obscr. 
vação, 

As obras publicas vão entrar em 
phase de grande acüvldade. 

Em torno á limitação da pro­
ducção da rapadura e sua 

taxação 

Dc.ste Est:ido foi enviado ao deputa. 
do Adalberto Ribeiro, actuaJmente na 
metropolc do pais, o seguinte tele­
grnmm.a sobre ? ~omentosa assumpto: 

•• Ma1orm usmeiro-3 del.:!ga poderes 
repre ental-os reunião ahi Instituto 
Assucar conjunctamente representan_ 
1,::, gcverno c.st e Estado drs. Herectia­
no Zenayde e Adalberto Ribeiro. So­
mos contra vendedor unico. D"!endam 
pnnc1pios venda cada. Estado tgualda_ 
de d .. preço.$ bem as.<.im um represen­
tante nosso Estado commissão central. 
P la commitsão - Flavlo Ri beiro". 

co deste mês. 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
Presidid1 pelo sr. José Maciel. se_ 

cretariado oelos srs. João de vascon_ 
Cl?llos e LaÜro Wanderley, realizou se, 
hontem, mals uma sessão legislativa, 

DECORRERAM INTERESSANTES OS TRABALHOS 
DE MONTEM 

~~~d°uJ5;ss~is~d~oai;~eni~:s ~:Ua:J0 discursos que conv~rn o requerimento em discussão. 
Nobriga, Paula. e Silva. Rodrigues de Solida rio embora com a Dict1dura O sr. Rodrigues de Aquino lembra 
Aquino, José Antonio da Rocha, Del ?arlamentarista no sentido, sem du não haver numero para a votação. 
phino Costa, An3.oleto Victorino e Sá ,ida nenhuma 10uvavel até certo O ~r. Delphino Corta: - Pelo me_ 
e Benevides. ponto, de collocar aci\ma de tudo o nos resta o consôlo de ser discrutido. 

Lida a acta, é a mesma approvada, 1nteresse do Estado - tenho de de· Vão discutindo 
sem impugnação. fender e de amparar interesses que O sr. Presidente, em vista de nin· 

Ng_ hora do e>fp,ediente são lidos os também são do Estado. guem mais .se pronunciar. declara en_ 
seguintes telegrammas pelo 1." secre_ Quero me referir. sr. presid?nte ao cerrada a discussão. ficando para ser 
ta rio: de que foi theatro hontem em pleno rotado na sessão seguinte. 

''Recife, 12 _ Presidente Assembléa dia á rua da Republic1 o centro mais O ~~r. Fernando Nobrega: - Venho. 
Legislativa _ João Pessóa _ Impos commercial desta cidade sr, Presidente, pedir para a nossa 
libilita'Clo comparecer sessões peço Foi urna verdadeira scena de Far.. capital, um melhoramento inadi.avel, 
vossencia subscrever meu nome pro_ West: c:1sas de commerciantes. em o amparo desta A.~~embléa para um 
jecto autorizi cl"'edito abastecimento pleno funccionamento, invadidas, mo_ problema de grande vulto, qual seja 
d'agua campina. _ Aloysio Cam-pos". veis virados e revirados. gavetas e co o da construcção de um mercado pa_ 

"Rio. 11 _ Presidente José Maciel íres abertos pOr agentes da Ordem ra a nossa metropole, em substituição 
_ Assembléa Legislativa _ João Pes Publica dentro, como se vê de uma ao de Tambiá. que bem se poderia 
sôa. _ Acc;uso seu telegr:1mma com_ Capital de população civilizada e es· dar o nome de pocilga. sem offensa. 
municando pronunciam:mto Assem ~~~i~m:ê:os ~~cnif~~~i.ait~~~rJ:npaa~~ ::.?S Q~! l!i' ti;balham. E a Pr~~it.:a 

i\~:i:~~oi;;:til[re~; ~J=P!t no;.ª;Jó. sr. presidente um mandato ~~~~·~~;;iidI;~I~~~:~~:e:}r~; 

presentação federal maximo carinho ~\r~~fãi~en~º:_ 1;f~.a~~s~!ui1=:. ~\~~~ J;:Jis;~d<i_~1e é t1'm d~.m~::f~o D~I~~i 
andamento questão. Estamos piei te hirei para d~fender os nobres e sa que possa construir o mercado e ain. 
ando tcdo vigor interess~s nossa la_ 3,·rados direitos de seus assc-ciados eu da attender a outros melhoramentos 
voura cannavieira pélrante Instituto não seria digno dfste mandato, reno- lmpre.sctndiveis que a capital est.á a. 
Assucar Alcool. Já tive ha dils op vado Jã per cmco vez3s, se não er_ carecer. 
portunidade ler tribuna Camara agi_ Juesse a mmha voz em meu nome d o ::-.r. Rodris-ues de Aquino: _ De_ 
lando as.sumpto seio parhmento me maior prctesto ás scenas que em no_ v:mos primeiro tratar do funcciona­
morial rapaduristas municioio Ar~ia. me da lei foram praticadas na rua li.smo. 
Já obtivemos victoria 1nicial repre_ l supracitada. o sr. Fernando N.cbrega: - Perfei_ 
Eent::i.ção adopção principio revLSão Terminando, sr. presidente. p!>ç.o a tamente. Na occa.siâo opportuna da 

{cutn!i!~~:âa 
1
i:~~ç~~ ~~~!dor~!:º ~~ ~~~a e~~~;ord~u°e

1
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hyba. Vem ~ndo ac()mpanhado maior querimento annexo. que est? protesto d;, será ainda uma fonte de rendas 
lnttrefse pro~ecto_ and'.lmento Camara e O mesmo requtrhnmto. sem pre· :lar.a a Prefeitura. 
estando eu 1nscnp~ par~ falar m<;>_ juizo de seu curw legal. sejam ambos Concluindo. vou ler o projecto em 
mento opportuno d1scussao. Convi.na lançados na ricto. dos trabalhos. de.sta apreço: 
Eei: campanha prestigia~a . ~u~ ma_ casa. 
n~1ras_; 1.• .--: Appello Jud1ciano me_ Requerimrnto: - Re~ueiro a \' .. PROJECTO N.' 
d~da 1mped1tiva acção reputada exor· excia. que officie ao dr. Chefe d:1 
l:.1tante Instituto Alcool Assuc:n. 2.• E".egurança Publici no .sentido de fi_ 
- Vinda aqui emissario rapaduristas car esclar?cido porque a Ordem Pu_ 
com tcdos dados estatisticos ,todas t:.lica e Social vare.iou o tstabelf'ri 
lnform1çóes ordem local para acom menta commercial, sito á rua d::i. Rc· 
panhar como obsiervador Congres.so publica, n." 654. desta w.pital do 
,i\Esucareiro prt'stes reunir aqui bem honrado comm?rciante sr Elyseu 
romo oara oryinar nome interessados Campcs. 
,otuçõeS conci.tiatorias poss1m surgir. s. S., 12·10 935. - Dt"lphinn co~ta ... 
Reputo relevantissima vinda emtssa_ O tr. Pe:lro Ulys•es: - sr Prrc;i 
ric, Nossa repres?ntação federal não dente: sem que i: se dL-;c~·.c!'.l.r do 
poupará esforços sentido att.ender ponto d~ vU:t.1 do meu nobre collega 
n,:,ste como em outros casos aquillo rr. Delphino Costa. acho mP ::i ci:w1 
que resultar bem nosso Estado. At não oóde tomlr conhecimento do seu 
tencio~as saudações, - José P ereira, r:querimento. p;'dindo para ser cffi· 
Ljra". ciado ao Chefe de Polic~a. indri.go.ndo 

Continuando a hora do expediente. deste porque mandou varejar a ca"n 
pede a palavra de um commerclante. Não sou fiOli· 

O sr. Dephino Costa: - Sr. P resl- da1io com a lltitudr, da p:>licia. po_ 
dente: vou ler, ocdindo a devida. at rém, no meu "ntender. ao c"lmmer _ 
,enção dos meUS nobres collegas, o ciante offtndido cabl' rcco:T"r ao!> 
5eguinte: meio~ jud1ciaes c~mpetent~s p,1.rn nu 

'·Não tenho outro remedio sr. pre nir cs culpado" e nunca 1 A:sr,mbléa 
sidente, senão me tomar nesta Casa uma vez que o me"mo não é memb .. o 
t) maior orador de p1pel n a mão. n a desta Cas!'\. 
Ch-pressão lapidar do grande Tristão Os .us. Lnuro Wanderl:'y, Rodrlgu<'s 
de Athayde. de Aquino e Dunrt..e Lima: - Muito 

- Fica o Estado .a.uti 1riz.ado !ai .garan . 
tir um emprestitno até 1.200 contos ,á 
P1~feitura .MuniciJ>Q.l desta Capita l 
p~r··, a. con~trucção de um m eneado 
n.cdflo e J•,ulto!, melhoramentos. 

Art. 1. 0 - Fica o Governador do 
f'T"do [!.Utcrizado a auxiliar a Pre .. 
fritura da Capital 11a construcção de 
um merc.ado modc:lo e de outros me_ 
lhoramentos imprescindíveis. 

Art. 2 - Pan isso o Estado ga_ 
rantirá um emprestimo á mesma 
Prefeitura até a quantia 11e mil e du_ 
zentos contos de réis l l. 200:C00$0001. 

§ unlco - Parn a cobertura dessa. 
cp" rnc:-~c, f1:·rn.nrPir~ a Prefcitu:a da_ 
ni. em caução ao Estado o imposto 
i;i1edial cobra.do àirectamente i_oor esta, 
"t é p:'t·fazer a importancia do em_ 
p:estimo. 

Art. 2. -- R:v;}g ,m_se as disposi_ 
Çr-,. ~ f'Tl\ c1--i11tr'lrt0 

S. S (~m 12 101935. - Fernando 
N, l,1t'ga. JOão de VasconceUos. Duar· 
Lc l,ima". 

(Conclue na 8.' pe.g.) 
A imprensa apanha ou por outra bem; apobdos. 

publica. apenas alguns trechos dos o .sr, Pl"e.sidento declara continuar 1 



A l'NIÃO - Domingo, 13 de outubro de 1935 
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/ LUIZ XVI E URIA ANTo:. LITHURGIA NEGRO-FETICHISTA NO 

NIETt.A NORDÉSTE DESPORTOS 
IS f\ ÇO (Sp~cial da U. J. 

B _, pata A Unlãot 
A _.\PPLICAÇA.0 DAS REGRAS IN- i m um doo jog0t,; para,ciaes, diTei npc-

TERNACIONAES EM NOSSO nas que reputaçõ?s indeclinav.t'is como Multo 1:t critiN a Luiz XVI o facto 
"FOOT-BALL" seJam. cel. J~-e Bezerra de Mello. dr. de nác ter ·ompreh:ndido srm demora 

A conferencia hontem realizada oelo dr. Gonçalves Fer• 
nandes, no Instituto Historico 

Em proseguimento á camp:utha 
pró-regulamentação uniforme do foot 
b.tll brasileiro o Departamt'nto tech-
1U<.•") da "Lijja. Paulista. de- "F\>ot­
Ba11·· Enviou as sei'Uintes instruc­
çõo.s 

L!ndolpho PiJ·es. technico M. Rainha_ o signlficacto f'Xa::to de. p:ilavra "re- No -,ilão principal do rnstit.uto HL:. xe a iniciativa do grande scientista. 

f~~dn: ~~"'·nt~~~a~~lll~~(]:e~rev\~ \~: ~~i~~·di~ªc:1~ :à ªndt1ciadi~/11~~3.~o~ torico e Grographico Parahybano, o brasilcjro 
cará ã criterio de autcridades desta <ia Bastilha M· s, •·ê mui. o facil, illu .. tr .. dr. Gon··alves F>::n.mdes na_ Passa a de~crever a Iithu:gia C:o!: 
F bricn pro tr tar .se dt' uma dispu- como ~ dL .. ,e l\,Ia1witio MactL"rltnl'.'k em Jizou a sua annunciada conferencie cultos per si estudados no Nord?sl~. 

~f vil~~~ d~iiJ!\ ~~~en;~~i~t~: Tae~~ ~ ~f~e~~e;_;~tuJ~ ~:;r-:.:;º\:~n~!= sob.e o palpi.t·,nW tPma scicntifiro Aborda a questão do exercício .lle• 

A reva VI - O impedim.entD 
<ta crdcm' e moraEdaüe como em Rio cer O que ;.~ deveri?. ter ftito''. Nã..J "Lithurgia Ntgro.Fetichjsta no N01 gal da medicina por parte dos sacer­
Tlnto. terá que ser lici°ta, e não \'Cn_ ha nenhuma duv~d.a que n mo rei nem d:·ste". Hont m, a nossa sociedade dotf's negros, "babalorixá.5" e "me_ 
cida par meios extrnnhos... a rainh:l. deram conta ex-.1cta no mo- trv oi:portunidadc de apreciar de dlci.ne-men'', mocstrando os factores 

0 ?m:~i~e~t:~~i~?sa~~e r:~~o b~~~ ~ Pila~:~~~i!\;Pi~~ed:;~':t~e s: /ª!~~ºq~i ~~::> : 0~~~\~lt~u°ee J~:ri: ;~0~~= pêrto o V3lor cultural do joven e pré-logicoo r~sponsaveis ,por essas 
\ulgo. o conhecimento exacto das r.e- estin ."ie cm. um desses jogos. ,·ibra- zir-s-e brilhante e.script<Jr pernambucano. pr-:ik:-as, enpllcando á luz da psyc.h_a-
g,as n!sse capitulo poderá evitar, po- na cem a multidão. Um esquadrão Estranho paradoxo. Não foi n rnca- A sessão foi presidida pelo dr. José na1lyse as praticas magicas· d :s ne-
Jém, que por parte de Jogadores e cte honra uniformiz~do. oompost.o de pacidade dC' compr~hender a revolu- d'A\'ila Lins. qu se achava lad"'adcgros e O s~ntido psychiatrico do «es 

lrej~~;: i~rj~~b.5d~:i:~:~;~_ise n:~1;t~~~asde;11~~~~:~ss g~a~~ e~~.~: ~~,i~~~ fo~ fo.t~~r~oL~i~e ~I a:~t~ do deputado Jo<-é Maciel ·~ dr Hor tado d" santo·• observado nos "Te· 
que não podem alterar a ma~~ac§.o Cek"t. Nobrcga. Maria Augu1tn. Ali- hom:--m medíocre para comprehen- tencio Ribeiro. t.tndo o presid;-n1c 1oques·· africanes 
de um ponto. O Departamento Tech- ce Alcofo ado, Eulalla de Jesus. Binâ. del-a. Luiz XVI gostava de lér a h.ls- Instituto dilo algumas pailaYra~ d..i Foi uma hora pl.,na de intelligencia 

~~~hi:~;;~~=~~/~~~~~ d~~i'q1~~~ ~i1\~~t;a~t\~~n~a.~ªg!r~~~~() M~~:~: ~:~a e~n~~~: !!~ti~o fã-0ª~~~~~~;.c_, Justiça ar,r,?sentanclo_o, officialrnen em que um e~·criptor culto. soube de_ 
3.guns minutos a e>.,--plkt!'ções md~p n- dEdit Tf:'nono. Angelita Marques. Jo_ do como no d;a em que lhe atpr..:senta- te. i assistencia num.crosa e selécta. mcn.strar qualidades fora do niveJ. 
1-a,,.els sobre a applicaç§.-0 do imp di· t2pha Fernandes_ Maria Annunciada, ram pe.ssoalment"' o çelebr,~ autor Da- O dr. Gonçalve Fernandes di.sc:.r commum. 
n ~nto. wna ,•:z que compete ao .io- ! Magda}( na. Pes$Õs .. Juracy Marques. vi<i Hume, historiador da Inglaterra. 

1 
rPU, longa111,,nte. sobr? motivo<; scie11· ----------=~ 

~l,~~'lSimJ;i=S ~~ ~:~?º n':1 pe~~ 
1 

~

1:1~~ E~w~~:tm~,.~~:1gii~vaSra~J~!~ ~~~~ã~t~!p,~i1~1 \~~d~~~~a ~~~~ 
1 

tifices e de obsen-ação pessoal qu.s FILTROS QUE TRABALHAM 
tw-bar o andamento do jozo. dith d Ca·va;ho e muitas oUtras en. uma revoluçã> foi. feita contra um r·i, se prendem á "Lithurgia.N:gro-Feti_ DIA E NOITE 

En..ar em POiIÇão de tmpedim :to ou voh·e o tram · lCarl<'S d~ Ing!J.t•:>rra,, e cem.> tenni- chi.sta no Nordé_c.L", mostrando a sln. 

j~~id~u~âo é 1::;~~:d~~· é li~~:v~~{; fc~:,~~1
~~ ~/;~~ª~1:;'.J~~c!.L~na~~~eg0 n~ ~~P~;ta~l~c~~ta:: vence ~rriandc giularidade de religião, costwn?. tucti, Si os rins não eliminam diariament~ 

punição. . _ por aquell".' bellissimo esquadrão. rom- as vela5 quanto se rrlacione, enfim, com a ·~~-~i~i:!~/e c~~:çã~il~aJo;:u~: 
Para melhorar a ~nente.çao _em ge ;pe .a marcha _o bello ~_obrado de A~ªl!· 1 Foi a tra.,..:;dia de Luiz XVI. EU pisychologia do af1:cano, influencia- tornam obstruid·JS com venenos. o 

~ª\:-,.:1!1º~:0 :~~i~.l'. e~~~~e~ ~~hr~~~ ca'.1mbe1rns . a multidao I quiz ~comprek? 1er o. ~ut>. era inmtel- do p:lo m.io l.lrasileiro. per nte os liquido urinario se torna escasso e a) 
C'T.tmprida a Regra VI <im~dim('nto~. A iu"ta ,.'.:Já em meio .l noticia é ligi\.ie1:_!o1h ando a hi ... ""r,ra c~o &i se ensinnmentos da psychia~ria passa,r provoca u~a desagradavel 

Linha da bola ou do jogador é a h- ca.vilOC''J porqu:, os ,logos 'não t.ermma- p-at3:.sL ~e um .~.a~ua_l. ': ~~1~ gara~~ Resumimos, aqui, ligeiramente. t se~:;ãi ~:m;~~::iaperigoso e pódc 
nha que P?."S3 sobr; o jog3.dor ou so,- 1 ram . .\. melhor das Três i.r-~, ccn ~a a .1 • ucao ª n onan d bri'lhant.~ palestra do df Gcnçalves ff . t t 
br"' d bela e que é pa.ralle>la á Holta Aprov ;10 0 cru; jc para apresentar tlm.damen e 1,lCo o qur ::.ua • .. tt1tu e Fernandes; :~10º ctÓ~1:se~J,/~o:~sn:enn~s pa~!! 

deF,~~~?\Ciso considerar, no impedi- ~~i~;;;~oãso~·~:~~a oe:.~~s;o~~!tit~~a ·~U!~~}%~e~t~t~!~:tt~~tRJ1i~ Diz o estado de rPtracçio dos cult00 g~ite;i~~ta~~a~õ;~ªi~ru~:ri~!d!~i~r~.: 

m;1!~º·!º~.c~u°:~o a bola foi chu- ~~n; •. ~ctavio dos Santos Leal. presi- ~~e:n~ult~~a o.;oJ~~rrc:e;fru~pe~~.síc~~ negro,fetichistas consequent,e á rc. Uaria.s inchação nas mãos, pés ou sob 
tnd.\. p:-ss-ada ou centrada, como S:' mente no instincto. E es~ instincto. pressão.policial, a difficuldacte- q,ue \O Js olhos, dôres rheumaticas, tontel-
diz nllgannente. o jogador qUf' va-e Bangii F C. : _ Realiza_.!;e hoj(> desde o primeiro minuR o!}poz um estudioso de i:issumptos afro-brasilei_ f\3tu1ta1;u::ra: :tg'.ll.eitte~ç.ão aos 
rec, ~r a bola e$tava atraz da JiDha. ás 19 horas. uma reunião de ~:Sf'm~ não categoTico e incisivo á revolução. ros se fazia sentir, quasi que o im- seus oit0 metros de intestinos. mas 
da bola bléa g ~ral dessa agremiaçáo devendo Nascid.1. ~um cas <?

1
llo_ . re.3J, d educad.a possibilitando de ~e ac?rcar. negligenciam os 30 kros. de canacr; 

2:>1 - S'. quando a bJla foi chuta- ·er t:·atajos ~ ,umptos da marjma nos principio!" da egit!nu ª e, ccnsi- Mostra como em P.ernambuco "..: d~s rins. Se estes ficam obstruídos 
táda, centra ia ou passada, o jog-•rlor 1mpc·n ~1!C l derando 5: us dir.eit.:,, monan:hicos 'JOr detrtctos venenoso~. molestias 
que va rrcebel-a tinha. dois advf"rsa-, o pre ... ·<ie~te . .c;r_ João Cardoso. pede como de origem ctivma, toda a reivin_ resolveu o problema. a actuação do ~aves podem occorrer, taes C'?mo 
1 10"' l la. fr~·ntc, is.o é, entre f'lle e o comparcr,rnmt') de tod::,<: os socios ·:licação·nai::10n3,l lhe parecia uma re- seu 1\1:'·stre, o Prof Ulysses P~rnan~- aerda de phosphato, de albumma, 
linha d<> fundo. . volta injust'.fic::id•3 .. Quem exig,e pa1·A. bucano, chefe da Escola Psychiatri_ :1ephrltes agud!ls, intoxicação ureml. 

O .')gador q_u'!" está atra7: da linha "Felippéa s. Club·' _ fAH·~mbléa si todas as l.i.b~rdades e tcdos os pri.- ca do Norte do Brasil, á frc,nte do s~r- ::a. calculo.s, mal de Bright, etc. 
d.a bola. ou qu..· que t~m dois a.dversa~ geral) __ o presidente deste club pede vilegi,· s náo está "naturalm.fnte" in_ Faça c:m que seus. rins ex.pillani 
r~o J)('la Crente - casos 1 e 2 r".'spe{~- 0 comparecim~nto de todos 05 s:,cio.s cli.nado a re~on.hl"C€T oo direito.s <ios viço de Hygienc Mental, tomando a si liariamente cerca de lltro e meio de 
t1v:tn~~n1e _ - . pode re02be-r a P· lota hv.ie. á.:> 20 hJras na sêde social a demais O controle das seitas africanas ..(Orecção. Compre t.m vidro de Pilu-
em situaçao livre ~~1!1 nchum adYn- f·m d s · nroc,d,T. a el 0 ição dos nc·vos A attitude or~ulhosa ·= rígida cte Ma- Salienta O contigente qu"' ao estu. as de Poster. Ha mJ<is de 50 annos 
"•arldelorad<>pf'la1·mfrpe:dt1•doe. nEa~ Ptuodd'o. sqe;.,~t~~o p.:.:'.er, s d:~-igent::.s nia Antc:üc- ta ctian;tt2- d,1 revolução do d,~ss-a 1·nteres.c:.ante questão vi5ta 'iO ellas usadas com ,absoluto exit'J 

deohªt1\~d~~;,.• ~;1~1~~ct.posiçé> s do Departamento de Assisten- ~ontra o ~;·,,. ~ x· T =· pelo angulo medico psychologico. trou_ ;, rins. 
- ... , .. "' 1 ao- comp · -a menor an·un=;dad• "'ara limpar, desinfflanun:aor e activa..r 

1º!,~t'~~~t·':st~~~~sb~
1
ga~i;';'m..;~~~ eia Social do Curso Profis- o e o N F L I e T o I T A L o 

~;~~~1 ~~e :i~J:a~~r. r:~i~~.
1 

Ch~~ sional S. José • 
gue deante da méta e ahi receba a R-:·cEbrmoo 
})'.'lota licitamente, pcrque quando 

houve o .. centro". o pasS(" ou o ('hute. Peço aos laboratorios. drogaria . E T H y o p E 
<'11~ tinha dois adversa.rios pe1a frt"n- pharm,Fi,ls. , •cdiptori0g d commLS-
te .sõts qur nc: ··am com remedios, qual~ 

D"st'arte, não ha impt>dimento: que:· preparano ~'Clonei: que. mediant~ 
n~á.ºl da-~a jogador está atraz da li- '·cn~:fü: medico. ,possa ser applic:•do 

2.0 1 - O jogador tem d('ante de si ~~~s~ ~~~-;i~~!n: ~~s.J: ei
1
n:~~~;~.:, 

2 adversarios e a linha de fUndo; mo e tado dt: pobreza p r cccasiã-ó 
J._•)1 - . O J_ogador que, em posição das conf"t.SSões de enfennos s-Em n ~­

d ,mpedido .1eoEbe a bola tocada po:- nhum meio de fazerem um tI'atamentv 
u!11 adversano ou r,~battda pelo guar- efficiente 
chf~ adversar!·º· que é? mesmo; 1 Igual solicitação.faço 80 , .conv~ 11es. _ 

4. 1 - O Jogador ~tá na metade cent s. : uas exmas familia,;; a fim ct~ 
do <'3mJ:>º· _ . . que "ntrerru~m ao noss.:> Dep1rt.ame-nto 

Tamb-m, na.o ha 1mped1mento: ·lirtri s d· remed!os ab'.:"rtos em bom es-
~o esc~ntcio, no aITt:"mer.so e rio ,a@ cui)'.as dr injHçõ:s incompletas 

t110 ~~ meta. . .t,J'11 o qur posa n~3'te p3a-ticular 
Ne. ,es tasos logo que un:.. Joga~or mmo/ar a· dói .5 alh:·~as. 

1~u .. na bola cessa a excepçno do 1111- Rego .:i,incta rn:arc ·ido.m1 .. nte a todc--.; 
P ~1ment-0. . . . s mPU(õ: parochiano" e é· faniilias de 

.,e a bola vac as trave-; e prt>ciso Irnnn. , do cur-o ··S. ~T')sé" r i;;idcn-
cr>1w1derar .e:, ne ..... pit : Ba rr ira e s. Rita 

1."'l -- O mesmo jogador que chu- m t· m um p L.iO d tudo aquil-
tou. não estarâ. 1mp.dido e pode rc- o qu .. .P<> .1 erv r d"' alim nt~ aos 
bat r 1 p::lota~ ~ lho nfr q1,. "t'O·. te .. rtpartindo 

2 1)) - Collocado na linha da bola u1 ,·.-.~n o w t · - i,1·,, · que , 1f-

ii~~~~~~ u~ta ~k~i~;~:a Piâ~tr:va~~ 1 t.~~;~t , ~o ~.~t' ~be:, deu ~ara tra-
c u e rebater licitamente marcando SfnrJ(, d o, 1 1 poT ccnti entre as 
pcnto valido. Não ha_verã impedi· 'J ·-::,1 pcl.rE'- :. me:d 1~ d,.> que or'<lma-
m nto d.!!sse companheiro damf'1'' cc 11 em .tn,o de mort"' 

N.o p!mal pod,~ haver im])e-dimcnto ! fo d-.. d o nposiçUo 
O Jogador que ataca não d-eve ficar 1, ,r: p 1 rn · 1 .foi a 
n:1 frente da 11nha da bola. "mb:>n .1 ,•o , 'po c-n f'n.-
fóra rl::i a!'[ia p'.·nal, J>Ol"Cf\1 6

• batido o 1 1 lo LdOS mandarem 
p·rt.a~ e!Y- ficará em im}Y.'clim nt r M da 
n · o podf'ndo intervir no jogo. :i l 

O JOGO DE HOJE. - "PALMEI­
RAS" CONTRA "PYTAGl'ARES" 

Apezar de nada influiri n~ umtagem 
d 1. tabella do camneonato corrente. 
~nccntrar~sc-ão hoj-e á tar"de ru· 
rympathi;ados clubes Palmeira e· Pv-

~~~~t~e~n:is re.:peitaHu. cJnJ n t" s ! 

ADUA NOVAMENTE EM PODER DOS .ABYSSINIOS, 
APôS UMA LUCT A ENCARNIÇADA 

O ministro i.taliauo em Addis Abeba recusou-se a deixar o país. - As trooas italianas 
em operação na Ethvooia, além ele numerosas, dis!)Õem de armamentos efficientissi­
mos. - O genual Hawariate. representante ahyssinio em Genebra, vae assumir o 
commando geral das forças ethyopes. - Ras Haile Selassié passou-se para o lado da 
causa italiana, levando comsigo 12.000 homens e copioso material bellico. - Os cir-

culos officiosos francêses estão alarmados com a tensão anglo-italiana. -
------- Outras notas-------

~. ~~~
18tr~~~~11a/ 2 

o~ 11%;~~~:~ q~~ j ~~ :,ª rt~~U~'l~á;~, :~é\~m:t~iiu;o~~tl rr 1 :ra1~â:m:~im~<.~:~~O en~~a os a~ti~~~ 
lt."'.J:;acão italiana. teve uma hora de ga das Na.;ôes. (A. B.) - p?s que não sab;m cerno deyem agir. 
atrazo. esperundo que chegasse a co (A. B.) 
m1tiv:1 D~pois d: mu.it-0 t'.'m!)Q foi ADDIS ABEBA. 12 - Segundo um 
q1,1° s notou a auscncia elo conde c~mmunicado df' Roma, um chefe 
V.l:'10, c011C'nd.o então ?. noticia de aby,sinio bandeou para as tropas ita 
que o m SffiP s ... ocou.Lt.ara na adega !rnnas com o g,"nro do imp~ rador e 
da legação. IA. B.J 12.GOO hom ns equipados. fA. B.1 

ADDIS ABEBA. 12 - A noticia âa 
retu.sa do <'onél Vinci d:> dt"ixn r o 
t.e. ntorjo aby~'-mio foi officialmf't;t"" 
confirm8d'.l p._,la.s autoridad s ethyo· 
i;,es. IA. B.) 

ADDIS AB'SBA. 12 - Continúa ) 
offe: tiva enca1 niçada dos negros :i 

fim de tomar posse de posiçõf s na 
~r, nte n-::rU' occup&ria pelas forçai 
1tnlrnnas. havendo gnr ndes p .. rdas dr 
runbos os lados. fA. B.) 

ASMARA. 12 - Foi offic!alm,ntc 
annunci2do p~1la Agencia R.uter que 
Ra.,:: Haile Selassié Guxa, governador 
do Makalle, passou-se para o lado dos 
italianos. com 12.000 hom~ns. 12.000 
ruzis e 100 m.tralhadoras. collocando 
;}1s on:en~ do gcner.al sa~tini. (A. 

PARIS. 12 - Os círculos officiacs 
estão alarmados com a Lensão qu ! 
volta a dominar entre a Inglaterra ~ 
aJtalia. (A. B.l 

BERLIM. 12 - A,.<; forç:is itnhana·1 
fonnadas rm t1ê:; cclumnas, num to 
ai dt~ 110 000 homens. qu<' oomcca_ 

ram avanc r desde ues de outubro 
cbr o rrttorio abv~sinio levam 

0 2. 300 metralha doras, 230 canhões. 92 
·•t:tnks", 35.000 cavo.lias ,... mulas e 
300 aviões ele caça e bombardriJ. 
(A. B.1 

GENEBRA 12 - O oroj"cto cie re 
comm"nd?c5.o das primeiras sancçõ:s. 
qu_f>. foi organizado p .lo peque110 Co 
mite dos 16, e~tá ,:;endo app:o,·adr 
pelo comitê co:1rd.hador. (A. n., 

RIO 12 - O jornal a "A PATJUA · 
diz que o g neral B1doglio, .ar'tunl 
che!e do EStfl.l..13 . l\·!aior do exercite 
1.t.ahano. QW"' seguiu para a Ab,·'-sinfa 
la estt'vr, cm Canudo<, Pstudar.do ::. 
lucta <ias guenllhM r A. n. l 

GENEBRA. 12 - O ministro An· 
~hcny Edt'n affinna q1i a Ingllter: a 
irá até o fim. mas não t:m .sentimen_ 
t.os hoctis contra a Italia. (A. B.J 

ADDIS ABEBA. 12 - Atlend."r-d0 
acs; r"petiC.os pddido.-. que fez o gene. 
ral Hawariate. re-pr.?.sPntantc da A· 
by ima em Of"nehra. o "Negus.. re 
sol\: u rcní1ar ao m smo o com.mando 
do corpo do ex ·rc1.t-0. lA. B. I 

BERLIM 12 - O ··Giomale D'Ita_ 
lia·· desmente d~ modo c~tcgorico a 
nctic!a df> QU"' 0s unrtos italianos ?3-
tav.:Lm minados. {A. B.) 

ROMA, 12 - Sabe-&e qllP a imprf'n 
sa americana. de um modo geral col_ 
loc u cont.ra a Italia, sali ntando 
que mais do qu as sancções econo. 
rnicas financeiras terá grande eff i-

GENEBRA. 12 - O "Comité de. rn·: da Soc1 dadC' <hs N~1;õec, _.tudolJ 
hoJe a r_ealização da boywta't"m da 
f'Xuortac~s italianas. O I!lmistro ln 
glês Anthony F.den propcz qtP todo 
OS pafoes cess. m a a:qulsição ct" pro 
~~~t:>s de proced~ncia italiana. (A 

LONDRES. 12 = Segundo noticias 
con,~ntes, o gov"rno inglês r mette 
rá armamt'ntoa para M ethyopes, sof 
friendo oor esse motivo accusaçô " 
dos jorna-es 1ta.l'an<'s que chamam o 
~ 1;1re1ng omoe .• de faccioso. 1 A. 

ADDIS ABEBA, 12 - A despeito de 
<1s circulos cfficiacs affirmarcm igno 
rar, soube-se de !ont'.." fid-ed.1~na. qu" 

ethyopes recapturaram realm- nt,... 
Adua. m ... tando, f •rindo e aprisio_ 
mndo 2. 500 homens. além de ter '-i<lo 
Pppr hentlido grande quantidade de• 
materiaJl. b~lliCOr (A. B.) 

HARRAR. 12 - Os italianos bom. 
bardearam a bacia do rio Uebbe Chi 
b"1li, oc.casicmando grande numero 
d,.,. mort~s. principa1m<'nte miulherer. 
::- crianças. destrutndo e.inda uum~~ 
rosas PoVoados, entre os Quaes Tapa.:I 
e Ca)Jlama. (A. B . 1 

GENEBRA. 12 - A Italla acaba d" 
prat .. tat Junto ao 8>0retarlo da Liga 
da,; Nações contra o t11tabeleclmen•o 
de mbargo de armam nto e material 
beWco .. ".llla d me.dos assim oomo 
contra a •lo do mesmo •mb&r 

A l 
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O QUE NOS AMEAÇA ACTUALIDADES 
O RADIO Cl11b do Pa,obvba J 

um,, bôa affirma<:iio de foicialit a 
O ~tud,o tfllC 5<' j,la11tu11 na a1.·r-

'4 DIRECTORIA GERAL DE ESTATISTICA E IS ESTI• 

TISTICAS DE IMPORTAÇAO E EXPORTAÇAO 
Pll\lENTEL G O 1\1 E S 

A canna de assucar foi a primein nos import 'Va em suas pr-prias colo- u;dt1 Mira Mar, worlnto ,, niginJo E.screve_nos o dr. Meira de Mene. quando os servi0lS tomavam maior 
riqueza agrícola do país. E como os nlas. Schmidth, em rma G<ographia t/('JirncúfJ rir um gru/10 de pr.rnía.,, zes, com pedido de publicação: de:nvolvimetto 
engenhos Sê' tive~em ac:,umulad~ em Econemica, -:ipr .. ia t·s·e:~ phrnotn'nn~ é, /um, mi111, u111l1 nacla nJnn.~.io "Na resenha dos trabalhos da ses· n mb~~ciual~r~a~~~le ~otfcia ~ee ~-
Pernambuco, P.rnambu:o t:rnou-se ,e- diz que cab"rá á. Africa forn ':cr á de scnlrnu nlr, Í1"'"'d1yba,io tão de sexta_feira ultima da Assem. cl~in;ria.'inclusivc um grupo de .. Ho( 
a capitania mais prc~1plra ·! mais nca. Europa, emquant a Amer~ca do S11l 1(/1t.·ll1\ m"nn ro111a11tii-m </lff: l:léa Legislativa do Esta.do. publicaàa I nt.;:;'', contava e- conta com mais de 
A~trahid:-s pela u 

1 
riqueza os hol- fornec:rá â dO Norti'. D~ntro em bre_ 1 uc b1·m <H ou I ulrH t!m jardim cru;: em "A Umáo" de hontem, lé-~:: o se_ trinta emorega~lo :, não u,,e até ou_ 

landêses conqu~stararn-na, alargando_ v~ só vendercmc;;., n'l Eurqpa, ac.:. p<ti- r, hmlnc /111111/iM do .~cu natll"i\11zo, gumte: ~~~~ :r~I?;; trn~:1~tote que onz~. á 
SE:, mais tard?, aLé Alagôas. Par·~hyba, t"es ,qu. não tiverem colonias. Para r, <1,Jul'Í/c <mlru grtt/io </lll' ic/ce1li::.J1 /no- "O sr. Delphino Cosla: - Sr. pre_ . Em_ 1933.• e~ ··o:~~~Í:.am~J(to não 
Rh Grande do Norte. ceará e Mara- Bra.:-:il ('Onvém, ,pcrtanto. que 3 Afri'S. tJ1Wlf1M., /wr11" d1n'r.\âo da i11/anci,1, sidrnte, a Mf:'sa nec,ssita inWstir jun_ possuia que duas ma:hina, d_ cscre­
nhão. Em Olinda luxava_se, então, pertmça ao m?n r numero d ... paí e:, '.iio J,atriol!t, ,111c 11:io cabnn 11um:i Lo .ao dr. Meira de M:nezes, no sen· ver. uma. das QU:'IC'C' foi mandada. por 
tan1o qunrut.:i em Lisbóa. E, expulsos já que aind::i nào r,1:de viv('r por conta chro11iCli rh jornc/ ma.~ t/c11fro da a/- tido de enviar á A5.sembléa as esta. ~~~:rs mêse.s. para o Tnbunal Elei. 
os flamengos, p~ns-ou-se em tran~i:r- prc.pria. Ca·da 113.çá qu2 .·:" in~t lh lll 11:JI affccluwrr da cidade ti~'icas referentes a 1934 e ao primei.. E t1v::. entá1, pc1ra nã"."J ficar redu-
m3r Olinda numa republica á is,em._ Africa e um frcgu.i-z qu pcrd~n:los • ro Eemestre de 35. pois náo SP pód~ zick> ao srr.v1co 1-: cori:-c5µ::mdencia 
lhança d€ v~neza Estamos ~rriscadcs a pentu ma::- C,11 hr11;if m .v,orrlo e brri\r,, com O\ fazer orçam:nto~ sem os dadcs ne_ que me valer do 2. o· tr.ct1 de Obras 

O. plantios de canna multiplicaram- um - a I ali~ A Italia unif'.'."'.ou-se ocu!o~ f,mnrndo ,í lu:. t'o pfJ\!c pro ce&:arios". ~~~:!ª as Sécc2s. ~.º qull obtive duas 
se noutras r•?giões, onde attingiram ') tard,;: e na Afr~ca, na:.. trê~ coloni. ~ ,:;,1:;;,'• 1·,u· wb111do ju·fo ,·aminhu ~tou informado que o deputad · 1 Neo-~a~º~o~~~';s_1:~~o não sr po_ 
mais elevado gráo de ad~antamento que ahi possne. :;ô ar~ia ndquiriu . Joao de Vasconcellcs deu, para logo der. Eem gtave ínju.!;tiça. culpar se 
Vilmirln , outros conse:;uiram selec- Muita terra, mc:.s jmprcductiva, em .. ua r: u,'! d,·xsn ,111e trabalbam J1l'io explicações á Casa sobre o motivo da '!i:ta Direct:,ria p~la náo cct.ualização 
cknar u'.1 betcr:-aba saccharina. Per quasi total!dade. A Erithréil só tem O Rtulio, '°"' o mclbnr cm/1c11ho dl· não remessa dJs estatisticas em anr.! do! tr:i~alhos ~ue lh; co~ttem. te 
dem0s os mercados d~ assucar. A h: perfeitam(nl.e cul'tivavel e~:.-:1.~.s:l.> {;11_ iua com/anua L' o (lllÍll!acfor, lf'"" ço. as quat-s. certamente, por 1âpso ó~-· decf~i~n~fa."e ~ºe ª'suin ~~~TI"!;ão'. 
voura de canna hoje p<:rdeu grande c-stas de serrania. justamente as qu~ ~C' foma 11111,ico d( .rnfc da orcbntra, da re~rLgem. não figuram na re_ com'.) refrri. p".'r mrnor. ainda ha 

1nrte de ·ua vi-alidide, tendo vida eu.testam cem a Abnsini.1. A S:mn.- .,fieaktT dcanft do moro que f,,/(1, ar· senha doi trabalho.j acima cit~dos. ti~~;cuâ: a ~.}u;~~-e~l entrevisí:.a. 
ma;s ou men:s artificial Ul é u'a desolação. Areia e teril e. sol li~ta ,frautc da jnnn </UC rnnla e Strviram de base para as mesmas Em ~ rr: :-na. reportei·mf' larga_ 

A borra::hta foi outra •:- plendida ri- quente. Cem grandes ;bras h.Ydr:1uli- chrolll.,/,i 1"' Hlla dt rcdacçJo Dh ;- explicaçé~s o cffido que esta Directo m(nt~ ás inLrmaçõ~ "con:;eladas., 
queza qu~ moncpoli.sám06 em c,utras e.as sompt? se vae aprcveiiando a agua de .. w· cm mt,·rc~,es J,cla causa do nr riJ. endereçára ao deputado João d€ e uma uni.ca r ... ~pom1b!.L:i:td~ poder_ 
éras. Attingiu preç::s absur<lc:.; _ de dois rios que descem da AbY'S'.nia dr,, cm 11oua !erra Vasconc:êllos, capeando quadros per_ m" ia cab:r e -~ª era a de não ter 
18$000 0 kilo. iSto quando tinhamas _ 0 Djuba '? 0 Oheb"li _ em Írrig'l-. E' C\.\(' t·11th11üasftl Franci.1co Std .. l tE.ncentes n. 1933, do qual tomo os to_ r~~i;:;::!~;~ ~~~!idros 

0
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n::oeda valorizada. O Pará e o Ama_ ções relativamente fs:.~s_jas que qua i lcs DLHnf;•·c·" \'o:, de FclijJJ,/a, crr picos mfra: o quf'! não ~ veril!C-::u 
zonas foram rap!dam:nte desbr<vad::,; nada produzem. A Tripclitania f 1 n:o dncubrc mc!JJ1,as de l'O?n dôns "Cs cemos relativos ao anno p::i.s. 
,pelos no:-<iestinos. Cresceram e em- :enquista que de nada rendeu. Ant ~ 1 c~n ° su,su da b()a nmtadc, que o szdo e ao primeiro Eemest.re deste. 
bellezaram- e Manáos e Belém Con da acquis~ção. Os lit-er:tos itnl!ancs ª 111111ª a c11tcndcr de· melodia não estão levantados, integralm~nte, 
quíst:u-se o Acre. Nadava_3e em ou= trataV' m_na c·:mo u'a t,.;:i·ra de pro- Bola mis,,H e si rmõn j,ara o iufc .. i:vrqu2 os tral:ial':l::>s de reform~ e 
ro na Amazonia. U'a gallinha v,311,; mistão_ Bevicna. em "Come Sianro rf.or Rl'lrcta~ e festas, " alma ex· coordenação deste de~artamento. ul_ 
20$000 e um kilo ct.= carne 18SOOO. o.~ Andati a Tripoli" diz maravilhas da. t,amna da c,dade Por ·caura dclle, tímamente effectuac!.os, determin~ram 
rei;::>1hos eram jmportad:s de PortugaL Trip·Ut:mia inteira. Atê se admira, Ci meu aml,~o deputado Grrcmúrs Vc. a sua (delles) interrupção. 
A carne, o queijo, os anima,~ de trans- .e com qu· -exc.lam:i.ções! .p,:rque por nancio clclicúrw com João PcssÔll td Ademais, tendo de serem adquiri· 
iportes, seguiNm do Ceará. Os nababos, lá encon·rou um peco fio dagua cm Picuby das, em breve machinas "Hollerits" 
surgidos_ da noite para o dia, gasta_ I "D.erna po s~ede un'altra crigm3li- confeccionar a mão aquellas estatis_ 
vam no. cabarE1ts <ie B lém e Manács I tá d1 1pnm'ordme: l'acqua ~orrent:!" A \'o: .d!' f'clij,J,éa uu· rcappari·ccr ticas representava grand:e perda de 
fo~unas incakulaveis. -Derna sola ~i gicria dell'acqua che mats 11oi ,1, maiI Jwna11fc t~mp:>. 

Os inglês-~ e hollandêses nzi:!':m corre''. E a pr··posito ct.:ste fio dJgu;. Afonffl-.~e, com a Iolidaricdadl' rio Os ..:iuadros annexos abrangem o mo_ 
planti·s de seringueiras no Oriente. conta cous..,s extraordillarias _ bor_ g<nfrno, a nossa e·laçâo de radio de. viment-0 geral de exportação e de im_ 
A producçáo brasileira, quasi 100·'1" da tas, arV':res fru:.-tiferas. :_,aminho~ pit- finilit·t1 portaçào do Estado - Capital e in· 
iproducção mu'Tldi.al _ cahiu a 3"'.º. torescos afcgados na verdura . .Já não Cada J,arabybano deu! crmcorrrr tuior. 
Immtnsa região, riquíssima, afundoJ é Africa. E' 0 melhor c.·nt: da Si.:ilia com a rnrt s)mftrtlbia O Radio Cluh Não tendo o vcsso officio t>~peci_ 
na miseria. ··Par diessere nell'a.igulo piú delizio O allc.\ltl um rt·11açc·1111cnto da furça i11- ficado Ee os daaos pedidos compre_ 

O café fez O Brasil central. AS cndas e piú d!.m'nticato della Sícilfa". Uns diguia Comoltdar a Parahybtt 110 hendia:n todos os artigos da industria 
verdejantes ::1a rubi.a~a que nuncJ. se frades levam-no para ver donfü:' vem radjo ;. ·ale mars do cmc tudo E' •' e da lavoura. ou só os do Estado. 
fixam num lu.gar,por muito t.rnp:, in- es·a,,gua prodigiosa. Elle s·be a mon- ncc,·ssidadc do mom;, 11 10 Todo) n<;, achei melhor remett~r quidros c.1rn_ 
vadirarn o Estado do Rio, Minas Ge- tanha c:ntando cousas phant~sticas. dt'l'CIIJOS 1• 11 /cnda ai sim pletos·•. 
ra•.?S, S. Paulo, E~pirito Santo. nort.? D:scobre pa mo que a agua c,hega para Se ha l('m Lt•cio do Norte, que rn,11,~ Mas a organização dcs censos, não 
do Paraná. E p·r tcda a parte pro_ o consumo de u·a cid·:·de de r:em mil orgulhoso, um Cacique do Ar que dEpenci.é àc mim: d:p~nde de_ fun~­
vocaram o povoamento, ?. im"ltallação hc:b1tantcs. "Se tutt~ l'a:qua fr~s:chL;.. i·jbra. /omo

1 
T11J1a11'. _dcn~ haL"Cr la11~-1 ;~n~;~in e d·:~c~achma.s. que Jámai~ 

de grand.·s fazendas, a fundação d·' sima, llmpida e pura che st,;orga. dca '1, 1'1 7 ma \ 0 J~ 1,1,ppta qur 111111 (·1 1 ~.:._o contrario:_ por moLivo_ de ecc:10. 
cid,.'d'?s que surgiam da noite para o qu~sta brev. valle c;enza nome f·sse feche a IJ'Jna mia, 2m 1932, toram suppnm1dos doi.c 
dia, já com tod:s os confort·s mcder- m:ssa in tubi e portata :l destin,~ sen lV/LSON ~lADRUCA. legares do quadro ic-so justamente 
nos - telephone, agua encanada, luz za di persicmi ba~te!'ebbe ai b'.s~i di 
f'lectrica, esgotos. Estradas d.e f:rro una ci·tá d~ centomila abitanti". E 
e 'de rodagem. port:s, cidad·~s moder- t~rmina em apothec~,e .. Encontra u·a 
nas, immigração, tudo emfim. d":>Ve-::s, ~afcat' ! "Anche una cac:cata c'..~'ín 
o Brasil c;ntral, ao ('•Jfé. Ti.vemo.s o Tri'I)olitania, fra il Sahara 1:- 11 m:He''. 
monopolio do producto. Ac:umula- Conquistada a tl:'rra, mudado o nome 
ram-sc 1:s impostos e cs cncarg,·s ~m_ d-e Tri'jl:litania que passou n Lybi 1 

quanto 'nada ~ fazia em beneficio do dividida ~m duas ~· loni1s. a ver se .. , 
grão maravilhoso. Surgirem caf"zar: cousa aug-menta\'a - Lybia e Cyr~­
no mundo inteiro, cafezaes que produ- ;iaica - verificou ~: e :ma extrPm. 
z.·m O-'fé melhor que o n·sso. Cs mer pobreza ~ ab "Jh.!ta- falta de rc .. ur.so, 
cacto fecham-se para nôs, succe!!:'iiva: "ParC' ,pov~r'.) e per m;i sima p::i.rt· ... 
mer.t•:-. O rico fazendeiro de café que deHrto" - diz Lanzani em "Geo~r:1-
tinha autcn:iove~ proprlo~ e vivia -es_ l phia Economica,. Comm·1~~ialr. Uni 
banjando dmhnro no Rio e .-m s. vtrsale". Dr~~r os é que ha d•:- tcj ·s 
Paulo, quando não estaYa na Eur·,pa os t~ s - "le varle form, di de­
mora h-je, mc'd.~stament.e, na fazend'.\ serto. cie quc.llo petrc~o d - Hammada 
hyp:thccada. el H:mra. a qu· llo a ciottoll o Serir, 

O PROBLEMA DE IRRIGAÇÃO DO 

---NORDESTE-· --

Numa tentativa louvavel, a Directoria de Producção 
alcança exito animador 

I U!Z RIBEIRO GONÇALVES 
Rcdact ,r da "FOLHA DO NORTE", do Parà 

ermo accumula nas zosas não :\ttin_ 
g1das pelas scccas, pJpulações avul. 
tadas em ccmpleta desproporção ·~om 
o que as referidas zonas possam aco 
lt:er, sem provocar endemias ou o cn­
cnrecim2nto da vida. 

A laranja ia dando. Os ,plantios dae a qu .. llo ancor3 •ele 5abbia sillcea o cH 
ritrus alargavam-se na baixada flu- po1vere ros 1acc a ('he "O titmscc 11 d" 
mi.nense e nas t,~rns do planalto, epro s.rt - prcprlarr.('nto d~ tto .. 
\leitando. no ,Primdro caso, terra bel: Ter colonia t8.€s e não as t"r é ;; 

Ha pr oi:-luncnl(' um armo, ('m :;rr _ 
,•iço da. "Folha do Norte", tiv{: oppor­
tunidade de apnciar o grau de pro­
gr~~.:so da Parahyba, através de ~ervL 
ços ~ulloi,;os : ffcctuados pela :.\dmin!'.i­
tração revolucionaria, que findou ,:om 
a asc:nsão ao governo con titucional 
do Estado, do eminente dr. Arg~miro 
d::- Figueirêdo a quem a Parahyba, ~la. 
maitria abrnluta de seu povo confi­
ou 05 destino da .sua administração 

E' este problema de relevant? im 
portancia para a vida do Estado qu( 
a administração actual procura re.sol. 
vt>r. po,. intermedio da Directoria de 
Producção. entregue á competencia 
p:ofi.ssional do dr. Pimentel Gomes 
s~ u esforçado director. 

<iia, "?, n '· ~egundo, velhos ca,fezae.:, 
aha~donado-,. Surgiram, porém. os la 
ranJaes da Africa dJ Sul. E ,1 Ingla: 
t-zrra, mercado QUasi unico. tranca n 
a (ntrada d-e nessas fruotas e cc~p a 
as cte sua gr'n<ie colonia. Re ta-noo 
buscar novo mercado. Onde? 

C.-:acau t€m tid) na Bahia um des 
envolvimento auErpicioso. Quem r~ r: 
ne ás e ·tatisticas ~rifb:a qu na N 
geria e na Costa Ido Duro O d nvo: 
vimento d1 lavoura cacauetra e m 
to supenor ao noss . E é o cacáo ai 1: 
tano que vae, cada v z mais supprln 
do as nec ssldades eurc.pé . -

Ha o algodão, cultura q , só a o­
ra. toma no Br.csU grandes proporçõe 
TaWez, preaentemente, seja a lavour:i 
de mais tutur .. As terr ... -•nsadas 
do Brasil O o clima or~stam melhor 
á <,uJtura desta m i....,ea que os dos 
E tidos Unidos. Temos além disto, 

nQ primeiro periodo legal após o mo. 
me ma cou a., Servem para d part:i - vimento rrvolucionario de 1930. 
dos OU para mandar c ml"' ..,ovcrna R"tornan:Io, agora. á gen:::-rosa ter_ Jll hontem, pela manhã, pre.sentt'' 

qu e tao cr .cndo ra que tão bem me acolheu da primei_ representantes dos jornaes da t?rra. 
ra, vcJo aue o parahybano continua a a.;ricultores do mtenor e var~as pes· 
trabalhar animado do mais são patrí_ sóas interessadas. as isti á experienci< 
ot1smo. a111mado da vontade d" rewl 
,er os mais serios problemas de sua 
terra. 

E nec:S? tarefa nobilitante não lhe 
ha faltado o apoio fort~ e prestigio­
S.) do govf'rno a~tual que. tambem. na 
medida de suas posslbllldades, procu_ 
r remover os obstaculos que se 
opp-Sem ao progres..':o da terra. 

d-= uma machlna intcre..<:.sante qu,e s 
de~tina á colloc3ção em p.1ços de ond! 
n tira a agua para irrtgação do sól<' 
necessitado. Essa. machiin.3., de forma 
to üm.ples acclonada a força animal 
acetona um arco de caçambas seme. 
lhante ao d2 uma draga. Estas caçam 
bas retiram a agua do poço despejan 
do·a num recipiente co1loc1do na par. 
te superior deste, de onde se prolonga 
um cano de proporções regulares, pot 
cnde se faz a irrigação do terre:,.n 
O apparelho, cuja experiencia se fe1 
hontem com exito satisfatorio, pode 
retirar 80 metros cubicos a.e agua po1 
dia, sutflcientes para irrigar 2 hecta 
res de terra. 

Não se pode negar o V3.lor dessa inl 
brai:o mala barato e tal am-nos s S8MAlll'II l'&TDIA - ...... • 
pragas mais lmportantea_ Ganhamos ~ L;' ...,.!i ;.:.:._ae4.. ft. 
terreno. Surgem, poTém, cs p~ ntloo 
africanos. Na Senegambla, no canao, 
em Ao.gola, na Artrlo,, dO Sul, !nlcl&m 
se culturas de algodão 4fUe cre!l:em de 
anno para uino. Em breve t.eremoe 
nu colontas ofricana.t, comptld r 
mata para taner que u prq,rtos Es_ 

ciativa da administração para.hybana, 
,;"'===========================~ 1 de onde poderão surirtr "'"1lltad01! 

E' sabido que um dos matore~ ma_ 
les do no1deo::te são a.s seccas periodi. 
cas. Elbs provocam o exodo das po, 
pulações c:ertanejas que, privadas do 
liquido precicso, p:-ocuram as regiões 
r1be1rlnhas ou dos brejos. onde possam 
cultivar a ·t-rra para, com o producto 
da.s sue.s colheitas . .suppnrem as suas 
necesssidades. Esta si.luação não só 
torna desertas regiões immen!as, 

~-- tlbtdc.. 

1 

· - vantajoSos para a resolução do pro-

PRJNCIPE DE GALLES E FLORETES blema. mais lmi,ortante do no1·dest 
brasileiro. 

A experlencla de hontem auctorlsa 

11rio 1111pre OI charut11 preferi· a acreditar no ex1to completo da ln!_ 
clattva, que mereçe oe applaueos de 
todOs quantos oe tn-m pelo mo 
m ntoeo UIU!llplo 

O: rn ainda dizer que quanto ás 
eo::tatistic2s de exoortaçáo e de impo-r_ 
tac~o correspcnderit'. 11 aono fmd1, 
tenho qua1.ro~ m :nc:i.e~ promptos da 
primeira, att: 0 etí.'mb!·c, e àa f_gun­
da ,até agcsto 

Em _iulh'J ultimo p:,r suggestão do 
dr. EGgard Ma'ricn:ido. o levrnta_ 
mente das mesmas foi int~rrompido, 
para fazer se far., aos trab1lhos da 
reforn,a. que erttm urgentes da.do 
OU:' aque!l':' 11.lto funccicnuio só ptldia 
d€morar na Parahvba cerno demorou. 
até fins de agoc:-t:) 

D ulro medo, ni.., obstante todas 
J!': fr.lh2s dP app1relhaczem. eo::.tariam 
os me'='mo,;. que S" ach1m á dispcsi_ 
cão do d~utado Delphino Costa, 
mais adrnntado::-" 

Vê·s~. pois. c1aramcnte. ou-e n:So 
attendi ·m l?l"b::> á solititJçáo da 
A~semblé1 Legislativa. devido a u:na 
,("ltuaçao de !acto. oue não pôde ser 
remcvi<la de mom:-nto. 

Oic;ponho nesta O. G. E. de t~. 
dos os dad:)S pr":'ci,...os ao conheci_ 
mento d:1s: rclaçOCs rommtr';'iat-s do 
Etlado, em o anno findo e até setem_ 
bro P. passado. 

Mas náo tive el-'ment:,s de trabalho 
r,ar:-i. c!·ganizar os resp:'c:ivos qu1_ 
dros 

Faltaram_ mP p("sscal e n12chtnas -
C' i~"o eu wnho clam::ind'.J e ,.,clare. 
e 0 ndo po:r tojo<· e" meios - em cor~ 
re<::pend~nc-a offlctal e em a-tigcs e 
notas de imµrt-nc:a oara qu .. não fi~ 
qu:m dU\'ida~ '""Obr,; as c.-usa<- do 
atrnzo do:; C'erviço~ a meu oargo 

As est~tisticas de ~xportaçêo e dP 
importação são baseadas em copias 
de <i~~p:.u::h{'s. O<; quaes ascendem. an_ 
nunlmente, a cerc1 d" vinte mil pa_ 
petS. 

A tarefa é nor dr-rnaís complcx:i, 
d0 rdp qu:" app°:·ov itaj,os t~dos os ele· 
rnrntas que enc'..>rram S.fJUt?.ll:'<; d('cu_ 
·ntntos - unid~d?~~. v~lumf's, pe',O, 
"1""!rc1dorias. valor cfficio.l e direi_ 
"OS 

F, pela m~<:'118 ra:,,flo. outra<; esta. 
tist:r".\,:; estão rPt~rctadas: a do imp"S· 
to territorial, ri de domographb sanl_ 
•aria. etc , oar,, as quaes disnonho. 
·gu::i.lmt:>nt~ dr dadC'.'~ compl~t:s 

Só agora no emt nto. essa _Pr("_ 
'TI~nte nece&Sidade da mesma admmis. 
tração publica vat" F~r satisfeita, d1· 
da a louvavrl Gccisã'.) com qu~ e n 
bóa hora, a encHou o govêrno actual. 

A' frente d< ste s"rviço não p:J.s<;o 
lr a'.ém dP promcver a collecta d" dn_ 
jo,'.. dr co·1•_·~n-uir inf:Jrmaçõ:s para a 
~on.LCção do <". r~ s. C' qu te ... dlva_ 
-e d! nac:-;Hrem c:;o de prím"'ra ar. 
.iem. dism0s - cte · ~o::la fe 

Os relativos. por exemplo . ás e a· 
i"tic'l.c: crn foco sã-0 de molde a fa_ 
·el_as mals eomplet.a.s, mais ininuciO 
·ao;., mais regulareo; maís exa.ct.,, tll 
1ur a.,:; de out:os Estados na avaliza· 
la opinião do dr. Edgai·d Maldonado. 
1ue acaba de traç·1r um plano de 
-tcção para e'•ta Repartição. coord"_ 
,ando os seu~ trabalhos della com o 
fe<itrae.s. 

SOFFREIS DORES NAS ARTICU· 
LAÇOES (juntas)~ Tendes "" dêdns 
dns pês lrritad05 e escoriado!!? Sim? 
E' o vosso sangue que estâ -vicia"º. 
Uue internamente o EHsir de Oar• 
naúba e Sucupira Composto e trat'IC 
u escoriações com a mlraealosa }\gua 
Ra.bello. (56) 

IIOTICIARIO 

LOTERIA FEDERAL 

E.Dtracçãlo em 12 iu outul>ro de 1935 



4 A UNIÃO - Domingo, 13 de outubro ele 1935 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
:..oMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA li 

Petições· 

DO 

Dt' Eurídice Rocha de França. pro· 
ff.·:sôra cffectiva da cadeira rudim:.;n_ 
t 1r mí:..ta. da povoação de São Mame_ 
de. municlplo d::: Santa Luzia, achi:_n_ 
do ,:;;e doente, r~quer sessenta <60J dias 

hyba nomeiF. o s3.rgento Appolonic 
Nunes da Costa para exercer o cargo 
de .sub_delegado de Polic;!a da cir_ 
cumscripção d,: Serr::t Redonda, do 
dlstricto de Jngá. 

O Governador do Estado d:1 Para_ 
hyba exonera o sargento Djalma 
Humberto Rapôso da Cunha do cargo 
de sub_ delegado de Policia da cir· 
cumscripção de S?;rra Redonda. do 
districto de Ingá. 

~fre\;t~en:,-o"ºi-;'at~~dednea~~/ si~â/'.".'. Secretaria do Interior e Se-
Conc~do trinta <30l dias, nos termos 
do laudo medico. com ordenado na f;:,r _ 
ma da lei. 

gurança Publica 

De Luiz Soares de Fartas. ex_ c.1 bo EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
de esquadra da Força Publica do Es_ DIA 12: 
tado, requerendo a sua reforma. -
Indeferido. Decreto· 

Deferido, em face das h,for_ 
mações. A' 2. • S2cção. 

De Man,i Allouchie, requerendo dis_ 
pensa do mesmo imposto para 1 ma­
la ccntendo amestras de miudezas. 
- Igual de!:ipacho. 

r.;e Ber.'lardo Llfschitz. re(1ucrcndo 
dispensa do mec;mo imposLo para 2 
malas contmdo amostrn.s de tapeça_ 
rias naciona-es. - Igual despacho. 

COMMANDO DA FORCA PUBLI CA MJU. 
TAR ro EST A.DO DA PARADYBA 

(Auxiliar do Exercito). 

Qunrtel ~m João P,·s,,<,r., 
de 1~3fi 

12 ,!e outuLro 

Serviço para o din 13 (domingo). 

~ia i1 S,>et(õturiu, cal.1<"J Simõt>S 
Or<lc:m á C,O ., . ol<la.do.t'ornl.'t!!iro Li..lit. J,, 

Frnnça 
l'iciuete ao ~ F ., •ol,lndo corm·l••iro Joãu 

Dominl?Uefl -
Diu. r.o telephont·, oldnct,1 • (•lo·phoui ta ~. -

Vlrino F'crrt:irn 

Boktim numl'r( 23r. 

(A,s.) 
cmt, 

Uclmiro Pereira de AnJrodc, ccl. 

(Ass.) Ten. CPl 
Cl'Jmte. 

E lyAio Sohreira, eub-

fNSPECTORlA GERAL D.&. GUARD.&. CJ. 
V I CA DO ESTA.DO 

Dia ú Força, 2." knente Jo~é Domineue~. (1,.. 1935. 

1 

Quartel em João Pt· .,lJt., 12 de uutuLro 

Ronda á Guarnição, 1." 11,ar1tcnto Manuel 
João. Serviço 1iara o dia 13 (<lomin11:o), 
p!~~u~~~~ ao ofíiclal de dia, 2 " sar1tento Uniforme 2.º (kakl) 

Guarda da Cadeia, 3. 0 snrgcnto João Ra_ Oin 6. lnsp@Ctoria, euarda de 2.• cln·et 
malho n." 3~ 

rahyho. d e l,C,n omm:i ,1,, bcnefo:io'I exi 
tlndo pw- to,la a ,,art t,uço 1n,l,·liv,~1 rle 
1111a ad.mini · .··a('i:io. Pro r l<" ~ e- r'i!an 
d., n,; bencficire prec,.tadQ ao I tado ri l<J 
,·:,,:- pre id1•ntl! Sui 1na 

É'TI '!!E'f',1i<ln J>t,J,. a pa1avra ,, r Am,. 
r,J,.to Vitt.orinn,. J,rot ln "On11a u di J"'ll'.l 

fr. ; , humildt Jroldario pdn íirr11111. 
Ma1araz7.ô, n•m n<"nhuma ju ti(icnlivn, in 
írina-indo 1,. proprla C<,n tituiçíi.o F,,,1._.rnl 1·m 
•cu art 121. lt•tri, ~ 

() Newton Lnr,,rda J1,~tlík, e aprP_ 
tl!'nta o pareeer da commi. .w de F..dur:'.l.t;iio 
obrt> o proj~d,, n ° 2 (ulte·n o n •uh .. m~n 

ti) rla E cola . lormal Offidnl ,Jr, F twlu 1 ;: 
rr<111er di pen 1. tio inter tici1J I m,·nt l 
nn,·,, entrar na ord<.m do dia lm 1 • 1Ji (.J"­

":ÍO 

Po!'ltO em di,.cu ,;;ii,o o r('f]u,,..,.im, nto do 
Newtnu Lacerda., 11 l rJa oal .. \ F r_ 
1wn.-,o ~obr(.'1'& e requer Que o p , ecPr so 
projt'f"l.o n ° 2, d:, enviad,, C Jmm1 o 
de L,·ci Jr.ção e Ju liça 

Q., 1!11'1'. Rod,-iJ.:"u~ d<" Aq1 no, 01 r·c I.i 
m!\ e An.acleto Viclnr1110 u tific am o eu 
voto. a favor do requc ·imento rio 
nantlo Nobr(."ll:a e contra o r,.,.,u, rim nto ~ 
llt. N,!Wton Lncl.'rdn 

De Aprigi_o Lidio Novo, ex-praça da 
Fxm;a. Pubhca do Estado. sohc1tando 
cancr~ll:.lmento da nota. de expulsão 
con<:tf!nte do:- seus assentamentos. -
Deferido. ã. vista das informações. 

O Secretario do ln~rior e Seguran. Dia á S<.-cr<.-taria. sohlndo Sam1,aio. , Dih a SiP-, guarda de 1 ... eln.sse 
ça Publica €xonera O sarg{'nto João Ordem a c,o., i<oldado-cornl.'tciro Severi_ -t 
Fe]ix de Carvalho do cargo . d_c 1. ' no Pereirr, Dia á SIV ., euardn de 2.• 

O H. Newton Lac, rdn retiru ú "eQUC" l­
n." mento ft!ilo 

Dr P-zdro Henriques. 2." sarge!lto 
n ... 521 da Força Publica do Estado. 
requerendo canc.cl19.mento de notas 
de prisões disciplinares existentes em 

s_~pp~ente de delega_do de Poltc1a do 

I 
Pi.quete no QIF , oldndo.corncti:iro Jo,;é 11 . 

mstncto de Umbuzeiro. Sabino. Dia á Secretaria, guarda de 2.• clo.uc 

Secretaria da-Fazenda séº~~e;:n:;~:''.honc, ,oldudo.tclcphonistu Jo_ n.~1!º~0 gab. da InspN:toria, a-uarda de 3.• 

cla-.•;c n." !-IS 
seu assentameonto de praça. - Inde_ EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA Serviço pura o dia H (segundo.-feira) Rondantes, fi,.cal Aristides, 1t1mrda O!I 

2 e 30. fe~oJo~r i:ti ~:s s~i;r1;1.~.ç~~~gen- DE RENDAS DO DIA 12: 
Dia .i. Força, 2. 0 tenente Caetano Julio. 

to da Força PUblica do Estado, re_ 
queN'ndo crmc2lla1.1::n~ de notas de 
pri:óes disciplin.1res existentes em seu 
ass.entament0 de praça. - Indeferi_ 
do. á vista das informações 

Petições: Ronda á Guarniçüo, 1.u ~ar1,Cento Q,,(>1.,,1 

._, - •. , • • Tenorio 
De Frei Amadeu. á .Director'.a, ~e-, Adjuncto ao offic.inl de dia, 3." 11arg.ento 

querendo dispensa do imposto d~ m· Se\·erino Luna. 
oorporação pars 1 c.aixa com uma Guarda <la Cndt-1r., 3." sargento C1cero 
imagem destinada á Matriz do Rosa_ Fernande:1. 

·- · Jo( .. ·----

Guarda do Quartel, 1tu11rda,1 n l:lú 
109 - 126; digo 1K - l.il G!} - XO /1.3 

Guarda tia S,P, guarda" ns. 126 - 13,í 
-109. 

Serviço parn o dia li {:1egunda-fcira) 
Uniforme 2.• (kaki). 

Dia á lnspectoria, ~UE.rda de 2 • ela.··· 
n. o 37. 

Dia á SIP ., eunrda de 1.• ela ~,;e 

' 

O ,r Pr1>~i(h•nfe milnda o p .. 1 ce r .i. 

Commi 0<1:io de LPgi lnção e .Ju~tiea 
O r. D<"lfino Co ·la · t>11ue- ri,w 'l m,.,,n 

in. Í!itu junto uo Uin.:d...:,r da E .t · 1 ti1·~ rw 
!'lentido di, enviar a A 0 mhlca a· l' tnti _ 
cH- reíerentf-, :'. 1!13-1 ,. o primeiro <"m 1-re 
,]e 1!l3r., umn \'e7. que não e pode fn· r or_ 
~amenlo ,,em O'\ dado,· nec~ ·ario 

O ~r F.,rnando Nobrega lr."mb1 1 q c-
rleve pedir os 11:ulo (' , ati~tico 10 S 
crf't&.rlo da PMdUl'("tÍO. sendo ap, a<lo !' 1;:; 
,r Di1:.rtc- Lima 

O . r. Duarte Lim: .l~e a p, av 1. 

titica a apre ,enlação do projecto n 
qual foi remettô,Jo 6 Con,mú "ªº de l.t 
lação e ,T,1.~tiça. (PR0.1F.CTO N ,1 A A 
!'lemblí-a L(:,!'blali\• do E tariu dn P. 1.hylm, 
DECflETA · Art t." Fica ,) Co, rna110, 
Uo E;tado <> .1toriu do .1hn um cre;lit.i d1 

D 0 João Martins de sousa. cabo de 
esquadra n. 0 132, da Força Publica 
do Estado. contando mais de dez <10) 
:111no.s de praça e se achando impossL 
bilitado de continuar servindo nessa 
Corpcração ~'m vista de ferimento que 
recebf'u quando em s-erv~o no Interior 
do E!:itrido, 1 !:'quer sua reforma. de ac 

Demonstração da receita-é de-spesa havidas na Thesou­
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 12 do corrente mês Dia ó. S!V ., guarda ae 1.• clns~e n.• tluzento., 1: cincoenta con10 de rl'i 

ccrdo com a lei em vigor. - Submet 
ta se á Inspecção de Saude. -

De Manuel Rapha-el Guimarães, 3." RECEITA 

sargento n." 663, da Força Publica do Saldo do dia 11 do corrente .. 
!!t~~·nç:cq:e~:~!~ssl~n.~!ra' 3

~ ácticªt Recebedoria de Rendas - Por conta 

dade de Triumpho do Estado de Per Es1:ç~~n:~~ ia ~n·t~ 'i:,utia · do· ·s~~ 
~n~~r1;;:~~ôe; Como requer, á vista das bugy - Por conta da renda de se-

1?: Fr,mcisc~ de Assenção Cunha e ~n~:rc p~~~ de· Oliveira _. Reco~ 
~~ve.sos prcf.:.>;ores da Escola 1'.l~rm~l. lhimento de respcnsabilidade de to-
ieq11-rendo pacament.o d.a grati.f1caçao mada de conta do exercicio de 1934 
menc ·l referer::te a~s ~nnos de 1933 e I Renda extra::,rdinaria _ Recebida n. 

Ü3c\tt~ i~e ~~f g~r~1iº· d~rej~~o peJ~ data -
1933. - Enc:1minhe_se a.o Feder Le 
gislativo Banco Central - e movimento __ Re_ 

tirada n ;daita . . . . . . . . _ . . . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 12 

Banco do ~tado da Parahyba - C 1 

DO movimento - Idem. idem. 

D,cr,tos: 

O Governador do Estado da Para· 
hyba exonera o sargento Candido Li 

DESPESA 

25:500$000 

10 :302$100 

71$100 

30$000 

1:571$200 

13 :626$600 

ma da Sil~a. do cargo d~ sub_delega~ Vicente Ielpo & Companhia - Res-
d'? de Pohcrn_ d~ circumscripçáo de títuição de caução . . . . . . . . . . . . 100$000 
R1achão. do d1stncto de Ingá. F. H. Vergára. & CCmpanhia - Idem 500$000 

o Governador do Estado da Para· Maximiano Franca Netto - Adeanta_ 
hyba exon~ra o sarg~nto João soares mento á Directoria de Producçáo . . 500$000 
d_o cargo de sub delegado de Policil da Manuel Pereira de Oliveira - Ajuda 
circumscripção de Immaculada do de custas . . . . . . . . . . . . . 198$000 
districto ele Araçagy. ' Revisão de percentagem referente ao 

o Governador do Estado da Para- anno de 1934 . . . . . . . . . . . . I30S000 
hyúa xon;r:i o .sargento Symphronio Tenente Martinho Maurício Leite -
F~r.~ira do ~:1rgo de sub_.delegado de Adeantamento . . . . . . . . . . 96.:>$000 
Policia da cm:um!:icripção de São José Caeta_no Julio - Idem. idem . . . . . . 960SOOO 
do.s Cordeiros, do districto de São sei~e::~. ~r~a.r~~ . ~re.ir~. ~- I~e~1.' 

Jo~o g~v;t;!dor do Estado da Para- João Elpidio da Cunha - Idem . . ::= 
hyba n:on~.a O .sargento Severino Manuel Arruda de Assis - Idem . . . . 1:140$000 
C2sarin;:, Nobr::ga do cugo de sub_ Detapu!ado Duarte Lima - Represen- 1 ·.5000000 
delegado de Policia da circumscripção çao · · · · · · · · · · ... 

478: 115$942 

35 :903$200 

G. 
Dia !1 Sccretarin, gunrrla Ue 2.• cla~se 

n ." 10. 
Dia no p:ab. da In11pcctorln. C'UtK<la de 

3.·' clas·e n." HS. 
Rondante.~. fü;cal gcruldo. v.uarda,i 

1 ll e 30. 
Guarda do Quartd, guardn1 nfl. 33 

Hfl - 103. 
Gu.· rda da S P ., gunrdn n, 13!'", - IO!l 

12C 

Boletim n." 2:!9 

Parn conh('~imento d,etn Corporação e 
de,·ida execução. !aço gublico o !<e"uinle: 

Segunda part•• 

I - Regre1110 -de iruarda: Volveu, ho. 
15: 197$800 je, :'1 cnpit:il de Natal, o i.:-uarda civil de 2.~ 

-----1 cl::isse. pertencente digo, João llapti~tn, per_ 
529:216$942 lcncente á Guarda Civil daquella cidade, 

r1ue i;e acha.vi,. em gõ~o de licença ne1ta ca­

llitnl 
11 - MultaR pagas: Pelo Ar. I~a:1c 

E\in<;(Juevici conductor do nuto "Sedan" n. 0 

2.!íSS.J>B, foi paga n quantia de 100$000, 
da multa que lhe foi impo:;ta por infri.cçfw 
do art. 160, do RTIP., to,ndo.lhc (\i~11cn~a_ 
da a do art. 237 do R(?j!. cit 

1 

Pdo sr. Manuel Almeida p._.uro.<1a, foi pa-

~;r ain~~l:~nfi~a d~e a!~S~~~. ~: ;:~:a c\:.po~t:1 

(A."is.) FranciKo P. tio• Santn - ln. 
pector-Ceral. 

\onfcr<• com o ori,:d.nal .Toii.o Mat'icl d(\'I 
Sanlo>1 - SuL.lusr,ector, interino. 

ASSE:\In l,i.:A LEGISLATIVA 

ae São Sebastião d.e Umbuzeiro, do Obras Publicas - Folha de operarios. 11 :200$50.J 
dLStrict() d? Alagóa do Montei.r-0. Imprensa Official ~ Idem. idem . . 2: 162$000 27 :270$500 

Arta da nona se:,,siio ordinaria da primeirn 
re11nião da primeira leiri,iiatura da A""em 
hl~a Lt-('"ialat in1 do Estado da Purahyha, 

em li de outuhro de l 935. O Governador do Estado da Para-
~i~b~l?e~~~n~et1~1~g~notoc~/:cr~/~~t: Saldo para o dia 14 do corr(mte 501 :946$442 A' hora r~~iml·nlul, eoh n pn·~idrnri11 ào 

delegado <L Policia do districto de 529:216$942 e!'. Jo·l> M11ci<'l, :sc·cr'-"ta,in1lo pr,,ll•>I ·1 

C.ampina Grande. Joiw Va!'lconct>lfo,, l." 111·cnlario 1· C,.l·n 
o Govl;'rnador do Estado da Para- Thesoura.ria Geral do The. ouro do Estado da Parahyba, em 12 de ou_ Mntto~. 2 . ., %~i.,~Hario, a convilt· dn . r. l'r,'-

h_,;; bo t·,rna .sem , ffeito O acto que tubro de 1935. "idt!nte. r> feita i; chamada l· ah, !'tu n , e>111âo 
n0meou O Ln?nte João de Oliveira ('om a preaençn <lo~ .sr.~. Octuvio An c1rim, 
Lyra para exercer o cargo de delega Franca Filho Francisco Alves de Paiva Pl.'dro Ulr~'-e--, D11urte Limu, Fernando No-

~~. de Pollua d:J districto d~ s~rra: Thesow,e1ro gerâ.I. E crlpturario. ~;;;;~ P;~
1
ªA:u~:!~·u,p:/~ºnr;:i:;~~n:i~: ~~: 

o GO\'"rn.ador do E!tado da Para- nREFEITUR . . cindn Leite, Jo .. ó Antonio da Hot·ha, Ray 
hyba. attrndendo ao que requereu d. r- A MUNfCfP AL DE m,mdo Vi,,nnn, Newton 1.umdu. E"""' 
Eund1ce Ro:·ha d~ Fr2.nçc1.. profes JOA-o PESSOA ;a~;~:vi~:.lf~noAn~'l:I~:~ ~~~1':ri~~i.1nlll•rhy S.i 

:lita.cf?1ct~~~'C~
1
ç°ão c~~ei;10 e~~~~~:. O u. 2. 0 ~ecrctl.!rio procede a leitura da 

do nrnmc1plo de Santa Luzia do Sa BALANC"TE DA RECEITA E DESPESA ,c·a Jn se-1<ão anterior 
bugy_ e_ tendo em vista O laudo ctã "" U-• da pa\a,,u o"· Sá, 11,nevi,k """' 

m.s~cçao de 8 ude a que a mesma se EM 12 DE OUTUBRO DE 1935 ·:!~1Ni,._.:::;en~~~\::~ton;!st;;~rt~ii:~7i:,;~~:d: 

~'t;~~!- 1
iic'i~;ed:Ô:~1

e orà~~~~o. <~~ n"·A UNIÃO" e Pcth• em itl'KUida que em 

!:~~~ <ln l 'i, paj,1 tratar de sua RECEITA ~~~i~~'.~a~â0º;llu:
00

~~:1:e h~~in '-<';:rir·~~~~;, ::(~ 

O Governador do Estado da Para· Saldo do dia 11 . 11 :331$821 ~=ln~:~ad: ~:t:r:~·;~ç~cei: l'f:i,!;~"~~/~º\'l.'rna<lor 

hyba. dPsignJ os drs. Edr:.Se Vlllar, Receita do dia 12 901$700 12;233$52! F,' a aéh .. apr,rovadn 
Uly C..; Nun"s e Alfrédo Monteiro a Entra a hora do e,xpedienti-
firn d,.! insoeccionarem de s.a.Ude. para O expediente lido JJelo 11 r. t .n Fl"Cl'C'tario 
effri~'J d". r forma. O Cabo da Força DESPESA con~t.ou do 11,e1ruinlci "Ofíicio ria Córli• d ... 
Publica M1!1t. r do Estado. João Mar- Appellnção rio E>1tarlo C"Ontendo umn pn, 11111,_ :~~s d: 1~º~:a co~~e;te~~~a~~~ ~~º~- Pago em folhas de OpeTarios e diaris_ ::.ie~:~ea~:br;º 0,.::t~7:r.i;::· ddea ~~n~

11
~~;~:'· 

ludlda Corpora<;õ.o. - ~~s s!::a~~v~~ i~1J!ç~~ ~u~lcipaes ria e ausr.mento de venclmento,4 dô:t re-- recti~ 

h~~a ~~~~ranad_o~ ~~f~~doo ::-wP~rua~ Saldo para o dia 14 . . . . . . . . r~~?~~ ;:\ç:er;:~~~;.:i~t,: Ma:71:1 ~a;~:n;.\.~~: (':~· 

f>XOnerou o tenente R~novato Gon :~ B~.º:i~~t!r~: V~1or· :: :: :.· •• 86SOOO 001'telro dn Chefatura dP Policia rl'q11e-
calv .s do carg::> ele delegado de Pol( )e to 1 :120$000 rendo reintegração do C'nrgo por contnr m:.i 11 

i <'ia do dlê tricto de &rrarla. - Dl=~o ~ªoofr~e~o~r:~ : : : : : : • · 5:500$000 J•· dez anno!I d~ 1!,('rvito. A' rommi ~ão d• 
O Governador do Estado da Para 462$021 7 : 168$021 Ju~tiçn ·• 

hyba toma ":.em effe1to O acto quê CAIXA PIIARMACEU'l'I C A O _ MUNICIPAL Continuando a hora do exp ... rii,•nte. 0 11r 
< xon rou O tenente João de Oliveira Duarte Líma u~a dll i,alevra e faz um np 
l ~ra do cargo de delegado de Policia Saldo para O dia 14 ; pello r.o ar. Pr<"íelto da capital gara quP 

doo d~l~;~::JorM~:~nf~geét1 P ara Em dinheiro na Caix.a Rural ... , .. 7 :785$100 ;:~~a~nc~:: ;i~adne~m;nc~:~:• d!ª~r:~::(l; 

liyba ex:onera o sarg nt::, AppoloniÕ Thellou- .t- J oaquim Henl'iques da SIiva, humani ta dO!I 
Nunes da CO ta do cargo de sub·dele_ outubro de 1935:-..., da Jll'efel tura Municipal de J oão Pes.sôa, e m 12 de maf• proíundoa e a qu•m uma verdadein. 

1 P,ado de p hcla da circurnsoripção de •eraçio de .brasilolroa deve oe maiol'es b 

Aroeira.: do dl!i::tric o de Umbtu.eiro . .Clcl ' ua for •~ moral nt llecd 

O Governador do Estado d.a Para_ '" 

~~~~~~~--~~~~~~~~___::~~~~~-

(:!.".iO :coot:::ooo) par cu -i,.; r :lt" p oi,· 
con...;tu(Jçâo J,:, umn pont,• de concr,·to nr 
mucl(' :ohre o rio Arnçagy n;.i pro,..imi,l:.ul 
do r,ovon<lo de Cuité, do munidpi<J ele Crua 
rnbirn e um pontilhão ,nhrr> o rio Araç:.,:n~ 
mil'im, no logn,- PoçiJt,. . no munidpin d" 
Serrnria. g Unico - O fl('rviço. rh•, ·rão 
,;er foito., mt•dianle f'ontrato f1 ito t-m c,,n 

eurrencio publica logo apo a nµ1,rov l:(".·q 
do pre;enle decreto. Al'l 2." Rc,o!lm• 
lle a~ dispcHiçÜe!J em contrario. S S. <'lll 
11 de nutJl,ro dt! 11:·1:; (n, . J Uuorb Lima. 
Fernnndo Xobrcga, .José Ant.onil) da Rochn.. 
Sâ <' Rent"\'irle.<1, Rodri"uM dt' Aquino. Odi 
Jon f'outinho. R.n}'n,undo Yiannn ·• 

O 1•. O<lilon (' utir,ho c·m lil?t•iro ,li _ 
l"ur1<0 -olidari:i:n .. e com :1. n1l ell1 nt11ç;io <lo 
projt."Cto pra. 

E a "~'ião é li\•.,ni',dR, de-i rl'.nd,. <" 011-
t,-n para o dio s,·"uir,1,· Mm a ORílf=M DO 
DIA: 1 . 1 di~cu~são do p1··JJecto n ° .] (11u_ 

toriza o Poder F.xPCutivo II C'l·khr.11.1 nc,·(,r 
do com o municipio de Campina Grande pa­
ra n exeeuçiio do:1 erviçc,;( de t,.gun 1· ~ 
~õto na fdo do me·mo niunicipio) "" 

P11ço da A .gemhléa I.Ml'.i~lntiva ,lo R~tn_ 
do da Parahybn, em 11 dl' outub1·0 ,1 .. 1".l~'i. 

Jo'!é de SouAo Maciel. pre,iid('nte. 
João Vucnncellnl', 1.0 secrl'tario. 
Cel'<-0 1\-fatto~. :! .ll ~cr••tnrio 

------------~ 



A UNIÃO - Domingo. l ~ c!c outubro de 19~:; 

Grande numero de bomení C&BadOI 

que em aolteiroB &dqu!rtram doençu M­

cretaa ficaram, com ellal crónlcaa, ell 
a razão porque milhares de &enboru ., 
trem sem saber a que a.tt1bui.t a cau. 
destes casos. 

Para recuperar , 1aQde but~ 1 Vldroo ,s, 

TODAS 
AS Com o ,eu uso nota-se em Poucos dias: 

MANHÃS 
o· ANNO 

TODO 

t. • - O sangue llmpo de lrupurezas e bem estar em geral. 
1, - Desapa.reclmenkl de esplnhaa, Eczemas, Erupções, PorunclJiol 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1.• - Desaparecimento completo do REUMATIBll<lO, dOrw do, 

ossos e dõres de cabeça. 
4.' - Desaparecimento das manl!esta~ 11YPhllltlr • • de lodoll "' 

lncommodos de fundo syphllltico. 

EDITAES 
1,0 - O aparelho gastro lnteBtlnal perfeito, pol8 o J:1lxlr A14 nlo atti 

ca o estomago e não contém lodureto. 

ADMINISTRAÇÃO DO DO!>ONIO Os proponentes deverão fazer no 
!l' o unlco depurativo que t.em atestadoo doo f!oopltala o •• 

especlallstaa doo Olhoo e da D1"pepsla BlfWtlca. 
DA UNIAO NA PARAIIYBA - EDI- Thesouro cio E&tado uma caução, em 
TAL N. 0 15 - AFORAMENTO DE dinheiro, de 500$000, para garantia e 1 arrombador, 3 supportes para man-
UM TERRENO PROPRIO NACIO- effectividade da proposta, cuja cau g~eira.s, 2 capacetes para, official, 4 
NAL - De ordem do sr. Delegadc ção será levanta.ida após o julgamentei ditos para sargentos, 50 ditos para 
Fiscal do Thesouro Nac!onal neste definitivo. bombeiros. 50 cintos gymnasticos para 
Estado. faço ,publico que o sr. Estanis_ Chrom.acio Cavalcanti. bombeiros. 2 ditos para officiaes. 4 
lá.u Francisco Dinlz requereu o afora- ditoo para sargentos, para-queda com 
menta do terreno - proprio nacional EDITAL DE CONCURRENCIA PU· expiral de arame, 1 manga de salva-
- situado á rua Presidente Joác, BLICA - BATERIA JNDEPENDEN4 ção, 15 braçadeiras de couro ou bor­
Pessõa, na villa e districto de Cabe TE DE ARTILHARIA DE DORSO - racha, 6 picaretas. 
dello, municipio de Joáo Pessõa, nes4 COMMISSAO PERMANENTE DE Faz.emos publico para conh~clmen· 
te Estado. REMONTA - De ordem do sr. ca.. to de 9uem inte~essar possa, que est.t 

Os detalhes technicos e demais es- pitão commandanbe da Bateria, faço Commissão acce1ta proposta para 0 
clarec:imentos constam do edital n. 0 publico para O conhecimento das in- fornecimento do material acima dis· 
15. publicado no jornal officlal "A tere.ésados que serão vendidos em criminado, sob as stguintes condi­
União ", desta capital. em sua edição concurrencia publica no dia (16) dez_ ções: 
de 27 de setembro de 1935. eseis do corrente, ás (7) sete hor~ a) As propostas deverão ser escrip 

Administração do Dominlo da da manhã. nesta Bateria, localizada tas a tinta ou dactylographadas e as­
U~i~in!md!7 g:mS:~~oE~1~!5gado no quarbel do 22. 0 B. C., em Cruz signadas de modo legivel, sem rasu-
da Administração. ~riia~~~:as. os animaes abaixo discrL ~~. ~~~~d~:ude~~:!nteemsell~~~ 

EDITAL N. 0 39 - SECRETARIA ~auva:i!bsf~e~o; ~;~. <
5

) · ~~~.~~~~tiºJ;e~~-unidade em alga-
DA FAZENDA - Commissão de Com- Egua _ uma (1). b) Os proponentes deverão, no actu 
pras - Esta Commissão recebe até o Quartel em João Pessôa 1 º de ou da entrega das propostas, apresentn.1 
dia 14 de outubro vindouro, propostas tubro de 1935. _ Alden'or · Va.Ient; provas de quitação de impostos mu 
para o fornecimento d,e 1 (uma) es_ Quinderé. 2. 0 tenente. secretario. nicipal, estadual e federal no exercl-

GRIPPE 
Com quasi todos os in• 
vemos vem esta traiçoei• 
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita· 
das. Manda a prudencia 
que se fortifique o orga• 
nismocom a 

Emulsão 
de Scott 

Compre o frueo ar:ancle. Proporcio­
nalmente culta menos. 

11;!fu.ªm· anaesstsuegfau,p·notrsas gcoe~!çnõaeçsa.'o (tem. cicio passado, bem como, de have· 
........ SECRETARIA DA FAZENDA - rem caucionado no Thesouro do Ec;- x 4" x 4", 60 duzias de tabc;.as de 

peratura Entre 27 e 33° CeLsius). de EDITAL N.º 4-0 _ Commissão de tado, a importancia de 500$000 em cupiúba do Pará de 1" x 0,20 x 4.50 
aqu~cimento electrico, construida em Compras _ Esta Com.missão recebe dinheiro. para garantia e effectLvida- 1.100 metros de barrotes de sicupir, 
cobre, de pared~s duplas par~ depooi~o até as 14 horas do dia 4 de novtmbro, de da proposta, cuja caução será le de 3 •· x 2" 448 metros quadrados df 
de agu~. de acabamento sol~do,.1!1t.e1- 1 vindouro, propo.stas para O forneci- vantada aJ)ÓS o julgamento definiti· tacos de ac.apú e amarel.lo. As madet 
ra.menli, soldado e rebitado, dividida mento do seguinte material· vo. ras devem ser bem sêccas, sem pos_ 
em ~is departamentos, cad~ qual fe_ 1 moto-bomba ºSimgeri~", combi· c) Os proponentes obrigar-se-ão a suir brocas. falhas, brancos, nós, etc 

~-~~(j) 
:rt[:torque 
GESSY 
contém leite de 

~ 
G E S S Y contém leite de 
magn~ia, porque a sciencia, 
ha 30 annos, o aconselha como 
um dos mais poderosos anti-
acidus, capaz de combater o 
tartaro, as caries e mesmo a 
pyorrhéa. Gessy desinfecta o 
meio buccal, clareia os dentes 
sem desgastar o esmalte, por-
que não contém substaucias 
arenosas, e neutraliza a fcr• 
mentação dos acidas e detrictoo 
alimenticios. 

chaao por uma porta de ~~ro, com nado para trabalhar com agua e es- tornar effectivo o compromlsso a qu< As linhas devem ser de madeira df 
moldura ~e .cobre, c1. guarn19~ d~ fel puma, composto de: 1 motor de dois propuzerem, caso seja acceita a .sua lei, como: gororoba, massaranduba 
tro, perm1tt1ndo assun a utlli.saçao _de tempos. dois cylindros de 27 H. p proposta, assignado contrato na Pro vermelha, sicupira, louro de chPiro Byron Brayr..er - Ch fe e t, •e 10. 

uma ~ó parte da estufa sem prejmso com ignição de magneto e carbura- curadoria ~a Fa2iznda, com prev!E. páo d'arco. _jitahy, etc. . VISTO: E~g M:irio E.ib("tro d<' 
das demais, pda E,ntra.da de ar frio. dor '€special, 1 bomba centrifuga de caução ar~1tr9:da ~lo Tribunal com 1 theod~lrto ~RN tacheometnc~ f Gusmão - Director Intermo. 

A estufa é munida de 60 prateleiras ilta precisão polygra.tual, completa.· pet,ente, na.o m~erior a 5º1º sobre e de repeti&ao clmve~ sobre a, luneL· COl\lMISSAO DE COi.\lPRAS ~ 
de ferro gr~so dobrado moviveis sobre mrnte de bronze, oom eixo de aço ino- valor do fomecLmento, a qual rever· a~al1t1ca com rect1culo exttedime EDITAL .N .º ~3 - Esta Comnli.ssJ.o 
trilhos metallicos, comportando 177 xydavel. numero baixo de revoluções,] ~r~ a favor do Estado, no caso deres- t:1co de con~tantes K === 1_0~ e C O, rrcebe ate o dia 25 do corrcnt_· pela." 
caixas para gErminação construidas em com manometro e vacuometro. 1 cISao do contra.to sem causa justifica l cireulos horizontal e ve~t1cal C?~r. 14 horas, prcp.ostas, para º .. fon1.c1 
ferro galvanisado a fogo, dobradas e bomba espu,ma rotativa ligada á da e fundamentada a ju1zo do Tr1 t-Os, com divisão sexagesunal, le1turo. 1n~nto do seguinte maL.•1inl 
soldadas por dentro. bomba centrifuga por ~a embraya- bunal. directa de 20" no horisontal e 30'' ou 1 balança sêcca. de prec1são. 100 

Todas as armações. bem oomo o g(m dese'llgata.vel, completamente de d) As propostas deverão ser entre 20" no vertical, com bussola entre os grammas. 1 toesa pa1tu1a, d'.."' metal, 
thermo-regulador de precisão, th.eil."_ biv.mze, capa de lona 4 x 1 65 me· gues nesta Commi!são em enveloppe~ braços sustentadores da .luneta, . corr. 1 to?s:1 p bu>to, dE' m.idcira, 1 qu, 
mometro de controlle, a.mperometro :ro.; - 6,60 metros d·e man'gotes de lacrados no dia 4 de novembro vui balisa para oentraç~o- ng1da e dispo- dro mura. p ~nvergaGura, 1 fita nw­
lampadas test'.':munhas, fusíveis e ni suncção, 1 ralo com valvulas de re- douro. até a~ 14 horas. para julga :5litivo para a medIÇf:tO da al~ura do trica d- 2 IT' trcs. 1 compa:.;so r -pes 
vel de agua são no exterior da estufa ~.;,nsão. ment.o do Tribunal da Fazenda. Instrumento. com pnsma e.vidro es. sura, B<'.l:ide... e:. 1 ctynamomet.o sgp 0 

As resist~ncias el!ctricas monta.das ACCESSORIOS PARA o MOTO- e) Os proponentes deverão marca. curo a ser adaptado a occular CG ·n. 1 di .:x.. _ iv.o uara fc:i "~ lc 11b.,r 
na parte inferior da e..stufa são de BOMBA _ 1 corda com a carabi.ru o prazo para entrega do material, e Os pnoponentes deverão fa~er nc dyllc"'trr .n ro 1 U>pirLmetrn de Bar 
material superior e p;;rfeitament.e para segurar o ralo, 1 t.sgrlcho A qual não poderá exceder de 90 dl~ Thesouro do Estado, uma cauçao, en 1f' 1 e n +10. , mt:,J. d v.c' 1. 

isoladas. para espuma de 2 112'', 2 esgUichos B a contar da data da abntura da dinheiro, d.e 500S0:l0, p~ra gar.antia ( R, n "' l a 1 ~tpparrlh::> cu 
O r,,vestimento externo deve com prua espuma de 2 112", 1 e~guicho propostas. effect1v1dade da propos_1n .cuJa cau e co de 2? y .ts, e , r,. 

por-~ de uin a.nnario de cedro. lm, regador de 2 1 12··. 1 esguicho A. com f) Qualquer e.sclarecimento com re ção ~~rá levantada apos JUlgame,,t _ >" t .n ,:,t '> lB 24. l , bJ " 
trado. com duas portas almofadadas três requintfG de 2 1'2, 3 esguicho.:. lação ao materia~ poderá ser presta ·Jefimtivo. . . f •1u g_ j, .,.,g,·1a ra cl1u1' IS x 
com linoleum e com fechadura cie me B. com três requmtes d.e 2 1.2". 2 do. p~la Conta.dona da Força Public: Flca rcservs,do ao Estado o d11 1t, 24 t_ .. na 1c:.i., 1 ·-c,u ai:.~>! _·:1vcl 
tal e nlavnnca_ ;::haves para aocQPlamei'.lJtOS, 2 cor- Militar do E~tado. de annullar a presente .. ch:1.mando ~ p.: .. 90 g par.a 1ff: un1 r-::il. 1 ba 

As propost~s deveráo ser dirigida.:: reões, 1 lanterina electrica, t deposi· g) E' re~ervado ao Estado o direi te no\a concorrencia, ou deixar df! eff e J •• cc-n P,:'1 ·da.1, • para 
a -st..1. Commizsâ-0, em enveloppes fe. ,:o de combu.sti\el de nserva, 1 lata de annullar a presente, chamando : tuar a compra do materrn.l c mst ... n P5 .. 1 ::. e ni ~· rnça> cad~. 500 
chados, até ás 14 horas do dia 15 d; com graxa. 1 almotolia, 1 jarro par.., nova concurrencia, ou deixar de et ~e da mesma. 'Zr rr: :nas l r: ,fa ; b" r1 'og13. 
outubro vindouro ol.eo, 2 funis, 1 chave para vrJas, es f,EcLuar a compra do mat-erial co~ Thesour0 do Estado, 7 de outubr 11 m ~ o.sr x 0. 7 • paLl , ) .·r r l 

- - ---- cova p-3.ra vela.,, 1 calibro para vel~ tante da mesma. de 1935. . .i ') ~ vc 1"~. 12 :1 t'e H.oux clt 

O ner"1g.n das tosses 2 velas de reserva 1 cha>'e para car Theoouro do Estado, em 3 de outu Chromacio Cavakant1 Pela Com 1 J,,r.: 12 . a .d ,n d 2 llt, os, ! 
!F V hurador, 1 chav,,. para magneto, 1 cila bro de 1035. missão de Cotnd)ras. •u u « wv 11~10 1 ·11 e •u/r .m,>~. 

f 
• d vv de fenda, 1 aliC"'Jte, 1 chave inglêsa ~hromacio Cavakanli, pela Com l c('ntnf·t ·adr,1· t•l no d: ·l tubJ .. e res raa OS ' l martdlo d<.: mad('ir.1 3 chave~ du· tlliSS5.o de COmpras. DlRECTORIA OF. V TA<' i\ 0 T , n í'O r (J :2~0 v,-lt ~. 1 

plns. 1 agulha de li.Inpesa, 1. lata OBRAS PUBLICAS - f:1)1'• .\l, DJ n. 1 iul p · :1 ,, f1.., '1 · ,h li 
CLrn JX.ça.:.: d reserva com::,rehenden ADi\.lINISTRAÇAO DO DOI\UNIO CONCURREN"CIA PUbLlCA D l eJ:;:i, .. ·o V1 ... F .,'HUGEL p:uu 

E' alarmante a frcquencia com que do: 4 anneis de borracha, para man DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI- crdem do sr. SC'Crrtario d:1 Pro1'1C' :!l1 "" ·, 1, ll, 1 :nom1, d<' 
as tCJsses e resfriados se transfor- gu Jias. 3 ann~1s de borracha pal'i:l TAL N.º 16.A - AFORAl\lENTO DL ção C'.J'mme:cio. Vi.açi~ e OiJro.-, Pu ·a .. ·o d p ,r ·,1.q~ <.'e 1 
m::im (!.,l pneumon1as. 

Felizm('nte a natureza nos forne­
ceu 1Jm ml"io ~~uro de defesa ccn. 
tra t:,;.1J"- e oufras ameaças: o Oleo 
de t',ig,1<l,, de Bacalhau, a princip.il 
fonte de vitaminas A e D, c,cadoras 
de l nc1·gía e de rcsistcncia ao ataque 
das <.loPnç::i.:. 

A sciot<·ia thcrnpeutica conseguiu 
dar no ol('o o mais conveniente das 
fo ,nas .a eer ,adm;ni5trada: a Emul­
@.:'i<,c.lc ~cr,tt 

Con scrvando todo o seu potencial 
t!m "itamin:.i,,· A e D, dt•u-lhe fluidez, 
tl?nlO?-o fa('il de tomar, rapidnme1,te 
d1genvcl e as:iimilavel: íez mais: 
combinando-o <·om hypophosphitos de 
e I r> outros elementos fortificantes, 
c1~cau o torico.alimcnto precioso e 
sem ri··,d 

As tosses e os resfriados devem 
ser ~friamente comL.itido1 com a 
Fmnlsao de Scott: ella constitue a 
déft s:i contra as conscquencias de· 
sa tro,;us; fornece aquillo que o or4 

g:inismo mais precisa para resistir 
li 1ineumoma e á fraquez;i pulmonar 
- VJTA!J:JNAS! 

Evite os fortificantes ,1coolico!, 

i~:;g~~m;a:: ;:b;;n:,C3;:u '7 {i:;~~ 
e p ra o Bystemn nervoso. 

Ha 60 anno1 que o "homem rom 
um grande peixe ó.a co tas" é a mar .. 
ca regia ra a que 1ymboliza 1aude, 
rbtuer.al • 

m.tngotcs. 1 ar.mel p..,ra embulo, 1 l.'l\-1 TERRENO DE l\IARINUA - blic.as, faç0 p,.1Llic~ para o ,, ,nh e o,,. c'c ti .M d( 220 ,olk., 
bocal de inJecção, 1 gacreta para ca De ordem do sr. Dd~gado Fiscal d m,;:nto dos int~res~·,1 lt.<. qn e ,ta D 
b ... çotc do cylmdro, 1 lapa. para & Jlh~cu:o Neeional. neste Estado. fa r"~toria vende a QUt'' 1 p: ·lh·1r P• 'r 
unlão de ucç·o. 2 tam~ parn ço publico que o g~neral dr. Cami!L offerecer um :into dt P 1 '· ty 11 

uniões d p - o 1 gerador electri4 de Hollanda requ reu o aforamento 29, do rabri:ant,~ "DE soro" 
co, 1 ph rol tectnco, 1 la.rnpada df do terreno de marinha, situatio n, Para O pe: feito ccn.11tc.m ,to d, 
llu.mi.nação Praia Formosa. districto de Cabed-ê'llo estado êm que se encontra o ' t) er 

OUTROS MATERIAES - 1 chas municipio de João Pessóa, neste Es ãpreço, esta Direct0ria a·:ls,\ P :-n1 
i;is de 6 cyllndros. e auto transporte tado. tir seja o mesmo exam 'l ·do nc ~.lF 
material, com armação para escadas Os detalhes technicos e demais es POSITO E OFFICINAS, á rua M·' c1 
l auto-pipa corn capactda.de para ... clarecimentos constam do edital n." Pinheiro. 
2.000 litros dagua, 40 mangueiras dC' 16, publicado no jornal official "A As p.Yopostas ct<-v·rão ser .n r<..,,1· 
15 metros cada uma, com Juntas de União", desta capital, em sua ediçáo nesta Repartição tm envel ,}lp( .s 13 
macho e reme.a, rosca Lnglêsa de . . . . d.e 9 de outubm de 1935. crados até O dia. 1G do corrent • ás L 
2 112", 60 chaves para mange1ras, 5 Aclministra.ção do Dominio da horas para seu Julgnm ·11to JY. r.mt 
chaves para registro, 3 chaves para União. em 9 de outubro de 1935. 0 sr. secretario c!a Pn:du1.;çáo. 
requintes, 1 escada tel'E6Cop1ca, 2 es· Sabino de Campos - Encarregado Directoria de Viaçáo e Obra.; Publi 
cadali de um gancho, com uma chapa da Administração. cas em João p.z.ssôa, 9 dt' outuhn d 
metalica entre o banzo, assegurando 1935. 
a queda do bombeiro, 15 baldes d< CO!IIMISSAO DE COMPRAS - --------
lona. 1 appa.relho de registro, 6 cs- EDITAL N. 0 42 - Esta COmmissão 
glli.chos, com requintes de 3i8 ", 2 rE"· acoeita até o dia 22 do corrente pela.:: 
qulntrn de 1'2", 100 arroelas de bar· 14 horas, propostas para o forneci. 
racha para Juntas de 2 l '2 ", 1 bomba menta do seguinte material: 
cysterna, completa, 6 secções de es- 820 metros quadrados de torro d<:> 
cadas de assalto, sendo wna com ro- cedro macheado de 1. ª qualidade. 220 
domas, 2 craques, 1 tampão com tor metros lineares de saneias de cedro 
n~fra. 1 tampão simples de 2 1\2" de 4". 220 metros lineares de cornljas 
1 mangueira de 2 metros com duas de cedro de 3 ", 26 linhas de madeira 
juntas femeas e machos, 2 malhos, 4 de 4,40 x 4" x 4 •-, 9 ditas, idem dt? 
gadanhos. 2 serrotes de traÇar, 6 for- 3.50 x 4" x 4". 8 ditas. Idem de 3,30 

g~· e~~:~~ ~ l~~\~~~h='. : :::. x2:~·1:: ~~· J~efC:~ 3,a:,o xx 44,:: 
para salvamento, 30 molas de aça pa- 44 ditas, idem de 2,60 x 4" x 4", 12 dL 
ra corda. 10 a.pparelhos de prender tas, 1dem de 2,50 x 4" x 4". 14 ditas, 
mangueiras, 10 travas de salvação n.º idem de 2,40 x 4 .. x 4", 230 ditas, 
3, 1 apparelho d rlvante de 4 boc- Idem de 2.30 x 4" x 4", 248 ditas. 
cas, com valvulais, 1 a.pparelho oollec· idem de 2,10 x 4" x: 4", 56 ditas, idem 
tor 3t1 machadinhas encabadas com de 1,90 x 4" x 4", 14 dlt ... Idem de 

de couro, 3 macha.doo plcàretaa, 1,80 x 4" x 4 •, 13 ditas, Idem de 1., ?O 

<' nHll (·li(• to,hq ns 
iu11c'(_·1)c•s \ it;ws. J\1, d 
dl'~a11imo, 1,1:'1, ontade 
P falta de 

P·la Com. 





A UNIÃO Domingo. 13 d,· ootuliro de 1035 1 
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COOPERATIVA DE CREDITO 

BANCO 
CAPITAL SUBSCRIPTO . . . . 
CAPITAL REALIZADO ... . 
FUNDO DE RESERVA ... . 

CENT Al~ 
:,71\::í.-,OSllllll 
17.J: 8: :1::;0110 
(i(j 'l'.alii :i 10 

B.\L.\NCETE 10:~I ;Jo IJE SETE'.\llllW DL l'l,;.-, 
ACTIVO 

Al='s0r.iados 

PAE BIVO 

9D: 735$000 O&pltal . • .. .. • • .. • • .. . • .. .. .r: i8 :;::,~ .;rJOI 
6u :(/~ ! ,1' 

'!:O~!O 151 

~t.ea e . correoJ)ODdentel . . . . . . 
e e. S:m Juros . . . . . 
Tltuloe descontados . . . . . . 

70 :975 ·no Fundo de re!lerva. ............ .. 
3: 116S54.0 Lucros suspensos . . . . 

Agentes e correspondentes 22·, 574 130 
e e. Ga:rant!das .. 
Emprestimos garantidos . . . . , . . . 

l ô63 :286S130 
294 : 098$820 

10:000$000 l 6ô7: 384S95u DEPOSITOS: 

Predio de propriedade do Banco .. nf 
Jllovels e utensllloa .. .. .. .. .. 
Camara de reajustamento eronomico 14 ;700$000 
Titulas em cobrança e em caução 1 . 773 :546.$940 

Valores depositadas e tm caução 
Despesas de instalJação ... 

OAIXA: 

Em moeda no Banco .. 
No Banco do Brasil . . . . 
Em outros Bancos da p:ai;a 
Em Caixas Ruraes do Interior 

Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . . • 

G0:582$200 
56:7345700 
61 :103S160 
21 :396$300 

João Pf''iSÔa 5 de outubro de 1935. 
MANUEL DA CUNHA presidente. 
JOAQUl1"1 CA\1ALCAN°T1, gerente. 

71:24P, 130 
13 :300$000 

1. 788 246 040 

804 · 735S788 
3 000$000 

199:816 360 

127 :218S000 

4 .817 :777,41G 

S. E. 

1,erdida cm farnr da Companhia se o proponenlc dci,ar de apre­
sentar-se, para assig•rnr o contrncto dentro cle 1 O dias da d:JI a cm 
que a C~mpnnhin lhe fizer communiraç:lo cscripta ou pela im­
prensa; 

. 4) - Serão tomadas em considera~·ão propo~.Lts que sc'J sr 
refiram a um dos fornecimentos pedidos no quadro acima ou 
n1esmo a p~1rte desse fornecimenlo; 

5) O recchimentn dr dormentes srrú frito <'orno clt• co-.-
tumc por um represenlanlc da Linha e outro da lnspecloria de 
!~falcr1aes e _as entregas metP,aes devem ser feitas cm quanlida­
aes proporc10naes aos J)razos dos contratos. 

G) Recebidos e acceilos os dormenles. podcrüo s!'r as 
contas apresenlndas ao lnspector de Materiaes da Companhia. 

De cada conta ,crú deduzida a eaucão de Jºo (cinto por 
cento) parn garantia d:1 e,ecuçüo do contrato. 

Si no prazo estipu)adn para o fornecimento n~i.o li\'C'r o 
tantralnnte completado n entrega de quantidade eontrat'1da. a 
importaneia que jú tiYer sido deduzida ele suas contas a titulo 
de caur:io e o dcposilo de um conto de réis ( 1 :OOOsOOO) a qnc se 
refere a condkiio 2.• letra B reYertcrão para os cofres ela Com­
panhia . 

7) Os prazos elos contratos terminam em ;31 de julho 
de 10:1y r c!s conlr:1tanlrs ser.lo ohriw1<1us a iniciar as entregas 
um nu~s npos a ass1gnatura .rios contratos, soh pena de perderem 
a ea\1~no de 11111 rnnlo de ri·is (l :000~000) a que se refere a con­
dição 2.' 

8) Poclcrú ha,·er prnpostas parn [ornedmrnto de clor-
J~entes em mais ele uma zona devendo, nesle caso, o proponente 
c1Lar a quanticl:icle que deseja fornecer em cada zona. 

9) - Só ser:io :H ccilo~ dormentes de .-\rocll';.l, Jh1n1úna t• 
Púo ~l'Arro .e.q.uanto ús drm:lis esprci[in1<:{1e"i 0 -. inlrrc•ssados 
poderao se d1ng1r pC>ssC1td111enlc ou por eseripto ú JnsprC'toria de 
l\íaleriars na Esl:u.·üo Ccntr~ll. q11r srr:lo :itlr1ulídos. 

10) - \s propc,stas srrüo <il,crtas no dia <· hora arima eL 
lados, perante os inlrressa<los ou seus n•pre,cnlanlrs. 

11) \ Companhia SC' reserva o direito de c·srolher, a 
sru juizo exrl11sivo, as propostas que Ih<· eonvierrm ou dP recu~ 
s:ll-as todas caso não <·onYcnham aos seus intcre:;scs. 

'H<'cifc. 7 ,Ic ouluhrn de 19;i;; 

.1 .\l).\l/.\'IS'f'li.\l .iO 

GENTIL LINS 
Agradecimento 

Fm C C d Av 
Em CiC ltmltade~ 

11"! f ,, •·q 

i'i, 1 Ü 
Em o e gn.1:1t ·l l.., e lt10 

C1edon 
Em C C lW)Vimento , 
Em d ,1 •... 11.0 a PJ a:&, fixo 

fio 71':lquo 
4·,1 ·1·· ,..1) 

7uJ l 017 64.~'DGO 

Títulos rrdr 6COnl 1cl"'" J .J3 7'·3.tOO 
CredOJ'f'S nor ti' ul • cm r<:.b1 nnr: <' em 

cauçao · 
1 7R8 :~4r. 341 

Tit.ulo-3 em c~uç5.o <' cm d J}J.s,to 
C'rd"'m e, ra,; .11 nt·, 
'.JIVIDENDOB; 

3íli. 1 - 7Ft·~ 
1 :) . lOOSOCO 

:'ls. 4 a 6, saldo nfn r ,unn i J 

:ll'Versas contae . . • • . • . ~ • • . . . • 
24:6l!S~l0 

ll:9;491ó700 

4 347:777~ll8 

Ou O. 

JOA.O CA. ·0100 Dt'ARTE, C'OD":"lh,,;ro d(' turno. 
JOAO C:LJ;MAC.:O :\IOXTEII;.O O<\ FR.°'. C'.\ cc.nta•hr 

GQNQFQRMINA Gonoformin~: a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôa1 

Pharmacias e 
Drogarias 

flDRO 

8$ 

unica vaccina em forma liquida 
por via buecal contra a blenorrha­
gia e sua~ complicações - cistite, 
piclite, urethrite, etc. - tem rca­
lizudo curas até entre 5 e 10 dia1 
e i• de grande efficacia, prihcipal­
mente no~ casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
de cffeito curativo, é tambcm o 
d.csinfectante idenl das Yias uri ... 
narias e biliares. Não tem contra­
indicações. A taque ainda hoje o 
•eu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LrDA. 

CooJl{'rativa Ran<'o dos Proprifíarins as fit s 
da 'Parn.hyba - .~ .nb'<a i;-rr.:iI I Li' npo. 

,~tragam eni multo pouco 

extraordinaria - 1. c,·)~\·ocat:ão - i .. C')mn e Cu!' ·n ·· S .. J é .. '".Stá em 

â;i d~~~Ji~~i;ra~t;e~~
10{~~li;1;s~\ a l ~:~t;ri11·i J~ia e•:n~~ e ~~~l~~f~~!~t; 

a reunião de A :sembléa g ral rxtra· <lefe~a rren.c:.a!m1-ntc particular rh-ga 
ordinaria, qUJ> S" deverá realizar no ci q11a•·i cincoc·1ta m'l réis (50$0001. 
da 18 do corrente. p·,la'> 10 h01·as p,: -,, as íitas se cub .• tuem mais ou 
m nos-:-a séde á rua Duqur d(' Caxia.c m '!'los d·"'· se~:-cnta em sesS-ent.l d!J).<;. 

n.0 113, parg, o fim e.c::p cial àr r.for~ As gr:-nrtes cas:as com:nerclars. ba11 
mar os l1Csrns rstatutos ,.... c:-rr-;anhias etc c:::isturnam por 

João Pe.s.sô::i. 3 cte cnt.ubro cif' 1<}35 à mar•:m e•ias 1ibs lo;.~,- qu come 
JoãAJ Cel~ Peixoto eh· Vasconeello~. ç·-;n a ~'·'!Jbrflnq1, ".:er .... -

prEsid"nOO. Ní:' 3 collcr)u~ na í'"~t:1 do lixn; 
!"·d ndo r, e,;, ir ainda optimJs ·tvi 

110 S "C â.C n') o C1 -0 
C".'l'( < ',) Jo:,P C'r.utinho Dircclor 

n·.0 TIC'A ElE'TOR.1l 
N # O'ú d'\ 

! '1 p 11 qu .. ., hOl 

"a1 I J T ~ 
·e- -e ··t n :J2 e 

f nt. llO r tr. 
P!:n·o Lemo , e 
ta Apvr ,.iora <l. ~ 

·,,· r annull e' 
.st"Ccõe:s e.: mun• 1 o 
n. ;';6, da me n 1 , e 
r, curw intcrpc -•o ! 
Amorim, __ Plmio l ,,e e 
são cta Junta A·puriJ.11,ra ri lf. 
lo, deix~ ndo dt: )U ar .., e 
t:.nic:i d:-. Conce·r"áO'. ~ n :o 
dcs. Souto Ma.or. 

S-cret.a1ia d:. Tt•,J1 r R ::tl rl"' 
,Tust1ça Eleitor. 1 m Jc f 1') 

de outubro de 1935. - Jo• , I .1farya .. 
lhiies Drummond, .hi fc d l .., C" ,., 
ipelo director 

JUSTIÇA ELEITORAL 
taria do 'IYbunal R . _ .• 
ça El•~itoral. L7 pub1ico p 

A,. ' ('­

J' 

c1mento dcs m _ ~ ~t T 

1 

bunal. em cbsen·:::.r. .·.13. ... '"' 
\Os do art. 160 · 1 -() e .,. F e -0-
ra.i. em ~:?s.:ã: e h, ~ 
::n d::i cc;re'l .•?. ·n ,, 1 ,; :1. 

l a~ e~e!ç&s ~ara· p 1 o 1 -~ 
do ml.>.nic'.p:c ci( G1nnti. 

A null"da do e •ir:~lc cl t m.11 i-
::io:o. t<',ult1.:u do fa • d , 10 
µr"jt:1::L~?~.l ei 1 ~ d m t. e u ~ 

vetes õe seu• ,'. ·tore1 
As 1 . R " 2 P '-Õ !e 

~:d,,de si/tão pi· id'. ry Jli.1Z 
"°:~itcr~ ,; d"' G·ia ) .. 1 n ir 
respect'rnmente; as 3 4 _ ª m Pi·-
,pm.tuba, pele Jt.~. "S A oa G; 
de e Ar:: resp_ :varr 1 r & 5 ,n 
Alagoinln. pe1 ':.!~Z d T bv1n t: :l 
€ ª. em Araragy. p : > .J 1 ê M m .1-

1 ~.DC' a 7.·1
• E!ll i.\'Iul,l,t;U '!)!.l"- JU.,.;. 

de- Ca'rr:p'.na Gr;rnd · 
Se::1 i.1:1.ria do Tnbu l R n I l ('l • 

Jcão PI" .-ô<:i_ 1?. d e b o JQ 1 5 
João l Mnrra1hd, Dr: 
àJ I .R S:cçãr>. p 

,, 

NA CAPIT A!L FEDERAL ! 
Alberto de Sá d! .. , )r rn sr, 

Medicas -pela F~ aad d M , • ; 
do Rio c.!e Janeiro; 

Attrsto qu'2 tenJq er.,r.r~gaclo e 1 

rninha clinica o c'.)nb e• n _ ri 1iut dr, 
preparado "Elixir C:Ie !',ogu ira". d' 
Pharmace~1t1 o e C!um1co Jo <1 .1 Si 
\'a Silveira obt ·pd e 1 ti m _ 
tive r,su1+-,ct~,s nt1.,a • 

Rio de Jfln"·r 
1,\:-:.-s ) I>r .. \lbf'rto dr a 

,\ for~ilia Gentil Lins agi ade( l' aos 1111i1,os 
e parenll's as cxpn·ssi,as demonslr oes dt ri ir 

q\ic recebeu por molin> do falleumenlo do s u 
pranlrado rhel'e. 

.lo;io l'essúa, 11 -- 10 'I J. 

As Mercraria.s MODÊLO e 1\JAJA l'ffectua­
r.io durante o periodo de l.º a :n dr outubro, a 
titulo de propaganda, uma venda cxccpdonal do 
delicioso Chocolate em Pó com Leite "NESTLt=;", 
typo Suisso, a 1$500 a latinha de 170 grammas. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 
DR, GONÇALVES FIIIIAIDES 

F.X· IntrTno da. Clinica de DoençBS Nervoea.s da Fe.culrlarl de Me­
dicina. Ex-Interno voluntar10 d Hospt l de AllenadOB do Recife. Ex· 
Auxiliar Technlco (por concurso, cio Serv ço de Hygl ne M<ental e ••· 
Aulstente lnt da Asststencla a Psycbopatas de Pernambuco. Ex-Chefe 
da Secção de P•ycho-Technlea do Inetltuto de Blo po!ogra Educaelonal 
do E&tado de Pei·nambuco. Allen! ta do Hoopltal Colonla J•llano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TBATAJUMTO D,\ AN'CMJeTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

IPltl'CIIO'l'IIBAPIA AIIIALITICA DE Jl'BEUD 
RalDIClfotA - !tua lrlneu Jofflly, 170 

OCll'8t!LTORW - R & Duque de 0axJa, 389 

ll=========== 
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UGISTO 
FIZERAM ANNOS IIONTEM : 

O menino Dvrín:lldo Rib. o. filho 
do sr. Pedro Ri0€'1w <lf' v~sconcell.:.>::1. 
at Lista 1t~1dent-e nesta c-auital 

_ A. senhorita M:1ria. Carmen LC"ite 
auxrnar do ccmmercio desta praça e 
!ilha do tenente Franc.<:co Moreira 
Leite reformado da Força Publica dl) 
~ta.do. 

FAZEM ANNOS llO.JE : 

A sra. Circe l'vl<'m·z". Co~t.1, t·5J)(l.:':l 
do sr. José H ... 1.malho dà Co.s: .. 1. d·, 
commercio desta caPital 

- O sr. Manuel Severino Bastos de 
S<,usa resid?nte em S. Anna dos Gar­
rotes.' 

- O menino I-l"rm.mo, filho do sr 
João Faustino Sobrinho. re,idente em 
Teixeiru 

FAZEM ANNOS .UIANIIA: 

A senhcrita Osrnarii.a àc Carvalho. 
professora da Escola de Apren.il~s 
Artífices. 

- A sra C::mnlnh Mororó Mou_ 
sinho e!:oo~a do no.:-5(., anugo dr_ Jose 
Mousinho alto !uncdonar!o d: Caixa 
Centro de· Credito A -rioola 

- O menino José 1illn- do sr. Jose 
CUntalice Vi.tnnn · 1un .·ionar:v pu-
blico. · 

- A senhcriLa Elvira Mathias de 
Oliveira filha dc.. sr. Eli.1s Mathia.s 
de Oliveira resid,:·iii -, em Sclid.:.:.de. 

- A senhorita Alda Onofr~ Soar~s. 
filha do prcfe~:Jr J 'l!:é Se :·lres. res;_ 
dente em Guarabira. 

- A sra. NcEmi::i P~re:,_. j Mir~,n­
da esp03a do sr. J Yt' I~ na cio PneL 
ra." re~:delllf' cm A1 ia 

FAZEM ANNOS AM \. 'HA: 

O sr. Gauden"io P'~- ·Ja fJ.n .. ,1c.na­
rio 1tdcral nes,te E..,1 luJ · 

- Completa. a1:rnnh3 o 11 pnmei-
meiro annivP.rsar11... a menmi r.:neida, 
filha do sr_ EJgard M::i.rtins. 

ESPONSAES: 

Em Pato.~ ucabr\m <11• cc· t ·:it.Jr ca. 
sament,o ~ .·n -'.,·nheiro ~1-m .mo J&­
J.er dos S'Jnto, I irna e J. ,-.t:.1horit: 
Nan Torr· :; filha do .'r _ C1c::ro A!_ 
ves. capitalif:ta alli. 

Os ne,ivos qu ~ 1,ão elementos do 
mais dests.cad:;s •1 ,oti€dade Ixal. 
vêm sendo muito 1. 1 citado; pelas pes­
sõa.s das sua. rela~·õc., ele amisade. 

VISITANTES : 

l\lauro !.una I n, r 1- desd 
hcntem. n ,ta ·_.n1 1'.·i o n>.: o ~~11ira­
de de imp:_•ns'l l\'l.1Uro Lun, 11111a d:35 
figuras de di _ ~ 1qu. da intÊ:i1 ctualL 
da:Ie campin°ns? 

Hontem, a no1tP. o jornalista !',fa,1-
ro Ltma esteve no gt:binête do dirPCtor 
desta Celha, e:m comn~:nh'.a d.o .sr. 
Octaviano Uchõa, T"o.· ::,;·nhnte da 
firma Luiz Soares de. Campina Gran 
de ' - -

União Operar;a Beneficente 

JOÃO PESSôA - Domi ngo. 13 ele oulub1·u ,Je 193!í 

INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
Li.:\'[ C'ON\'f:NIO ANGLO- ALLE_ 3 permisSão regula1nen.ar (A. B.). 

.\11\.0 
INVER.ACIDADE DE UM BOATO 

PARIS 12 - Os circules políticos 
financei11os d sta capital discuti· BERLIM 12 - são absolutamente 

ram o convenio que teria sido feito d?~tituidas · de !undam:nto as noti· 
En,re o g:o,·érno da Ing!aterr1 e o c,1~ prooaladJS no estrangeiro de que 
p . irJ1•nk Ad~;JJ.1hO Hitlher IA. B.). cs judeus seriam excluido da obra de 

soe-corro do inverno. {A. B.J. 
(h, !\OVOS ('AO>;Tl•:S Ul!ASILEI. 

JWS A AVIAÇÃO NO TERRENO DA 

RIO. i2 Com pr .~cnça do pre_ 
<:;Jdente G_.tulio vargas. minl.Stro João 
Gome g..::-nt:.1!1~s e outros represen_ 
tantes d'.ls altas autoridades da Ma_ 
nnha e GUL·rra e .outras ocrsor_l tlida_ 
des dt relêvo da scc,i~dad!: cui.oca, 
reolizou , ... a olennidade <le. cerimo_ 

1, da ent a do.-; es1mdins aos no-
ve. c.det do Exercito. {A, B.) 

( ONfERFNl f.\ F. 1llF M1'1l~TRO!;. 
ESH,.\. ·c.;uROS 

VAF:20VIA. 12 - O ministro Beck. 
da Pclonia c.onferenciou com o mi­
ü:..tie,. do ~xt.:rior do R:-ich. {A. B.J. 

l'ROCUL\..'IDO EVITAR AS NOTI_ 
CI<\S nr.ttltú1'1".,TAS 

PAZ 

BAf~CELONA. 12 - Inaugurou_se 
Ft. nova linha d~ aviões Paris_Blrce· 
lena Madrid (A. B.). 

O HlSTORICO DARDANELLOS EM 
Foco 

ANGORA <Turqu'11), 12 - Falando 
na C1mara das Deputados da Tur_ 
quia, o ministro do Exterior declarou 
que 2. actual situação dos Dardanellos, 
,!rlacia pell c<mvcnçi:.o firmada scbre 
cs estreitos é uma ameaç11 :ís condi· 
,;5es de defe~a do pais. (A. B.). 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

RIO. 12 - O mercado do cambio 
R02'.1A 12 . - A policia prohibiu a est~ve calme, negociando_se a libra 1:1 

ode:; m;' r:1d10nu\'intec; ri synthcniza._ '.?6S500; o d.aliar a 17$650; o franco a 
ção das estações ie.~trangeiras esta_ 16'.165; o escudo a S780. (A. B.). 
':"ele'!::'Pndo p nas sneras, inclusive o 1 -
, ;!!fisco dos apparelhos. (A. B.). O MAIOR DIAMANTE DO MUNDO 

FOI ENCONTRADO EM MINAS 
\S OLYMPIAD.,S DE 1936 E~t GERAES 

EERLI:ll 

EJ!;RLIM. 12 At~ agar~ se achl!ll 
mnriptos quin7.e 1_,1tses para a com_ 

l ção de fc;;t b:111 n11.5 proximas 
.Jh 1p1c;1d s, faltando a Espinha. 

\ B} 

L[ n; VELEZ :,.io RIO 

RIO. 12 - ~'1egou a ~Ih cidaJe, a 
1do de i\Ia· Jt_,, a actriz de cin:!. 

11a LUj)e Vtl2z IA. B.) 

) ··RBrnDlo .. DOS 
T\:, . 

COMMUNJS-

RIO. 12 - A polici1 aguardava, 
~cm 1nsi;dade. a chegada do na\ilo 
~agf deviclc ás informaçÕ€.s de que 
10 mesmo viajaram varios commu. 
iista.5, e~ quac:. promoveram durante 
1 1)i3'.: · .11. um conflict'.J. Tão dep_·.:s· 
'l e .11viJ entrou 11:1 barn· a pJlic;a 
;o , · ,en t :·ou a bordo. !:.endo o prin_ 

11 .1ulgad\J dentre outros, o me-di_ 
J o ·.-~·ia Taurr,1turgo natural de 

:ai. P_ i.; 10. '"-,.io e1·:"' d-etido junt.i_ 
;nent · com ete tripulantes, sendo 
.-:dos c:.•nduzidos à Terc<!ira Delega­
cia Au:üliar. ( .\. B ) . 

SIG:,.fJFJCATIVA 
Ç\O 

OOMM.EàIORA 

R,IO, 12 - Commemorando o r,rL 
n-:iro annivnrnrio do seu reconheci. 
:nent".l. o syntliult1 dos Chimicos :cea· 
lizou um nlm::ço de cordillidade no 
,1ua1 tc;nn.ram partP mais d-e cinca.;n_ 
~a t.''iCOla,· de tcdc o Bt:l.Sil. (A. B-l. 

BELLO HORIZONTE, 12 - Um 
despacho enviado <ie Coromandel 
cidade do Triangulo Mineiro, infor. 
ma ter sido encontra.do em Lavras, 
daquelle município. o maior diJaman_ 
te do mundo. 

A nrecio!issima gemma branca pesa 
141 Quilates, tendo sido a mesma ad· 
quiricLa. pelo industrial Jcaquim Agui_ 
J.r, que deu em pagamento terras e 
mais a import.1ncia. de 405 centos. A 
extraordinar'..1 p:dra é, entretanto, 
a valia da em 1. 200 contos de réis. 
(A. B.). 

O AVlADOR SARMENTO DE BEI ­
RES PLEITEIA UM EMPREGO 
COMO TECHNJCO 

tá R~Or~ada ~~:n~~aJ!~e~e~:~ 
de Beires. aotualmente no Brasil. não 
mais voará em virtude do estado da 
sua saüde. · 

Amigos daqueUe aviador português 
estão se esforçando junto as compan­
hias de a viração no sentido de obte_ 
rem um lugar de technioo paI'a o mes­
mo. (A. B.). 

REGULARIZANDO O ENSI NO MI_ 
LJTAR 

R I O 12 - Visando moralizar o en­
sino n·a1s escolas militares o ministro 
da Guerra mandou trancar as ma_ 
triculas e .submetter a ooncurso to. 
dos os of!iciaes que ingressaram na_ 
quelle dEpartamento contrariando dis_ 
positivos constitucionaes. (A. B .). 

l'\I C\l'If.'\O QVF. VAE SER PU. AS ELEI ÇÕES CLASSISTAS M I NEJ-
NII>O RAS 

RIC, 12 

Ç~E~f~~~~t~~~~i,,~~ -;,~ ei~:: 
eia.das no dia 14 d'O oorrente. (A. B .). 

DEPORTAMENTO DE FMA JOVF:N I Vidades agricolns, nefTl todos assa1a-
AGITAD0RA ri ade~ . 

O clccumento extende-se sobre a 
S. PAULO 12 - A bordo do pague_ questão do salario mlnlmo dizendo: 

te francês Àurygni foi deporta.da a "A falta de um senso directo o salarJo 

i~:r:;e r~:r~u~º!n?l:~~~sc~~c~~; ~~~:~a~:v~as~~iir:~~~~in d~~~~cl!i 
da.s mais severas medidas da policia. 

1 

re. c.ur.sos necessarics para attender aos 
(A. B.). e!lcargos da subsistencia, do vestua_ 

rio. da alimentação e de outras exi­
SELLOS COMMEMORATIVOS DO g::!ne1as em relação com estes encar _ 

"X:,JA DA CREANÇA" gos". (A, B.). 

RIO 12 _ Hcje "Dia da Crean- ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA GAú. 
ça ". circularão os sellcs commemora_ CHA 
tivos cuj,a emissão éOe um rnilhã-0 e 
duzentos mil. (A. B.). 

VAE SER EXPULSO O INGLES ER­
NEST HAMBLOCH 

RIO, 12 - O sub:l.ito britannlco 
Ernest Hambloch autor do livro "Ma­
gesty cheresideni ", ccnsiderado of­
fensivo ao Brasil foi convidado a dzi­
xar o territorio ri.aci-0nal até o tim do 
mês. (A. B.). 

EXPOSIÇÃO DE JORNAES NA FEL 

RIO, 12 - Tod0!; os jornaes noti­
ciam cem destaque a fundação em 
Porto Alegre da Asscciaçii<J da ·Im 
prens.a Gaúcha. em sessão realiza.d~ 
na séde d.a Agencia Brasileira. {A. 
B.). 

O RADJO-PHAROL DO RIO GRAN. 
DE 

PORTO ALEGRE. 12 - Inaugurou­
se na barra do Rio Grande o segundo 
Ra<iio_pharol do Brasil {A. B.). 

RA DE AMOSTRAS HO~lENAGEADO O SR. BERGAMI. 

RIO. 12 - LUX JORNAL a gr~nde 
empr€~a de reccrtes de jornaes reali­
aa.rá na Feira de Amos,tras de.Sta oo._ 
pital. uma guande exposição de todos 
os jornaes do Brasil. 

A iniciativa da emprêsa dirigida por 
Mario Domingues e Vicente Lima tem 
merecido elogiosas referenci,as de toda 
imprensa carioca. (A, B.l. 

AS CONDIÇÕES DOS TRABALHA­
DORES BRASILEIROS 

RIO. 12 - Respondendo ao pedido 
de informações formulado p.ela Ca _ 
mara dos Deputados o ministro do 
Trabalho envicu a.quella oosa do par­
lamento nacional interessantes infor. 
m.açõe5 dizendo que a ma-,sa de tr-ft­
balhadores no Brasil eleva_se a doze 
milhões. dos quaes 75'~ exer<:e acti-

NI 

RIO. 12 - Realizcu_se hontem o 
alm~ç':' cfferecido ao sr: Adolpho_Ber_ 
gamm~. pelos seus amigos festeJando 
o anmversario natalício desse oolitico 
carioca. (A. B.). -

FALA.SE QUE O SR. ~1ARJO CA­
MARA IRA PARA O TRIBUNAL 
OE CONTAS 

. ~IO, 12 - O Correio da l\lanhã no­
t;.c1a que brevemente verificar _se-á 
nov3: ~aga no 'J'.ribunal de Oontas pois 
o m1mst~o J~umo Cardoso que se en­
coz:i.tra licenciado em tratamento da 
saude {tposentar_se-á 

O mesmo matutino diz que nessa 
vag3: entrará. prov&velmente o sr. 
~:~~. ~~~~r::i actual intfrvetitor po-

TRENS DE VERANISTAS ASSOCIAÇOES 
Diversas pessôas quj estão v.:ra-1 

nea.ndo na praia do Poço pedem ao .:-t~.::ociaç~o Parahybana de Cirlll:· 
sr. supe11ntendente da "Great we~- g:oes Dentistas - O dr. Sã e Benev1_ 
tern" para que s:ja. estabe!ecido O des. representante cla.~ista. á Assem-

mesmo horario observado o anno. pas_ ~{!ª D~tt;j~ª
1
in~~nt~

1
~a~tfc::

1~7ã 
sado, para os tren, que se destmam Arsociacão de Ciruriiões Dentistas 
áquella praia, o qual será o uni.e::> ca- notandÔ a esc.sscsez de material cirur.: 
paz de attender ás suas n~cessida- gico daquelle gabinéte dentario. offer_ 
dzs. tou a. quantia de 500$000 a fim de que 

fôsse empregada na corripra de medi-
TELEGRAMMAS OFFICIAES ;:~.;'.'vi~~ e material necessarios áqueL 

O sr. governador dº E~tado recebeu 
o s:guinte tel(gramma: 

uRio, 11 - Agr:decemos apoio v:s_ 
:;eniia Semana Clubs. Avisaremcs 
?roximida'des semana. Saudações -
Rap~ael Xavi.~r. dirt'Ctcr Eitatisti~a 
Mimsteri-) Agricultura". 

A Associação Parahybatta de Cirur-

~~es8p:n:~~svi~~~~deceu, o gesto do 

FAÇA Ul\fA VISITA A' EXPOSI. ' -------------­

União Graphica Beneficente - Em 
&e.s~âo ordinaria dP.verá reumr _se 
amanhã ás 19 horas em sua ~éde á 
rua 13_ de Maio. 127 a: União Graphica. 

THEATRO 

O Grupo Gente Nova ultimam~nt,~ 
fqrdad 0 ne. :a ca.p1tal. e~tá tenninan· 
c'o e- 1 ·:1: dO cn raçadn. <.Omcdia, 
Tem ele ra,ar ca,·e, de autoria do sr 
W 'd· mar d· o·n ira 

ÇAO RENNER - Rua Maciel P inhei­
ro, 194. - .João Pessôa. 

NOTAS DE ARTE 

1 

Ul\fA H ORA P OETJCA 

Na proxima quar ta-feira, ás 20 l j2 
horas, no salão nobr • da Escola Nor _ 

1 mal, gen tilmente cedido pelo seu di-

1 

tector, realizará uma hora a rtistica 
o t,oeta conterraneo Ferna ndes P into. 

A festiva r,!uniáo t (' m, com o fim 
principal , a declam ação: pelo bardo, 
de varias producçóes de seu livro em 

1 ccn fecção nas cfficinas da Impren sa 
Official sob cs auspicios do sr . G o­
vernado~ do Esta do, devendo SEr ou _ 
vidos entret an to outros intellectuaes 
desta' capital qu'e o coadjuvarão na ­
quelle cer ta ~ en . 

A a presen tação do sr . Fernandes 
P into, con forme nos foi informa.do, 
será feita !}fio conhecido orador, co­
nego J oão de Deus. 

BOA COMPRA - Vende-se uma 
Ma.china Sin ger que coze e borda por 
(350$000). Rua 13 de Maio, 652. 

ASSEMBLÉA 

LITERATURA : - Somente coo. 
20% do seu valor, poderá v. s. ler 
qualquer dos livros da Livraria do 
Povo. Queira. procnrar conhecer ~ 
condições do Club de Literatura_ 

~ \' 

j,J).;wl 
A SAUDE DE UM POVO ESTA' 

NA ALIMéNTACÁO COMPLETA l SADIA, 
PADA 1~~0 ACONSEL" AM05 0 USO OA 
MAAAVli H05A MA NTE IGA M1 NE 1RA . 

HYENA 
J1 v.otda na, prl/lCJ.pD.c.1 "1f.::t.l dt.l guia-o 

LEGISLATIVA 

<Conclusão da t.• pag.} 1 dindc, ainda. a maxima urgencia parn 
:?lle. no ou" é s~cundado _p?lOs ~rs 

O sr . Rodrigues de Aquino : - ve_ Rodrigues de Aqumo. Delpl.un.o Co. st•. 
nho trazer á Mêsa, na qualidade de e outros ~eputados. Entra para a or 
relator da com.missão encarregada. o dem do dia de segunda_f:-1ra. 
Regimento I nt~rno desta As.11'.embléa. Não havendo materla a di.~utir é 
1guardando_me para as devidas justl. 1:mcerrada a Ee:5âO 

hcRçóes. . ---
Entra a Ordem do o,a, que cons· N. R.: - O rernm o acim a mão é 

tou de disrns.c;ão do projecto n .11 3 taehygr :iphad , m a,; s im u m esforço 
,r:Jbre m':dias. etc .. da Escola Nor _ de nm®a, repo rtn g<' m junto á As,t>m · 
mal} sobre O qua l O sr. Fernando No. biéa. 1revestindo.se, na turalment " d f• 
brega · lê O parecer da t'omml.58ão, pe_ falhas e ornis~es. ' 

Benef~cente. _ , 
Varias assumptor serao tratados 

n?ssa seesão devendo tambêm ser 
apr€'Sentado Ô balancête de receita e 
d2spesa do mês findo 

Centro E~tudantat do Lyceu - Ho­
je, ás 14 horas, num doo salões do Ly_ 
c~u Parahybano realiza-se mais uma 
~essão do Cen trô Estud-antal do Lyceu 
associação representativa da moclda2 
de <iaquelle estabelecimento. 

Pronunciarão conferencias nesta re-

~~~~~!ly~ ~ui~~~ Eig~°a
1
~01~i~ett: 

nuf'€ano. 
O presidente Rivaldo Fonsêoa pede 

por nosso intermedio o compar~ci­
mento de todos os associados a esta 
sessão que será presid:da pelo dr. 
Matheus de Oliveira, digno director 
do Lyceu. 

Centro Estudantal Parahybano -
(N~ta Official ) - A Directorla provi_ 
sona do "Centro Estudantal Parahy­
bano ··, mais ·t:rma vez, faz sciente ao 
publico e. mui particularmente. a to. 
dos os estudantes de João Pessõa. 
qne <' Centro é, nesta capital, a unica 
socied~d~ estudantal com personali_ 
dade Jundica. 

Ninguem, ~~m 1Prevlo assenti:nento 
dt> sua Directoria ou oor decisões de 
a~8mbléa composta dÕs seus associa_ 
dos. poderá. servindo-se de seu nome, 
promover qiuaesquer reuniões, festejo..,;, 
org-an!zações d: commi~Õ."s, ttc 

A Diretoria do C. E. P., assim .::> 
faz. no intuito de desautorizar o tL<-0 
indebito que. Ciimino..c;amente, se vem 
fazrn:do do nome da unica e legitlm9. 
orv.anlzação estudantal da. Parahyba 

Outrcsim: o sr. Preside"l.te de ac 
córdo com o que fora 9.nnunCiado na 
ultima z,~união do C. E. P., convict., 
a todos c:s socios filiado~ Elo mesmo 
para uma TPUnião d::. maxima impor­
tancia a 1:;.e realizar hoje, âs 15 horaci, 
nri. ·ét!e provi!';ona do Centro, sito á 
rua' Gtl. o~nr10 ?lei 

Pela Dir,9cto1 •,l · J osé Domingues 
~~lgueirêdo (Pr~ide·nte). 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Domingn, t:l de out,,br<J de 19:J:; 

PARAHYBA RURAL 
O PROBLEMA FUNDAMENTAL DO 

NORDESTE 
Pimentel Gomes 

Qualquer estudioSo das questões me_ do s. Francisco. As aguas passam 
teorologicas sabe QU•.? moramos num abundante entro? margens de sdo fer­
planeta semi-arido em larguissima' til que a .;êcca nada permitte produ­
ext:nsõe:. A fal,a ma!s ou menos ·:ir. Só agora se começa a cnfren'.sr 
aguda dagua é iJ" natur,;l. Existem o problema m,·.xi.mo d:- grande Estado 
mesmo, em torno do glcb\ ·duas ar~as n~rdeJtino. 
vastiruimas de a.e.:1~rtos ou semi-ct-eser_ RIOS PERIODICOS - Se o rio não 
too. Locallzilm-se mais ou menos f.,. é p.:r<.nne r sta con truil· o açude que 
altura dos tropi:os. Ao n•:.:.rte, ha, as_ 
Gim, .::-, S;.h::rra, o Lybi-~o. os d sertos 
da Arabia, da P-ersia, da India, ao 
Turk.7stan, a Chamo ou Gobi, os d<. .. 
sertcs do !;Udoeste do.) Es:ados un:dos 
e do Nort: do Mexico, as terras sem1-
aridas da Hespanha .AJ-, sul ha o 
Kahalari com s.ms pl":longamentos que 
tão até ás margens do Atlanti:o, os 
desertos da Australia, d~ norte do 
Ohile, da costa do Perú e do interior 
arg-entin• . 

N,J.s ten-as arida: ou se-mi_aridn.s 
apparec: u a civilização. Fixaram :, 
nom~ de. ViTam ·surgir as artes e a:; 
oolencias, as primeiras grandes cida­
des, imperio · poderosos que se alar­
garam, ccnquistaidores, anncxando tier 
ras visinh3S. · 

O APROVEITAMENTO DAS TER­
RAS Sli:CCAS - Se <> homem, desde 
os primordios da civilizaçã:, fixou-SE' 
e prosperou nas terras sêc~as. de chu_ 
vas irregulares, de pluviosidade esca ~ -
sa, é que soube domin. r-lh:· e, defeLo 
e aJ)roveitar _se das largas vantagen.s 

armaz~nará n agu1 das cheias. E' o 
que aconte::e no Nordésite. Infeliz­
mente durante muito tempo barra­
vam_se rios pensand· · mais 1:m agua­
das d- que em irrigação. Dahi a exi -
t·:nci·l de açudes pessimamente lo:::ali. 
za<ic,s para a rega, as vezes onda não 
ha terras aproveitaveis para es.e fim, 
e a ausencia abscluta, durante dec> 
das, de cana.es td.:.: irligação. Estes 
trabalho~ "sui -generis" de irrigação 
não poderi•:m dar r-esultado, cerno não 
tleram. Per iSS.:.. aind1 não temos ter_ 
ras irrigadas por açudes - se excey,­
tuarmc.s tr.·:hos minim~s. despr€'$ivel.s 
pela insignificancia. 

Felizmente já se cogita de irrigação 
por m.eio de açudagem, Ha um plano 
sy tE:matico, gn111dioso, ca.ipaz de trans· 
formar o N rdéste - se ex.-cutado. 

AGUAS DO SUB_SOLO - E ha as 
aguas do sub-selo. Estss p::dem suY· 
gir em fontes abundantes cerno as do 
sul do Ceará. Trata_se a1penas df 
aproveitu a agua que jorra do rnl: 
em grand ~ quant.idade Em alguns 

l 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Direc to ria de Producção 

DIA 11 - Os sn. Governador do Estado, Secretarios da Producçio e dn. Fazenda, deputados e outras l)fssõas rra 
das, assistem á l.ª experiencia da. nora na irrigação com agua do sub_sólo 

perfeitamente conhec'idas dos agrJ- municipics ceart.nses a agua fartissi- com possibilidade de irrigar mais de I feitos. P sso portanto affirmar que prcduzir um hectare de bom solo 
nom:s que estudsm iSta, questões ma de algumas fontes, apr:1veitada3 um hectare de b01 . ..alo. E' a nora. na bacia do Pirainhas, ha ,-gua em I quando não ~ falta agua e calor r-E 

O Nordéste do Brasil terá as possi- em irrigações meticul:::s:i.s, ha ma:s de O sr-. governador do Estado appro- qu~ntidade, quase sempr: capa~ de é bastan.te. Se plantado de milho pe:o 
bitidades extr-· crdinarias do Egypto, seculo, creou lav::ura riqui.ssima vi:u a 1déa e facultou tod::s os ele- Lrrigação. Isto nas alluvioes f rtllli - mebher:b aconselhado pelo Ins:.ttuto 
da Mesop:::tamia, da. ,costa peruana, que no.s maus annos sêccos, abarrota mentos nec:· sarios á. sua re1lização. simas que perlongam todos os cursos Agronomico de CaII'Jd)inas pode prcdu_ 
do Turki~stan, do .siul da Hespanha, de cereat:s : sul cearense e r.zgiões li- A nossa machina, a nora, foi consiru~_ d•~gua sertanej:s. A agiua ·~ gers.!, zir, numa s;fra, 4.800 kiloo de grão. 
quand:> doma.r a natureza, como ,:, fi_ mi~rqphes. da nas officinas da Directoria de está a pequena iprofundidadc - 3 a 4. Em duas :afras - a ttrra é parenne­
zeram :qu~llas regiõe·, dando agua á COMO SE ELEVA A AGUA - Producção por operarios da mesma Di- metros. Trata-s;; de agua d sub_al- mente humida, pede fornecer dues 
t,erra e iniciando processos de "dry- Quando a agua do 5ub-solo nã.Jo vem á rectoria. Experimentada, pro-v,~u bem. veo. Depois pro:urar_se-á o aproveita- safras de milho por auno _ 9.600 ki­
farming". superficie pelas fontes cu ol!hos da- As outl'ls terão pequenas modificações mento d, out1~ls. 1-:::s. Plantado c··m arroz da.Tá 4.000 a. 

IRRIGAÇ6ES - O homem con- gua ha o recurso de ir procuraJ-a por que a pratica ensUlou, modificaç~s COMO PROCEDER _ Escavar 'lO 5.000 k.ib- tm duas safras. Com fel_ 
quistou outras regiões semi aridas ~ meia) dos p:ços profuntlos. Em deter_ que as farão ainda mais efficien- ponto mais alto da alluviã::> um poço já.o, 7 .200 kilos em três safras. Com 
lhes d•~u extraordinaria pr~eridade minadas regiões a agua dos poç.os so- te·:, ao mesmo tempo que baratearã1 com 10 a 12 metros de profundidadt :.!an.na, 80.000 kilos! Quando não ãá. 
ag:ricola utilizando na laV' ura a in~- be nàturalm:nte. São os poços -3rtesia-1 o seu custo. e bastante diam<:tro. S,~ntar a nora mais d-e 100.000! Pode produzir, no 
g'1,ção e o "dry-farming". Trabalha:: nos .. A agua obtida nesta; condições A Parahyba, 0 Nordéste dD Bro,sil, Um burro ou dois, conforme o tama- mesmo anno, 70 arrobas de al~"dão, 
pela irrigação da Nordéste brasileiro é aproveitada pa.ra irrigações no Me_ tem, hoje, madhina barata, de facil nho da nora, uma junta de bcis pu. 2 .4CO kiL:s de milho e 1. 200 d~ feijão. 
é construir o alicerc? de nossa pro._ xi:o, na Austraha e n:utr..::s paíse3 manejo, capaz de, irrigar um ou dois xará o apparelho gyr,indo em torno dr O sertanejo ~rá dinheiro e alimento 
peridad~ O Nordé.ste, em geral, não dá poços heotares de bom solo. Com d\lBS ho_ poço, ligado á almanjarra. A a,gua jor~ p1ra si e para o gado. 

AGUA PARA IRRIGAÇAO - A artesianos. Ne.stas condições torna-se ras em cad•l fazenda do sertão esta rarã na medida de 3 a mais metro.. PERIGOS DE IRRIGAÇAO - Ha-
agua das chuvas, cahindo no solo, cu indi pensavel um a.pparelho que a este resolvida a questão de forrag,=m para cubicos p:r hora-c.:nforme o t,1manho verá quem fale em perigo d elrriga­
&e infiltra e vae alimentar os lcnÇOOs fim se des'ine. •: gado na estação sêcca e de alimmtos da nora e a velocidade dos anim·les ção. E citarão alkalis brancos, pardos 
liquidos do sub-solo, ou deslisa par:i. Utilizam-se muitos: bombas ma_ para 

O 
:ertanejo. 0 homem p:de fi- A agua. um verdadeiro riachinho, CO!"- neg1, e:;. E virão dados rnbre capil .. 

r;s ribeiros e rio: ou se evu.pora nuaes, motores-bombas, moinhos de xar-se '<iefinitlvamente 130 solo. o rerá peli ·S reges que circularão no t:r.. !aridaide, ccncentração de alkalis, etc 

sa~ i;r::ç~ i::~:a~ agua que d:sli- ve1:º·b::bas manua-::s fornecem tão i:xcdo, em reg~ões vastã lsstlmáas, ~:sm') reno. Na ter~a tp3ráenn.elhmen\e mol!h~- n,hAecDe i::c:~~~~is· sab;a:c:.:~!~oist;·c~~--
nas grandes secca.s n o er mais ra_ da e- ~roneJ::, er m1 o, arroz, e1- ~ e. , 

RIOS PERENNES - Rios ha qu pequena quantidade d'agua que nã0 zão de ser. jáo canna, ba,nan:iras, laranjeiras, •) ,·e'.o de sodio, pardos c:.:mo o chloreto 
nasc.endo em regiões humidas atra se prest)m á irrigação. Agua pouca e E AGUA? _ E ha agua 110 ,gub-solo qu~ qulzer. A nora pode ele,var aguti de calcio e negros como o carbonato 

vessam regiões aridas ou semi-aridas- caoras mo'~ho de vento são ut,·"zad.s do No:rdé te? até de -50 metros dte prof\undid'Kie. E' de sadio. E sabe o que se tem feito 
lJ,1, a sim, o Nilo, no Egypto; o Tigr'.' cm mu't~,'s ,-,g,oes· . Enc.cntre1·_".-. n.o - Ccnheço bem terras como as da possível conseguir, em 10 horas d,,. oara evital_os. P11:curará por em pra-
e o Euphrat,s no Irack; o Hilmend . ... v.,> 1' Parahyba o que e tem felto 
no plana1t: do Iran; o Syr-daria, o Ceará, nas a.lluv.ô s fert1lt.ssimas de bacia do PiNnhas que são a continua- trabalho, d€ 60 a 120 metr:s cubicos ~1:::a, na ' t s. , 
Amur-dalia, o Tarim e ·utros no Tu!' 1 Ja.guar,b'. Fazem-nos de esti'pites de ção .dcs sertões c:aren.s€s com todas O QUE E' UM HECTARE - Em neste sen:ido, no ~s range1:ro. ECTO 

· as suas vanta.w.ns e todos os eus de g ral não e pensa no quanto p.:d O PROGRAMMA DA DIR -
keatan; o Ne. gro, ? Chubut, n,1 Argen-. car~au . ra. Indus tia l~al. Ergu:m- '"'b~ 

t:nl; o S. Francisco e mais d1vf'rs~ ee as d zen s n pl:.uucie Jmmen a 
embora muito m<n:r?,, no Br~il l E :·ada um df'll .s m.intem um peque_ r 
Estes riOs são per·nnes. n no s1Lo de LlranJe1ras. bananeiras e 

Quando h.1 um rio per.nne na re_ coqu ro· São bõas machinas, mas d, 
glâo sami-arlda J problema é mais do resultado pr e. n Dependem do ven- t 

qUe ~imples. Desvia-s_ a agua do no to - cousJ. m ·erb. Pux m, rElativa-
para um canal que segue a ncosta m nt . pouca dag11a 
Kllometras alem pode.&e pr·c dt-r a A md tri ::1 u, com o mesmo fim, 
1rrigação, pois já. . h1 ha uma fita de e, mo o ~_bombas. ElPvam grand,' 
tr::·rra abliXo do nível das .tg:ua., cto quantid d dagua rpermittem irriga­
canal. Desde que náo gc trate de rlo'; çoes <X:tensas. ruolvtm vcrdadeira­
lnlllito grandts e d plan "S vult.:.Gos f) n1ente o probl. m t: m muitos ca& . .5 

que ha a fazer é simples. Noçõc dt' 3áo u'ili.zados em multas regiões 
i.,ng\:nharia já c~nsegucm r::sultadn.s Ha do!s ou trê.<; trabafüando na var 
,_,precia.ve1s zea d' Parahyba. São bons. Mas u,.n; 

Pcde-s;, aincia, eltv:u, por meio cc defeitcs. Cu tam muito dinheiro -
um dique, as aguas cto rio. A distrLbui- 10:. 12 contos. Queimam ,:rmbustivel 
<;ão se faz m,eLhor. aprO'Veitando tcdJ ,:~trangeiro, não ('ncontri ... do no 6 :rtão 
o. agua d.:... ri -, 15e preciso. E' o qui: <;e Necessitam um mechantr.0 que os llm­
raz, na Argentina, com :, Ne~o e o pe, cs vigie, Os ccncerte 
Neuquem e com vnr105 rios he~pànhóes A MACI-IJNA QUE NOS SERVE -
norte-,m ricanos, chilenos, etc A Dl.I'Ectorta de Produ:-çáo de..p·is ci 

E' ainda pos.sivel elevar a agua dJ. no I xaminar todo.s es cs processo de 
etnpres,ando grandes b .mbas cent>.- ~levar a agua do sub-6olo e de os 
rugas. E' 0 C.'1Je s. pretEnde fazer no abandon.·r r":'s-~·lveu o nstruir machi 
S. Francisco cnde ha qit~o a possi- na 51mploes, ba.r,.,ta, capaz de r.-rnec(;; 
bHldade de aprov·~itar a energiJ dac; varios metros oubL·os dagua por hora 
ca~:hoeiras. Não e ccmp1ehe1tde co- e movimentada a tracção animal. 
mo Punambuco restringiu até agoo·a E' U'u machtna que todo o mundo 
as suas p ss1bilid.a.d s a area mtmm'l I ocncerb.:, uLilizanc1o força qUe t, do o 
descurando por nto tempo as aguas fazendeiro l)OS.Súe m aibundan ia e 

~======================~d 
A nora será verdadeiramente ideal s"' obedecerem, na montagem, ás indicações de&te croquis 
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IRRIGAÇÃO C_QJ)LAGUA 
DO SUB-SOLO 

EXPERIMENTADA, COM OPTIMOS RESULTADOS, U'A 
MACHINA A TRACÇÃO ANIMAL 

Assistiram ás experiencias os srs. Governador do Estado, 
Secretarios da Producção e da Fazenda, de1>utados, re-

1 

presentantes dos jornaes 1. ocaes, de R2cife, de Fortaleza 
e de Belém, e innumeras persôas gradas do nosso meio 

DIA u _ Jornalistas e deputados assistem, t'm Barreir~'i, á V 1 experi,enc!a d~e irrigação faita com a 
cada nas officina~- da .Oirectcria de Producçao 

nóra fabri-

A nóra em miniatura, romtruida para xpcl'iencia, mostrando alguns dos 
seus d :·talhes . ~ 

Hontcm, ás 9 horas da manhã_ em tilizando, conscquenttmcnte, pequenos 
um ,sitio em frente ao Posto de Ex_! t:·e:-hcs d :.;alo 

purgo _d~ SP.-mentes ~ ~arreiras,":1 DlpO~ os açudPs ·.ão caros. Não ha 
D1tect.L r_ia de Prcducç_a f z uma pr ,- , dinh1·1ro suH Cl· ·ntc par,1 fazn rescr_ 
\a pratica ?: irr.;:rnçao ::?m 3gua. do 1 ,, ' r e., ':'li... em temi,.> dt· :sêc.ca, fUP 
r c1b-so1o, ut1hzanct,, P ra isso, um ap_ oram "" nee {1 d - dos habitantes ctã 
parelho simples, cte tracção ãmmal "" r :... a.o L&· dl"·;1 O.i beneficias r: -
lcance dOs p:qucnos proprietar t 

rura 
Como é do conhecimento .j~ t·do. 

o p~·oblema da agua - o ma.s !>en 
de todos paN o Nordéste - vem Efn_ 
tlo encar. do. ha mm·o. pelo govêrnr 
rcdc:·al. A Inspeotoria de Ob!·as contra 
1 SCcca", contró mE'·;mo, ccnt0na 
de aeudes e faz ensaios d•:> irri!!ação 
com agua do sub-solo, por melo d 
motores-bombas 

trm::" n.- aos ,,.rand '.:, proprictarios 
1Uf" s 1 ::,z::.wn. ,_m proveito propri:i, 

tc-::1~., a, vi:111, c:1s que 1h s pro_ 
,JC: ·i; 1 m as "~ represada.'.i 

Af.1 L 1da, ti ,..m. a po sibtlidad s lE 
anar 1.1 m...11 cl,:1 .N' ·as pela açud -

e n tru2ção de r€-

ra~a. efficiente, de man. JO fa'Cil Es ;\ 
ao alcan .e cte qualquer p?queno pro_ 
priets.r1ú 

Cem o não havia n nhuma p •ra mo­
delo. a Dir2ck:'.'",a df' Prcdu ·çâo f,.:-~ 
construir urna <:m SUH' ·fficinas. de 
accõrdo cem os des~nhos fanecirlc:.s 
pelo agroncmo Piment l Gomes, d-2-
fenhos f itos, ·'m qu3si t do' ~ Séus 
detalh:cs, de c.:nform'dade com as in_ 
dicações extrahidas ·de livros o st:lha­
nos e francês?~. 

En:a-rrc.gcu-se c!l cons;tru,"·c:5.o o me_ 
ohanico Anton:o Carn .!ir 

Fez_se, pr'm-c·ir:J.ment~. u·a miniatu­
ra dC 4-'l c:n'irr:. · tcs, sendo. logo após, 
ccmeçada a con• .. •rurcão da nór1 qu~ 
se inaugurcu no di1 11. E$.ta ma~hin1 
eleva 2 litros d al""Ua p·r E'.gundo_ 120 
litros p:n- minuto if' 7. 200 por hora 
Eím 12 hc:-as d trabalho elevará 
86.400 litrcs u rr,.is d 86 meit.ros cu­
bices. Pode irrigar cerca de 2 he.cta_ 
res plantatl:s cem milho, ·1 plantados 
com laranjeiras ou baVitinha. Fixan · 
tio. mt>smo, u·a media de 2 he-~tare' 
irr:gi'dos, uma nora igual a recem­
constituida p:de, em anno 5êcco, \JPl't'-

\'eitando as aguas do sub-alv,_o dot 
rios sertanejos, dar em cultura ín_ 
tensiva, ao seu proprictario, 19.000 ki­
los de milho, ou 8. 000 a 10. 000 d~ ar­
r: z. 14.000 de feijão. 2.500 a 2.800 de 
alg('dão, 180.000 a 200.000 d: canna. 

E' o problema resolvido pelo seu 
1: do mais far:il 

O ctr. governador do Estado. amma 
dor fficaz de tudo qu:rntJ se relac10: 
na ~ P"C~J: :ridadf' d· Ag :i"ultura, fa­
cultou tncto~ os meios indi pensave; 
á r alizJção da idéa. Pens 1 se em in­
dusU·ializar a con.<trucçfio dessC's ap­
par"lhos, df' medo a b'l.ra tar extra r­
tlinariament•, 0 custo 

Dessa fonn, podia uma nora custar 
cerca d~ um ~cnto de réi . 

As pho:c~raphii.h que illustram r,ta 
reportagem foram tiradas n mom:n­
tJ cru que ~;e 1 alin1vam as provas. 

SEMANA RURALISTA DE CA~PINA 
GRANDE 

Este tentame, moldado de accórdo com o pro­
gramma da Sociedade dos Amigos de Alberto Torres 
adaptado ao meio, realizar-i.e-á no periodo comprehen, 
<lido do dia 10 ao dia 13 de novembro, imprctcrivel-
mente. 

Os trabalhos preparatorios da Semana Ruralista 
estão confiados a uma commissão secretariada pelo 
agronomo :Manoel Tavares Cavalcanti. Este technico 
está encarregado de preparar as exposições e receber 
amostras, em Campina Grande. 

A Semana Ruralista de Campina Grande é uma 
organisação de elevado alc::mce educativo patrocinada 
pelo Govêrno do Estado, pela Prefeitura de Campina 
Grande, pela Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, 
pelas Directorias de Producção e do Ensino Primario 
e pelo povo. 

Se a I.· Feira de Amostras da Parahyba é uma 
parada das nossas acluaes forças vivas, a Semana Ru­
ralista, com o seu ohjecti,o de ruralizaçüo e ensino, é 
um passo audacioso em pró! da grandeza cconomica e 
cultural da Parahyba do futuro. 

Ninguem, sob pretexto algum, se póde alheiar 
de cumprir o dc\·er de rnnsciencia de prestigiar a Se­
mana Ruralista de Campina Grande, porque este cer­
tame vem de encontro as mais nobre aspiração de uma 
col)ectividade que trabalha pela grandew da Palria -
civismo e da Patria·producção. 

Gran:le parte do no.::so c;en. > so.·­
freu, a.,:-.im, os beneLca:, ,nfluxos d 
uma organização regul.&.rmente app -
,·elhada, minorand _ - aoo pc ucos a 
calamidade que nos traz:, .. êcca. 

Mas o problema tem o .... cu lJdo ma 
gra v-e. lnnumeros , çud o l <:('r · -
ton~ impresta veis p ,·a ,1 ri aç · o. 
agglom.c>rados d'Jgu I qu n o ft:1 , 
zam. Outr-s ha que occun m a , \. lO -

B1 _ vem ntP a D1r('ctona de Produc-

e melJY'fCS meto d" combate ~ iê:::.ca 
e 01 : &m .. êcca o progre<::-.o do Nordêste I 

çao expenn.cnr rá o apparclho no l 
s rtão, ond fará rpicµaganda lnt:ns' l 

b e lS ,J para dc~per ar t!ILhU::,la"m t' fazer j 

motor s- ,..om que ti 1u.-nphc .:om •·apid z um c!o:-. I 

e e t n-
1 

não soff1era s lução de .ontmuldade 
op radar e a Pa~1hyba bem administrada con- ===========================li 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· ] 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

ma.gnUio s ap"rtado e 11 

estercl.s e })('dr, grx;. 

tmu ra a BCr a grande terra que tan-
tos exemples t ?m dad:- \:IO Bra_1l. 

INDUSTRJAES, AGRICULTORES 
E COMMEl!.Cli\NTES DO NORDES_ 
TE! NÃO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFIOIADOS EXPONDO 
OS VOl!!!OS PRODUCTOS NA l.' 
FEfflA DE AMOSTRAS DA PARA­
DYDA ! 

GAllO l>E li \C \ \'ende-
se nm pequeno gri.rpo ú rua AL 
meida llarrélo 11." f;g;J. . ',io ha 
discussão, o preço ,, ;J; 000 000. 

SITIO ALAGOINHA - .:_ Vende-se 
um ie'Xte-llaaW sitio, approprlad0 para 
~ de e .... off-o op. 
timo ......un-to. 

Dlspoe o mmmo de uma 11'81lde 
aroa destinada para eo-.i96eo. 

No altlo fllllá loea- UIIUI fonte 
pe,,.nne. de .. .-.entl& publica 

A tratar ODIII ae oefallltoo _,.., 
Renato Gouveia Bu Now, - lla. 

pé. 

~ Paiva, Raa 5 «, Apal,i,-........ ....... 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acccita-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazcn . 
das cm corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado- ' 

rias cm geral, tudo que represente valor. 

MULTA DE 21N1,•ae 
a quem lnfrlqtr o 4ecrela a.• 38, tio reÍaJameala tlae ,,_ le 

Q 
.,__ peahONI, 

11em """ peabor,. claad81&1noe, Nti njelto II tlltr, mlllta. 
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JUSTICI ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA mea('ii.o do Govr-rno, Recordam <.'m 'I nhunnl 

ELEITORAi. DO ESTADO DA t'm re ponder tlll o chi r,- de, 1:Xt"('11tivo mu. 
PARAHYBA nicipal dl' Antherwr Nu,Rrro dtVL· O' º"'· 

JURISPRUDJo.:NCIA 

A.ccordio n. 0 1 SI 

Proce,i.o n. 0 233. 
Cla!lSe ~,.• 
NATUREZA DO l'ROCl-:8RO: Ret1ucri 

nH.•nto do dcl(?Kr do cll'itor dn Syndicato <lo­
Auxiliarcs dn Comml·rl"io rll' Joio Pcs-bu, 
consultando o crilrrio a !lt'r ndoptatlo por 
l'>1le Tribunal, 111\ hypoth<'$c de nm i>mpotto 
na cleiç,io ela. ~i til parn clt·putadn e~tadual. 

RELATOR: DN. Souto Maior. 
Vi,;lOd, ele. 

O Trlboltal Rerlon11I 
tomar t'Onhecimcnto da 

reivohf' 
conaulla. 

Con"-ulta o drlcg:-do ell'itor do Syndicah 
dM Auxili11re- rio <-Om"'ml'rcio de ta capital, 
(lURI o criteno ll ser adopt11.do por (: te Tri. 
bunal, 11a hyi,othe e {le um l'm1.,11tc nu elf'\· 
(ão cJn)U<i~ta para 1\, putn,lo r•tad1u,l. Ar::. 
cordam o jui1.,'$ ih· lt' Trih11111tl Rr::J.tional 
<'nl não tomar eonhrrim('ntn riu run"ulta. 
vi~lo nim fii:urar o ,·on uh ntc no numC"ro 
1ltl(]uelle:1 riuc pelo :1rt. i7. letra K do Co_ 
dii;t'O Ekitornl. podem dirigir con~ulta. aoi 
Tribuni;.cs Rr::~ionacs 

Pr::lo di:-Po·itivo ncima citado. :-omi:,nt~ :i.~ 

autoridade." nuhlic.i~ e o~ Partido pollt.L 
cos ti}m e.tal far::nldadr, r::omo j:i. tem, mui­
tas vcze<, rc-<olviilo e~te Tribunal 1•m juri.s. 
prudencin 11n11nim<" 

João Pc~"(,a. ·1 <le "etemhro de 1!135 
(n""-) Paulo Rypado da Silva - Pre:;i_ 

dente 
{a s.) Souto Maior - Relator. 

Acf'flrdão n.n 1:11 

P\'OCC'SSO n. o 2:H 

CJa,-.~e 5.•. 
NATUREZA DO PRO('f;~SO: Oíficio da_ 

lado de 28 de a1,:osto do corTcnt,: anno. do 
juiz elf'it.oral de Ala~,;11, Grande, da 6.• zo­
nn, fn,:endo varin.." con"ultr.s. 

RELATOR: Des. Flodoardo da Silveira 

O Tribunal R~ional resolve res­
ponder á conl',uJta, declarando Que, 

no dia em Que :oie rea.Jizam u "lei 
ções, não deve o juiz cleltoral afao: 
tar-6e de aun zona 

Vi~tO!'I c4c,;. auto~ em que o juiz ('\eil<>ral 
da 5.• zonn con~ulta i pode arastar.t;e da 
~éde de 11ua zona, no dia !) do corrente, em 
que se ret..liznrão a eleições municipacs. 
para se encontrar, no i:lia lellUinte, em Gua _ 
rabira, séde do 2. 0 ciN:u\o de apura.ção, 'I·• 
cuja junta f1u; partl' e, i<i Jl()de ter eu,te11.fia 
pelos cofrf!5 da Preíeitura Municipal n , 
dt-SPet<l.. com o ,,:?u tran ·Porte: 

Acoor<lan1 os foizr::s do Tribunal Reg-it,nal 
de Ju~tiçn Eleitoral em re~pander a con. 
suita declarando Que. no dia em fllle ~e r, ,­
liz:11.m a~ eleiçõe11. nio deve o jui1. deilo~s.1 
aía<:tar-1<e de &ua zona. A "im. ,-omente Je 
poi,o; de rcalizr.da a« cit'içôe , é que o cc,·,~ 
!lulentc deverê tr::1nqJ)()rtar-i:c parn a >'érk 
da Junta Apuradora de que faz nnrte, de 
vendo 9er o trttn r,ort<' custeada na r,,rmã 
cs:tabelecid.a. pelo r.."t. 43 § 2. 0 , lio CnciiJ;:o 
Eleitoral. 

Ea11a di<sJ)O~iç:io niio prohihe riue: a ,fos 
pe,ria fique a canto ria PrcCcitura MunicL 
pal 11uc a queira fo1-cr 

João Pes~i,a, ,t dt• ~ctt-mhro d<' 1035 
íiua.) Paulo· Hypacio da Silva - Pre~i­

dente. 
(a,111.) Flodoardo da Silveira - Relator. 

Accordão n. o 132 

Proc~o n. 0 2:.Jfi. 
CJ.11~1-c 5.•. 
~ATUREZA DO PRO('E,.",SO: Officiu (1,, 

Pre!!idcntc do Directorio Cl'ntral do Pnrt1do 
Progrt'ssi.-.ta, con!'.ultanflo ,-i, T>O suin,Jo rJ 

municipio de Anthrnor Nnvnrro, n e·t'.l11- h. 
thermal de Breio di,s Freiru, ~tá ou niio 
ineluido no di•pc,-.itivo do art 8fl 'i 2." da 
Con11tituiçio do &,tado 

RELATOR: Dr. Airrlppino Barroa 

O Tribunal Rll!itional rMOlve 

CABELLOS 

meado relo Govcrn:ufor do 1'-:. t lo, n,) t r 
mo~ do r.rl fl9 1 :.'." rln Con tit11i,;:.ãu F·ta 
dual, vi11to como n exi tenciu <la c tnnda 
thcrmal de nrcJo th1 Frl'irns. <'ncr1nn(!!l , t• 

territorio do prt'fahulo mu•ticir,io l' um fn ·­
to Qll(' niio ml'rrc,• 11 ml 11or cont 1 nçiio, 1·' 
por ser dl' nolorfr<l111lc p11hlfra. j,1 por11•11• 
hh. t1i\'ct o· 11(."lo nf(icrnt· , r,•r,rnhl'f"•·tHln o 
de mo•ln ex rnc· o P 1·at ,•r~•1r\t•(). { Ot•rrr·to,. n 
2711 eh.• :W d<' nhril dr 1!l!i2: ;ir,~ d,· 2M ,1,, d,·. 
:r.cmbro de U1;J~; e• :\lil dt> 7 d,· abril ,lr 
1!1321 

Trihuni1] Ri•!!ional dl' .!11 til;"n F.lr-itorul da 

Partthll.·ba, cm Joilo Pl· ,,ia, l'm 4 llP t<clcm_ l 
bro de l!l:J~, 

(Ms ) Paulo Rypat'io do Silva - l'rc.l­
dcntc. 

(n-<~.) Acrippino B11rro11 - lh•l:tor. 

Jlro,·c·-~o n. '' ;, 
Cla .. e 1 • 
NATtTREí',A no l'HO{ FS~O ll ·n1t1,c•1:;, 

RJ)rf>'<rnt:ula Jldn •Ir Pr1r::t1r:-11' •r Ht hiu1:, 
r::ontra o pa,h, .r, ,. T1·i~1w1rn 1k íldtt". 
,jdentc no m11nki11in de S;,p,•, 2." zo11u 

RELATOR: Dc11 Suutn Mnior 

O Trihuna! Re~ionnl rc,.ulve jul-
JCllr imprÕredente a dl'nunriu.. 

Relatado'! (> cli--t·ulido e. tcs autn-. d(' nl'. 
c;ão pennl, int1·ntado pelo t,rmo r. Pror::u~ J 

~~ ri~: :;~li~::
3
~r:

0
:~1~;tc~ f~l~'drÍ;>i J1~;:é 1 ~r.:g~':J~ 

ç:"10 da 2.• zonu ('kitor:tl. !'Ili Sai, , nR~ 
cleiçfü:s de 1,1 dl' oululwo d,) anno n. pn1. 
f'ado, acl'u~ado de tcl' inul iliza,fo, rom um 
canivdl', um ~ello (la urna Nu, tanlc> dr 
uma dn. tira· (\1· p:.pl'I forte nrlla rnllot·a 
da incidindo, ac~im, na õ'UlÇán do art. 1 í-:Í 
J R." da Cons. das l,ri f'cn11.1·. comhina­

do com u ar\. lfl3 11 " W do Cotli~o Eleito. 
mi 

C'-cmíirma.rla a ,ll'nuncia, ,e,--,uiu o procc·. 
"ü o seu cnr~o r~ulnr. tr::n1lo i;.íinal o tlr:: 
nu11ciado pedido n , ua ah><olviçii.o; opinani, 
o exmo. Procurador R(;.o:ional ocln crmd •m. 
nação do mesmo, no~ termo, da tk·nuncia d(' 

!Is. 
Do exame a q111• foi ,uhm('ttirln a urna r< 

krida íicou con~tatHlo, ,ptf' a tira~ dl' panei 
forte, laterlll , r::ollncada por r te Trihunul 
e.;tavam ('Ort...1.dn· cm 1mrt1•, ac<·rcscf'nl;intjo 
º" peritos (JUe a mesma urnn niio fora i:.b. 
solutamente ahr::rta 

Da prova colhida no auto~ tem .~e a cc-r. 
teza de ,1ue o acto praticado J)l•lo -dcnnncia 
do não viMlu preju,licar a (ICil;"âo r,rocedid"' 
na11uella ~ecçiio. tnnto ii "'-im 'l'll" a urna. 
em nprcço, foi reS1:11larment,, aJ')urada nada 
:se encontrando de anormnl 

E .~e ao &cto, imputa,lo romo t'rimino .l, 

falta o dlllo ou 11 culp1, do ac,, ado. cla:·,l 
l':-tU •PI<' nli.o ('Xi tr:: crim{' a p,rnir, como J,1 

tem dl.'t'ididu o Supl.'rio,. Tribt1nal d(' Ju ti. 
ça Eleitoral e e a )llrl. prutlencia ~t-i-uid:1 
ne:.te Tribunal R"i:-ional, em recente, a~· 
corclão::i 

Pi:lo e,rpo~to. aocord~ m r::m Tribunal jii\ 
gar impror::Nk•nte n ,ll•nunr::iu <· cm CQn ,t 
tl'UCncia ah·oln•r o patln• .Jn é Tri~•uc>ir,) (,. 
Uritto da acção criminul que lhe foi rntc,i. 
t11dn 

João P<· ôa. 2i'> de ,1,tt"mhro 1\t• l!l3'1 
ía~,i. J Paulo Hypacio da Silva - 1'1·c j. 

dente. 
(a.o;s. l Souto Maior - Relator. 

C.-rnfcrem com o,; origina, q 1t• e nd1, m 
nrchivado · nc,Jtn 8<1"'rí't:uia _ Joã·, 1'" êm 

10 de out11hro ,lc lfl:J.'i. O oífir::ial, Alfredo dt' 
Sousa Medeiros. 

VI~TO: Joio 1 M•iralhiu Orummond. 
Chefe 1la I." ~1,ção, p lo Din tor 

ponder qae o f'hrlto do "'ttatiYO mu 
niripal dl" Anthenjtr Navarro d1,v; 

I Para os climas quentes toma­
se necessario o empr~go de 
i.ma g .. sol;nõ que possúa um 
perfeito equilíbrio, isto é, 

~ volatilidade bastante para 
, ~~ as~egurar facil e rapida partida do motor sem se evaporar 

antes de ser consumida. 

Os chimicos das refinarias do grupo Shell fir.eram estudos 
especiaes afim de tomar Energina a gasolina mais aprop~iada 
para o clima quente. Devido a esse perfeito equi[ibrio de 
Energina o au .omobiiista não só consegue um combustivel 
que não se evc:pora antes de ser usado, mas que proporciona 
tambem muito maior kilometragem e completa ausencia de 
batido. 

C,N6 ·O-l5 GASOLINA 

ENERfi1NA 
.ser n'lmNldo pelo Gonrna.dor do l:í> 
tll.do. 

Vi~tM, relala,-Jo verhR]mcnt~ e tli~cutido 
Mtcs nu!Qs em q1u.• o Pre~idcntc do Dir::<:'.u 
rio C'éntral do Pnrti,-Jo T'roi.tn ~i tn 1la. Pa. 
rnhyba con~nltn ~ohre i;i, c>Xi'ltinoio no •n,1-
nlcipio cfe Anlhtnor N;,vurrn, d ·ti; F..t·.,\c., 
:i ~stancia ttwrmRI df' 
dito munidpin t I o 1 
:t'1Ucll , cujo J)rrfdto 

Or!' jo <ln~ Freirn, 
não mduh:lo f'ntre 
clew·rn l·r ,lt no 

bastante dignidade, agindo ern todos I ás. suas nec .. essidad.rs, ?,ão som:ntt 
::-s casos d~ siuas a.ttribuições com ab- pela t,?"ndenc1a progressiva qu,e dia a 
soluta imparcta'lldade. Os vario..s ser- dia se veriflca no seu desenvolvunen· 
viços do seu ca~o ficaram devida_' to. como tambem pelo avanço que vae 
me,nte organlzados, pois o tenente Se. tomando Santa Rlta :m deman<!e. da 
\·.:rino Bernardo. além de ser um of capital, re11:do fde ~perar q'IJi num 
rlcial digno. ,po~:rue bM1!3:nte ccmoe futuro muito pro~fno venha a aer 
~,meia em quaesquer serviços de de. um de seus subur~:nos, da mesma for­
t~gacias. ma que é hoJ: Olmda da capital per­

nambucana. 
S. RITA 

VIDA MUNICIPAL s. RITA, 10 - <Do corresponden 
te> - A estrada de rodagem que liga 
[Sta cidade a João Pe.ssôa, está em 
vias de ficar &m a d-ev1da conserva 
ção. Já foram suspensas algumai: 
turmas de trabalha.dores. l"~standc 
uma somente, que tambem está su 
jeita a desa,ppare~r. embora provi 
soriamente, p'.>r se achar esgo~,tada j 

verba !lecessaria. 

Sob o ponto de vista eccnomJco, 
tal emprehendi.:.nento traria a van. 
tagi:,m d~ ser de vez dispensados os 
serviços de conservação que tantos 
gastos acarretam sem nenhuma r-e­
ccm~.1Dsa e sob o ponto de vista es. 
thetico viria dar a uma <!.a! nOrSS3.S 
principa.es entradas para a c~~ta.l 
um au.tro a..7oto, que methor un­
pres.sáo causaria a quem nos v1sltessc. 

ALAGOA GRANDE 

I"""' 

<1errubadas, atecadas desse tPrrivel 
tn.Rl. Estamos certos de que o novo di 
l "'otor, tudo fará para resolver pro­
blema de tamanha r~levancia 't')SJ':\ o 
nosso meio. com O fim de saíwr a 
população rural de nosso municipio 
oue está. d"'sappar~cend.o p:la bouba 
imlpalu.dismo e verminose. 

Não é !>OUCo o qu.? wm dlsp--nden 
do o Estado com o aUudido tl\:."'Cho, 
m reoonstrucções, reparos. etc., 1 

muit O será o qu ~ tenha ainda a dis 
pender. para conserval-o nas condi 
ç-ões requeridas ao seu int'?n.SO trafe­
"'º· o t,=u typo, que é f-e1to para sup 
pot1tar no max,.im.o, 300 vehiculos dla 
nos, vem supportando mais de 500 
diff~rença essã que requer wn cu:­
dado ~p .. ciaiJ. e um.a assistenci(l co~ 
tante. Sfm o que tende a se tornar 
lmpraticâvel a sua viabilidade. 

Com o verão vcltcu á baila o elas 
sico caso da pci: il a. Sendo as nc-1:c: ~ 
ruas prtncipaes cortade.s p la e"tr" da 
de rodagem. por onde trafegam to,. 
dos os vthiculos que veem d-o interior. 
cada um qu · p~sa vae Ieva:-it'3lldo 
1JJrnl.. nuvem e,, pó, que nos rntra de 
porta a dentro indlscretamente, S'..l· 
Ja-nos 0 - rru.:,veis, a roupa, tudo, pene .. 
trar.do nas no sa.s nalini's, com 06 
~·:"U5 milhõe9 de germens q\le 
se desa&gregam do rolo. E é por Ls o 
que nos (!_ipa.ramos a cada passo com 
pessôas que andam com wn lenço no 
nariz, para evitar a perigooa absorp­
ção, emquanto outras, que nio têm 
o m l!'fflo cuidado, contrahem grlppe 
e outras mol,e8tias ou vivem. a esp r. 
rar continuada.m,;nte. 

BRANCOS P 

r..:. 
SIGNAlDE YELBltE 

Vaccinação e reva«inação-O Pos_ 
to de Hyigk~ne desta localidade, em 
collaboraçã.o com ~ Prefeitura 1ni 

e c1ou honrem o ~"€'rviço de vaccinaçlo 
reva.oci!lação. não «nr.ente na r.onu 

Uri).'\na como tambcm na rure.l. E."'l" 
serviÇo vem sendo frito com a max!. 
ma attenção e regularidade. 

AREIA 

ARJEIA, 7 - <Do corre.spondente \ 
- Semana educa,clonal - Em data 
de hoje, teve tntcto no Grupo ~o­
la1· .. Alvaro Machado", a sema.nn 
Edwcacional que constãrá de varia_ 
rias prelecr,,ões e sessões culturaes pe· 
186 professoras do referido educ&n. 
dario. 

Feota rellpooa - Na semana. fineis 
teve logar nesta cidade a festa. de 
N. s. áo R06a.rlio constando, !!,iffll 
das noites excluúvamente religiosas 

~~~'foi:,.~ J'=~seAa=d~ 
movimento na. pra.ça do !lmaiio, em 
frente i Oe.pella. de N. S. do Rosa.rio 
A banda de lll:Uldca da Pmeitura 
sbrllha.n.tou a fr,.sta com o a,u varia 
do .._rtorl~ a c:a.r,o do m-tro Ci­
dallno Pltnenla. 

Por essa e outras ra:zões, melhor e 
m1js aocer-tado seria que. ao enve:~ 
d'" se continuar com a estrada em 
o,p,,-,ço, que acima de tudo não é &uf 
flclent. ... para o aerviço que emrpre&.t& 
fosse eonstruida uma outra, que of 
ferere-sse um caracter definitivo. O 
oor,dret,o, por e,aem,pio, era. o typo 
mais condizente e melhor adapta.""! 

Não seria l)06Sivel de dar um gelto 
a Lsto? 

Ainda este &nno - sem fundaAI& aqui, 

Lições faals por coriP'espondencia 
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Tm:, •• o•d• , mlub,. IHU!e .. , banbe, · 1 
1 :::~&:.:: 
·=======~~--== 

,:-nn Caixa E:colar. cuja firnalidade 
vali JJa f: c'Jnhec1da Terá. pm .~eu fa. 
vor o <. fo1;ço combinado dos elemen 
tos de nosso magisterio primario. que 
já egtão -:_mpenhados neste sentido. 

Por neto de 23 do mês p. p., a Di· 
J'!~ictoria do Ensino cL~ignou para ter 
~xercicio n°sta zona. o Inspector Re. 
gicmn professor Francisco Lucas de 
Sousa Rangel. 

Trata se d" um educador de ~·ec). 
nhecida· ccm~tencia, zeloso e Justi· 
ceilo, predicados esS':s que o fizeram 
cnn or da admiração e estima de SoeLlS 
collegas. . 

Embora já se Esteja no fim d0 on. 
no lectivo algo de valioso é licito es. 
perar de sua bôa orientação. sempre 
a.ttenta ar-s in .'i r~sses supe1iores da 
ducação infantil. 

No dia 4 dec:t,· mês foi o anniversa 
rio natalicio do sr. Francisco de A5· 
sis PI.acido da Silva, ha pouco eleito 
vereador pc'l" estt-, nmnicipio. 

Em Livramento, onde rrsi-de, foi o 
nnniversa.rinnte mlllito felicitado por 
todos os ~-us amigos .~ admiradores, 
sendo em n g-ooijo prla ephemerid~ 
improvizadas dansas que se prolonga­
ram a1é a madrugada do dia se. 
guinte 

No dia 12 deste mês terá logar 9. 
esp<'rada inauguração do Pavilhão 
Santa Rita. de propriedaC,~ do sr. 
Francisco Gom~ d= Azevêdo. Cerno 
já tivemos opportunic:lade de diz~. o 
nlludiclo pavilhão foi construido a 
capricho e com tcdos os n?'quesitos 
exigidos pela tl chnica moderna, vi_ 
sandn off€'recer a esta cida<!e um es­
fabelecin:Lrn+o cm accôrdo com o seu 
nrcgr::'-iso e ondi~ a familia santa'l.Ti. 
t n~·c e todoo o:. crw' tive11·m oppor 
tunidade <10 noo visitar possam ser 
f""rvidos ccndignamt:nte. 

Provavelmente na mesma data será 
inaugurada a nova installação do ci-
11ema Indepe,ndencia. d'~ propri~dade 
do sr. Horacio de Mendonça Furtado. 

O appan'lho adquiri~ por aquelle 
cavalb:-iro é do tyoo "Cineton". fa­
lado e synchronizado, estando po~· 
es..c;e motivo de par:.l.bens os nossos in_ 
nurmf'TOS fan<., ap1•:icialdoi,o,s do born 
cinema. 

Umbuz:iro. 4 (Do corresponden: e) 
- Doming<:1, 30 do mês p. passado, 
encerrou-se os trabalhos da primein 
semana ,pedagr giol, reaHzll.da nesta 
Villa, .'..ob a pre.:üd•.:mcia ~o sr. Inspecto:· 
Esc:lar Professor Mar10 Gomes. A 's 
doze horas, reunid<:s o prof~ssorad0, 
teve lugar. um distincto e lauto almo­
ço. notando-se uma impeccavel ordem 
e côrdiali<lade. A' n~it·~ no Grupo Es­
col,J.r "CeL Antonio Pessôa", realizou­
se um a.nimaidis Uno baile, vendo-se 
uma perfeita organização, merecendo 
registro eS"pecial um dos .$3.lóes domes­
mo que servia de bufet, a,rtisticamen~e 
de:orakl:'1 e servido por diversas se­
nhorinhas da nos a sociedade rever­
tendo o lucro d2i tudo qu,1nio fosse 
vendido em benelicio da "Caixa Es­
colar. 

No dia primeiro d cnrrente, sob a 

presidencla do sr. M:nio Gome.e;. d. 
rns~ctor E'icolnr. submctteram-se 
m concurso 'J)ara habilitação cte pro­

fessora~. 'diversas senhorinhas dest·l 
Villa e do prcspero povoald.o Aroeiras, 
.sendo quasi todas apprcvadas, poden­
do registrar as que m:receram me-
1hores n:tas &?ndo as senhorit•:ls Se­
verina Marinho do Nascimento e An­
tonia Guedes. 

.•. 
Umbuzeiro nesses ultlmos dias, tem 

;e movimentllldo bastante, nã~ somen­
~e no tocante á sua v1da polltica, co­
m~· tambem ~eu commercio, pois a 
';8fra ·llgodoeira tem se prenunciado 
-ip·ima. Registou-se nos ultimos dias 
;fo mês p. fim:io. uma serie de acon­
tecimentos ineditos na n.Jssa histo­
ria politicc-soclal como fica cabal­
m..:nte demonstrado ne.ta pequena no­
ta: Em Aroeiras. flores-rente districto 
deste munbpi '., quartl-feira. 25 (\'J 
mês acima m:=ncionado, es~ando O co­
n(gÕ Antc,nio Ramalho celcbrand::­
naquelle_ povoado, p)li c11:egou um t-1-
ltgramma trazendo a n · t1cia da victo­
r~a do P. Libertldor. Incontinente )S 
ade,ptcs diste partido palitice com a 
satisfação da victoria, aliás jus:a sa­
tisfação, quiz.·ram oltar alguns fo­
guetes cm r,zg:sijo por tão alviça­
reira novid Hie, sendo prchibldo por 
motivos de lei e não somente por isto, 
pois no centro da cida<lezinha tem di­
vi;;rsos ma::hinism ~s de bt:,nefi:iar algo­
dão. Exasperado com aquella ordem e 
não se conformando em ir soltal-os 
mais afasta!do do looll que desejavam, 
rumn,ram em direcção a Igrejinha e 
lá chegand'>, levaram ao cnnhrcimen­
to do P3Jdre. Este sabedor do oue se 
passav.1 não quiz mais inforrriações, 
sahindo da Capella, em frente do povo 
com palavras a peras diss: ao ct•.:!legado 
que assumiria inteira resp.nsa<Oilidade 
1do que houvesse, e .,;e O .jeleg.::do não 
se confiasse ·~11.:. o lincharia em plena 
rua. A poHtica tem da·do o que faze!· 
aos homens mais mo:l>?rados. poís 
quand:. meno: esperam, cumprindo o 
que 9. lei preceitúa, um padre· qu~ 
-quer ser neutro na politba ,1ppare:e 
e quer lin.chal-o. Para cnde vamos 
assim? 

tlo!~nioOO:.º p~:i~. ct;gc~~º1:\:~b:1; 

BÊBÊS SADIOS 
E ROBUSTOS 

A maioria das crianças que 
~e desenvolvem melhor do que 
outras o fi,um porque são ali­
mentadas com m.iis cuidado. 
Todo o bêbê deve ser nutrido 
com alimentos que contenham 
cm abundancia os elementos 
que auxiliam a fortdlece:r os 
musculos, proporcionar uma os• 
sificação perfeild e dentes sãos. 
Terá certeza de que seu bêbê 
ter~ esses elementos si ío, ali• 
mentado diariamente com a 
Maiuna Duryea. 

MJ\\IZENA 
DURYEA 
Os medicos a recornmendam. 
E' assimilada mesmo pelos es• 
toma9os delicados de bébl?s 
de 6 mezes em 2 o 3 minutos. 
Comece a empregar Mc1izena 
Durye,,1 hoje mesmo e remet­
ia-nos o coupon obaixo para a 
reme~sa do livro de cotinha. -----º-MAIZENA BRASIL S. A. 

(1iJ:1 Postei 2972 • Siio p.,'u[e> 

Remttl1-mt GRA TIS 1tu liY1C11 
70) 

NOAIE ........ . 
63 

RU.1 ............ _,, _____ _ 
CJD,1DE ....... _______ _ 

ESTADO.\. uma ~cena tragica, dadas as circums­
tancias que o mesm · ., ssumiu. Em a 
re:.idencia do sr. José Vieira, Guardrl 

:;~a~u;l d~a~~~ : 1~~~1g, ;~~~~cb :entrado o ohe1 que foi recolnido á 

Amaro, quando in~pina'dameute Viu-se ~~~e~~~ap~~~~ t h!~;!S-~~~;~.~~;~ 
1 casa cercada por capangas do sr. patracta a s::u fivoi Algun~ u os 
José Co~me de Britto. sendo ~lle ·J .nistas cm Umrbuzeu O te~ c.d~m~~~= 
chefe, af1m de prender aQu•:11 ..... m1lita_:. t1adJo n stes ultimas d·as com fact;s 
A !5:ena foi brus::a e v1~lenta nao desta natureza sei em elementcs temi-
dando tempo ao sold::tdo se defender 1 \ ets á soc1ed,rud~ e ao bem estar d:l 
:;,mu_r;:.~ :~~m dodo tae~h ~!·~·irrso~~J~f~; c llectindaide aa1taçad1 
ad-opt1vo do José COsme, dtsembai-
,nha ndo uma fac... fenu " pr1s1one1r0 

~~~i:;~n~em nosa~~~.~~º nfi'x~n:;f.!~~ Faz rostos formoses , , , 
por circurnstancias qu: não podemos 
percisar. Sabedor do occorndo o tet. 
Lino Guedes, nosso delega'd.o, mandou 
inccntinente uma escolta p,1ra aquel­
lc povoado, afim de effe.'.:tuar as pri­
ões dos criminoscs, só t ndo sid: en-

o Creme RUIOI, 
fcrmUlll da fa.mtH 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, 6 um 

1[ "FAVORITA PARAHYBANA" ] 

) producto lnaubstltui-
/1 Vel para fe.zer a 

"' cutlll formooa. 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Ola, 1 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

Resultado dos so1·teios dos coupons-brindes gratuitos. reaJ!zado 
pelo clube de Borteios FAVORITA PARAHYBANA. em 11011 t,éde á 
praça Arruda Camara, 12

1 
no dia 12 d :.> outubro, ás 15 hor:is 

1, Premio 9009 
2." " 6311 
3,º " 5110 
4: " 0396 
5," " 4970 

PLANO "DEMOCRATA" 
Re5ultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos ftallzado 

J)f'lo Clube de aorteios FAVORITA PAltAHYBANA, em ;oa. aéde á 
pr-a,:;1 Anuda ('amara, t·~. no dia 12 de outubro, ás HI horas. 

NOCTURNO 

1, Premio 8598 
2,º " 6104 
3. " 3680 
4, " 8045 
s: " 4220 

Jc-:io rc ,a. 1~ de outubro de 19::5. 

11.DBY.BBAL PTI!.11.0111&, n..al ... üo-. 

11.SCENDINO NOBREGII. a CJII.. conooulOIIIIII,. 

l!:!a OI r,ew, benef!COI reaulta­
doo: 

1. • - J:llmina rapidamente u 
rug,13. 

3. • - Evita que a pelle em 
qualquer e.taçtio do anno, ae 
torne e.spera ou tece a. 

S. • - TorJ.tica os musculoe do 
rosto e fortalece a cutts. 

4. • - Al.ivta promptamente 
qualquer Irritação do. pelle. 

6. • - Extingue ac: ~ardu, 
manchas, cravos e pann08, del .. 
xando a ;,elle alva e suave. 

8. • -- Não ~stl!r.u!a o cresc1-
mento ele pe!loa no nsto e lm­
pr1l.D.e t. ca.:la um tom sadio e 
louçã.o 

O Cremo Rugo! e !nJ!upera­
vel para massagens taclaes e 
~ bom para todas as cutl.s. E' o 
melhor preQarado para appl1-
eo.r-sc anteat de põr o pó ele 
arroz. 

HEMORROIDAS 
ClJRA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO R~ro 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serv!ço Pitanga dos Santo, 
<'-0m 22 annos de pratica. dos Iloapl­

taes do Rio e São Pauli:-
RUA DO IMPERADOR 

<Edlflcto do .. Jornal do Commercto"') 
SALAS 1·2-4 TEL 6-7 2-f 

BORARIO du 14 ú li bOl'IIIL 

Desanimo sem fim! 

ROSTO abatido, amar~llo_ e 
um cansaço eterno sao in­

dicias de amarellão ou opila-
ção. A molestia é terrível. Para 
combatei-a é preciso expulsar os 
vermes que se localizam nos intes­
tinos e causam palpitações, calor 
na IJocca do estomago e fraqueza 
geral. Consulte o medico. Para 
amarellão ou opilação, elle recom­
menda Ankilostomina Fontoura. 

Inicie agora 
sua cura! 

As pastilhas de Aukilostomina 
Fontoura são cfficnzes e não se alte­
r.umcomo tempo. f'a~aseu tratamen4 

to: tome Ankilostomina Fõntoura. 

ANKILOSTOMINA 
FO N TOURA. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE Prefeitura Municipal de Princêsa, 

PRINCESA <m 16 de setembro de 1935 , 

Decreto n .º :: ~;
3
!6 de setembro Nominando ~uniz Diniz, prefeito. 

O prefeito do munici,pio de Prince­
sa, visando a legislação que actual­
mente vigora e tendo por object.) 
constituir o Estatuto dos Funcciona­
'.:ÍOS Publicas, em gera1 e cons1d~ran­
do a 1.1e~ssidade de nOrm.alizar-se no 
n:1 unic1p10 o estado de licenças e inac­
tividade rçmunerada dos seus func­
cionar1os, 

DECRETA: 

L»iz _ G-Onzaga. de Sousa. Santos, 
secretario. 

Decreto n. 0 28 de 30 de setembro 
de 1935 

Abre o credito supple­
i:n.entar de três cont.os de 
réis (3:000$000) - á verba 
n.º 12 - Despesas diversas. 

O prefeito do municipio de Princê­
sa. usando das attribu .. ções que lhe 
são conferklas. Art. 1.0 

- As licenças nomeações 
~ ap~sez:itadorias dos emprégado.s ctest; DECRE'l'A: 
murncLpio, S('Tão regidas pela lei es- Art. l.º - Fica aberto na thesou-
tadual nbre a materia. respeitando- raria da Prefeitura, o crodito su.pple­
~~ ~~t!~~ .. 109 e 113 da Constitui&ão me-ntar de três contos de 1·éis 

Art. 2.º - Os empregados e todos ~s°°!~OO~ · ..1',:',,';~0 ".f.0'~1:,ç~ d~[; 
os q.u.e .. d~eJ?penllam cargos dest,: municip10 letra <a) á verba no 12 -
mumc1pio, seJa. qual fôr o modo de De.sp!sas • diversas, do orçame~to vi­
pag:i.mento e . t1ven::m meni:,s de dez gente 
ª:!1flºS e.!.<>. sE:rv190 effectivo, 1130 .J>odc- Art: 2.º _ Revogam-se as disposi~ 
rao ter d.111:1_n.1ud~ os seus V('nc1m2.;1-1 ções em contrarlo. 
tos, Il'?'nl .PS tder os St'Us carg~s .. fl nã.o P1-efeitura Municipal de Princêsa, 
ser med1a111e. J:(rocesSo adnumstrat1- em 30 de setembro de 1935. 
".º no qual &'Jam apuradas falta._.. gra-
vJ:s·~t~/ d~%J~e lhes .será v L.:g-,tra-

* un:c.:, - Suppre~so o l"?ar. o func 
cicr 1r10 que o des".mpenhava ~rcp-. 
berá. ~ vantagens ~:o ca.r~ st p.primi­
do iite que lhe ~PJa d signado outro 
loga:- de categoria e vencim'ntos 
igu2es. 

_AJ.t .. 3.0 - Revogam-~'.' a.e:; di pos1-
çoes :rn contrario 

Nominando Muniz Dinfa. prefeito. 

Lt;iz Gonza2"a de Sousa. sn .. 1tos, 
s:cretario. 

F"tEFEITURA DE GUARABIRA 
BaL ncête da Receita e Despe~a cm 

Setembro de 1935 
RECEITA: 

7 :469$500 

/ "A CHAVE .. D E OURO'' l 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

pelo cfue;u~~a~o /~ sorteio doS coupons-brindes gratuitos, realizado 
. . . sor eios A CHAVE DE OURO em 111a. séde á rua Barão 

do Iriumpho, n.º 482, no dia 12 de outubr~, ás \1-J '.2 horas. 

N.º sorteado 

/ºão Pt'!"sôa, U de outubro de 1935. 

JOÃO VERISSIMO DE SOUSA concesslonarlo 
ADIIERBAL PYRAGIBE, fiscal, de clubes. ' 
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,. PARA DOENÇAS DO PULMAO 'I 

só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm.-Chim, JOÃO DA SILVA SIYEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORTIFICANTE! - GRANDE CONSUMO! 

Imposto de feira 4 :D80$700 Obras publicas extra.ordinarias: 
Registro d(' En t. e sahicla 

de mercn.dona.s 
Gado abatido 
Imposto predial 
Matriculas 

Renda Patrimonial: 

Usina de Luz mn Pirpiri-

2 :987SIOO 
1 :884S400 
5: 101$100 

6$000 

2~ :428$800 

R. constru.:;~ ão de cstrn.clas 
-p.:ssoa.l 

Saldo quC' passa 

Deposito 

97$500 

222$000 

27:694$860 
5 :782$582 

Pergunte a um 
possuidor de caminhão 

tuba 687$400 
Açougue publico - Alu-

guel de tarimba,s; 439$500 
Aguadas Poço carlos 

Gom\:'6 3€$500 
Cemiterios 195$000 
Aluguel de balançns <' me-

No Brnco central 1 :OOOSOOO 
Em docwnento de valor 257$000 

·l .i J ! 7:039$582 

ilomma rs. 34 : 734$4421 
·cHEVROLEl 

elidas 430$400 
Sombra de mercado 
.Aforamento d,• chão em.-

phytheutico 

Rendas diversas 

Fornecimento de placas 
de quartos do Aluguel 

mercado de PirpiritulJa. 
e uma casa na <:ida.de 

Diversões publicas 
Expediente, etc. 
A111.irnaes em dP}:.0.SitO 

Taxas: 

Af,e:,riçáo de p~~os e m~· 
d idas 

Limpêsa publica 

1 :565$900 

32$800 

3:387$500 

31$0CO 

145$000 
$ 

1 :153$700 
20$000 

'Dherouraria da Prefeitura Munlci· 
pal de Guarabira, em 30 de setembro 
de 1935. 

José Menino Sobrinho, thesoureiro. 

Visto - João Bandeira Pequeno, 
pr,?f,:â!:._o- _ 

BALANC!;:TE DA -;REFEITURA MU· ! 
NICIPAL DE SAPÉ, A CONTAR DE 

1 A 30 DE SETEMBRO DE 1935 

RECEITA: 

1 :349$700 j Licenças div::~.rsas 
r .11iposto predial 
Imposto de feira 
Gado abatido 

2:772$800 
13$800 

1 :678$900 
921$300 
100$100 
296$500 
59$000 

312$000 
44$100 

1 · 179$900 Matriculas 
536$000 Registro de mercadorias 

Rt>,ndas ê.cs cemiterios 

o custo deste por kilc­
metro e - elle dirá qua 
o Chevrolet custa me­
nos em gazolina, oleo e 
peças do que qualquer 

Saldo do mês d<' agosto 

Depasito: 

No Ballco Central 
Em documento df' valor 

So.rnrna rs. 

DESPESA: 

Pref,eiitura 
Thesouraria. 
Fiscalização 
Illumin.ação 
Limpêsa publica 
Cemiterios 
Instrucção publica 
Despesas diversas 
Eventuaes 
Obras publicas 

Divida. passiva: 

Amortizaç.ã0 - D.ec. 137 

1 :715$900 Rendas diversas 

4:595$542 

1:000$000 
257$000 

5:852$542 

34:743$442 

1 :240$000 
5:567$160 

550SOOO 

Divida activa 

DESPESA: 

Saldo devedor de agosto 
Funccionalismo municit'al 
Subevenções "= graiti.tlcaçóes 
P{J)osent2d.01;as 
!iluminação :publica 
~esas d! versa,s 
Obras publicas 
Eventuaes 
Limpesa pubMca 

1 :51HS900 Saldo para outubro 
567$000 
!OOSOOO 

s 

6:148$500 

861$400 
2:215$000 

447$000 
60$000 

700$000 
127$000 
415$200 
961$800 
186$300 

5:973$700 
174$800 

6: 148$500 

2:748$600 Antonie Uchôa. Filho, prefeito. 
659$000 ' ' • "' 

13: 439$200 Franci.sce ltosas, thesouTeiro. 

outro caminhão. 

L' um producto da General Motc,r• 

de 3J5J935 1 :050$000 

27 :472$860 
Credito especial: 

Medicos de grande reputação tém 
reconhecido e comprovado a cffica.cia 
do Elixir de Carnaúba e Sucupíra 
Composto no tratamento de todas as 
molestias sypbiliticas. Sua reputação 
está. caracterizada no grande nwnero 
de attestados medicos e de pessôas 
curadas. Fabricado unicamente no 
Laboratorio da afama.da Agua. Jta. 
bello (Curativa). Encontra.se 
Phzrmacias e Drog'aria.,;;. (21). 

OS PRODIGIOS DA ASTRO· rr 
NOMIA TOSSE? CRI PPE? Desp. autorizada pelo dec. 

139 de 16J5i935 104$500 
Desp. auito1;za:da pelo dec. 

140 de 3
1
8;935 20$000 

E· depois do iT ;se ós veze:;, o twl:"'rc.u!oi;e. 
Proteja. -;e los tosses e bronch1~e'> corn o 

PEITORAL AKLINA 
o poderoso colmonte e desinfectonte de 
confiança dos medices 

Cont€'rn, em alto concentração, ogentet. caf. 
man~es, de ,ir,fE· Jante'> e -curutivos Pouco~ 
doses bostem. 

Adoptado "º' ho,plt .. , d• "'''lnha 

AIAWO Fli11AS 1 (, - OUIIYR n - IIO 

(Serviço especial da. J] . .J. B., 
p:ir,a. "A Uniio"). 

como é segura a pred.icção astro_ 
nomica. Um d.ia, em 1705. o astro_ 
nomo Halley, calculou pela orim:ira 
vez a orbita do cometa m3.o<TJ1ffico que 
tinh'.3. brilhado no céo em 1682 e que, 
},..avia já vinte e três annos, tinha 
df.sappareci.do nas profundezas inter_ 
m,nas dos espaços planeta rios. An· 
nunciou que. depois de se ter afast'.3._ 
do par.a mil e tre~ntos milhé,:s Je 
legu3s do sol, ccltaria. Havia de vol_ 
tar á terra em 1759 

O astronomo, não ignorava que h3._ 
veria muLto já que elle teria deixado 
este mundo quando o astro myste­
rioso aqui viesse obedecendo á auda._ 
ciosa i.nducção do calculo; mas seu 
genio cllrfvid.ente seguiu, não obstan_ 
te isso, com perfeita segurança o via_ 
jante invisvel e. com a confümça que 
dá. ~ conhecim~nto da verdade pro- 1 
phetiZoU arrojadamente o seu regres_ 
$0 

. Muitos sabios sorrinm de sua te. 
mera.ria. audacia. illustres persona_ 
gEns o consideratam louco. visicnar!.o, 
e até mesmo blnsph:::mador. 

Elle pnprlo, em breve. s~guiu sel! 
destino conunum énv:Jheceu e octo. 
genarlo d-c.sceu á' noite etern1 do tu_ 
mulo. Cantou a cigarra na hena do 
cemit::rio; a.s molleculas constitutivas 
de s,eu pobre corpo, se desintegraram 
regressando aos cli mentos de on(l.e 
tinhlm provindo 

Sepultavam_nc o !':ilenclo e o es_ 
quecimento. como sepult..im todos os 
seres e todas as cousas. quando uma 
noite, no horizonte, lá longe, nas va­
gas profundezas infinit:is do céo, se 
viu chegar do fundo do esp1ço uma 
extranha claridade que. 1nsznsivel_ 
mente, cresceu, subiu, desprehendeu_ 
se do horizonte. estendt. u_se oelo céo, 
como uma appariçáo divina e se os_ 
tentou, finalment,:_,, chammejante, en_ 
tre as constellaçõ~s pasmas e as.som· 
brada.s .. , 

Era o cometa de Halley, que res_ 
pondia a seu appello. e1,a, a verdade 
astronomic:i. que vinha resplend~cer 
Eobre o tumulo do seu propheta e 
rehabilttal_o p.rante a hlstorla e a 
sclencia. 

X. T. 

ROUPA PERDIDA - Segunda­
feira. ultima, na. sõpa. de Guarablra, 
extraviou.se uma valise de cõr ama. 
rella., conttndo roupas de uso, 

A' pessô:i. que a. encontrar pede·se 
a fineza. de remettel.a para a porta. 
ria da. "A União", pelo que aerâ de­
vidamente recompensada. 

CUIDADO! NÃO FACILITE ... 

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRIMEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SEMPRE INDI­

CADO A TODOS QUE ESTAO SU­

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELUCHE CA· 
THARRO E TODAS AS MOiES· 

TIAS DO PEITO 

DE 

CURAS 

NUNCA 

~ 
FALHA 

1 M,nca Registrnda 

~ . 
Á VENDA EM TODO O BRASIL 

Nesta capital: - M. S. Londres & Cia. 

A __ ~§_!_ROLOGlA offe,ece lhe hoJe ,1 ~OM_E_~ Aprove,le-, sem demo,a 
e conseg,Jtra f"ORTUNA e ff!J.Ç!QAQ~ O, ,rnt .. ndo rnt< pel.,l d<1l<!I Ue 
n1sc,mento de cada pnsoa. descobr1re1 o modo seguro que C<Jm monh" 
e,iperoenc1a lodl'IS pOdf'lrn l)anha, na lotr,,,:, t,., perde, uma ao vlJ 
Mande nu endere,o e 600 reis em 1eltos. p ''" cnw,,1r Hu· GHATIS 
:o_ SEG~ED9 _DA FQRTUNA.. Milh1,u <.li, .iltc,1.ados p,ov.1m 
,1 mil'lh.uP.nldvru M.,u ei,de,eço hol PAI\CHANL TONG 

Gral Mitre 2241 • Rosarto (S. Fé) - (Rep. ArgentinaJ 
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PREFEITURA MUNICIPAL 1 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de outubro: 

S. Antonio 1- 9-17-25 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Pôvo 
Minerva 
Londres 

2-10-18-26 
3-11-19-27 
1-12-20-28 
fi-13-21-~!) 
fi-11-22-30 
7-15-23-3í 
8-16-2-t 

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom ga.rfo k· 1 1rt, nil :J crá. qucn 
não qu12er. 

O r~t.ibuln l\Iodl.'lo, si1 {,. ;1V Al­
m-ida Rur(to ,., '2103 t m pa \:t-'11_ 

dcbp~:al~tnr;;u: -/~:. ·11. 1 
Va,::cas _d, rrr ncl pi,, JuC'cfõ.o l ·i1~11·1 ( 
Asnot1lh::..c.-t. cm 1

, •·.1.·11 clo1 
T<'productor pur0 ..,uc HoL ·1d<" 
Yindo do Sul. no va.l i:- d, 4:oonsooo. 1 
e· .-; rvlu d:- 1 P'• 11 o n.l l.' Fxpo.:, 1 
c;;ão A~ro-Pe,,uana c. le J,- :: > Pe . o,_ ;~b 
o registro n.0 270 

Procur.em v r r. ~:-' alJ;1lo, ::i:1t-·., d, 
comprar :seu ':f, ·J bo .. ii.O _; 1t.,r.) o-;- 1 
qualquer pJr, 

SOUSA CAl\lPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra-
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 

1 

M. Pinheiro, 98. 
~========================-==<) 

LEITE, LEITE! - Negocio urgente 
preço de occasião para hquidar. 

Vendem_se vacca..-: com crias novah 
novilh~ e garroU .. '6, todos de raÇf 
holland~, 3 vaccas Zebú raciadas e 
~ opt1mo reprod.uctor. Aveu.laa vr 
Joa.o Machado n. 795. 

AUTO POSTO "YIDAL DE NF· 
GREJROS" - Pnra completa com 
mcclldade dos auLomob1list1S re:üden 
te.s e visitantes á Cidade de Joá< .. 
Pessõa, acaba cte ser installaà.o n, 
praça Vidal de Negreiros n.ü 35, con 
fronte ao Parahyba Hotel um pos~ 
completo para automcveu com lava­
gem á som_b!"a em elevador possante 
com capacidade de ele,ar qualq•1<·1 
caminhão. Foram adqu:ridos com0 
compleme_nto machürns moàernas pa_ 

:\::t~ª111~1r~1~f~ ºá~º c~~·d!~t~r's1~i': 
como machinas para ]UbrHicação au 
tomat.ica das mola.s e appllcação dl:' 
gaz oleo. 

A UNIÃO - Domingo, 13 Je outubro <lc 1935 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
UNHA PARAº - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - EspC'rndo d<' Porto Alc-hre 
"f'<,;f;th no dia Jfl do ti rrrutC' ~ahindo nn mr<.:mo dla para ltrC'If<' ::Ua­
<·eió, Ba.h1:t, \'ktori.\, Rio de 

0

Janriro, ~anto"', Rio Grandr·, l"ddta.<,; e 
Porto Akg-ri·, para ondr rt'<·ebe C'ar~a e pl.s ag'dros. 

CARGl:EIRO "CA~!PIN,\S" - FspnaJo de /\.marra<"ão r <'SC';l_ 

J:ts no dia 9 do corrente, sahimlo no mt·smo dia para. Rrcife, Maceió, 
Bahia. Rio, Santos, Rio Grandr, Pelotas e Perto Alegre. 

CARGliF.lRO "AR!\GA. '0" - E.·JJf"mtlo d<' Santos e t'sC'alas no 
di:t 1fl do rorr~ntr. sahindo no mr.,mu dia p:1ra. Natal, Areia. P.ranca, 
Fortalen. Tntoya, S. Luiz e Ildt'rn. 

NOTA - AccPibmo~ carr,a para ;i cidadf' de Campo:<:. no Es­
tnrlo do Rio pnis manttnir):-; contnl.to firm:1do com. a .. LEOPOLDINA 
RAILWAY"

0

• Outro~im n baldeação sera fciLa lJO porto do RIO DE 
JANEIRO, ' 

Regular S<'rviçn dr r,rgas (' p:1S!":igt'1J·o.1;;, pelo paquct·:; "ARAS" 
entre os poJ",OS de Cab.•d,'llo e Porto Al<'grc, 

Pa:-a demais in!orm--çõc, com º'" ag,e·nt, -;: ARTIIUR & CIA. 
Escr1pw110 - FRACA ANflffiNOR NAVARRO N.u 3{. 

Armazcm á Praça 15 de Novembro. 1 

Te!epllone: Escriptorio 38, Armazcm 53 - JOAO PESSOA \1 1 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRAHDENSE 1
11 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

PARA O SUL 

('.\RGIIFIRO ''TJ\l\-lBAÚ" - Esperado do norte, d<'çcrá c-hc-i:-ar 
nn no~so porto no proximo ,lh 2íl df'sfr o rar~u<'iro "Trimhaú". l\pó'.'<õ ~­
Jll'<'essaria demora. !.ahir:i para os portos dr RcC'if<', l\faceió, Rio de 
Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Po:to Alegre. 

CARGUEIRO "'OLINDA·· - Pro(•edent(' do norte, dc,•cJ'á che# 

gar em nosso porto no proximo dia 1:; deste, o cargueiro 04 0limla". 

ApO:, a nccessaria. drrnora, sa.hirá para os port-0s de Recife .. 1\-laceió, 

Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CHUY" - Procedente do sul. deverá. chegar 
cm nosso porto no proximo dia 15 de outubro o cargu'!iro "CII UY". 
Drpois da necessari:t demora ~ahirá para os portos de Natal, Ceará, 
Tutoya e Areia Branca. 

DEMAIS INFOR)IAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N 13 - TELEPHONE N. 229 

COMPANHIA DE N.!WEGAÇAU LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS-BELO! 

PARA O SUL 

"VAPOR "l\!ASAO~" - Espr.:-aih do norte no proxímo dia 13 de ;:~~~~::·:ª:!:~:
3

.no mC'smo dia pua Itccife, Maceió, Cahla, Rio de 

PARA O NORTE 

t·orl'C'H~,~~;r-.:·
1
~ .. P.l•.nnq 11"-r-:~pP.r;ulo do sul no proxiino dia 25 do 

Belé·n. no tn"<,;mr, ilia pa1a Natal, _l,'ortaleza, s. Luiz e 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

\" 'P(lR "SA~TOS • E.spnado cfo sul 110 nroximo dia 20 sahirá 
no •nc mo dia p ·ci Natal, f''ortaleza. s. Lu;z, Belém, Santaré~ Obi-
llc•· P. lintin,, lt1.(·f1adar:1 e 1'tl:tn-"ios ' 

VAPOR "AT,MIRANTE JACEGU,\Yºº - Esperado do norte no 
dia 16 de outuhra. s •. hb~ no mr mo dia TJ".tra Rel'ife Maceió Victo 
ria, RirJ de Janeiro. ngr~ dos Rei<-. ~.antO!-i. Parana ... ~á Antonina s -
.l•'r:n1<:1scc, Rio Grande, Montc,-idéo· e B. Ayns.. " ' ' · 

CARGUEIROS 

"S.\~JTAPE:i\l" - E~peradn rio nnrlr 110 pro,:imo dfa 14 salrindo 
;;

11
7:,~~mo dia para Rrcifr. àtacriô, Rio ele Janeiro Angra dÕs Reis e 

---::::---

A Companhia recebe cartas para Santarém, Itacontié.ra e Ma­
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
tr:"'nsbordo no Rio de Janeiro 

Recebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S, Salvador, com a Cia. de Navegação B~htana.. 

Outrosim, acccita cargas pa:--a estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As rccl:-imações de faltas e avarias serão acceit&s por escrtpto 
e dentro do pr3zo de três dias após a descarga .. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GO~IES 

Escriptorio: Praça Anthenor Na.vaITo, n. 28 - Arma_ 

zem: Praça 15 de novembro .. 

Endereço telcgraphico: - NAVELLOYD 

Phones: - Escriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

Mantem ainda um bem sort!dc 
stock de peça.s, accessorios e gra :~ 
para polimento além de uma officina 

para p€quenos con~rtos, vulcaniza- ~~========'-=--=--=--=--~-=::~:=:=:=:=:::':::':::':::':::':::':::':=:':::::'::'. ------
;;!~ .. d:ar';;'t:fe'::t:a ";me b".,'[;,~;,{.uags ,A tALlA "" U:lU. MAJM<.'<V COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

O po~~ Vidal de Negre,ros, par, __ so __ 

bem servir aos se,.,, !re-,,ez,,g r,ã- "CHARGEURS RE-UNIS" & "~UD-ATLANTIQUE" medirá esforços f:' <.: 1 ,n erv.1iá as '-U3 LEITE CONDL .. '\SADO U -
portas abertas d.la e noit,~ par1, a Q R 
venda. de gasolina, 01°.0 e perm_;it<: V f G 
de automoveis. Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
gr~~s~~~m O 

auto posto Vidal de l"le. CHIMlCA INDUSTRIAL _ Edlçã) Esp~ratlo cm Rrcife no dia. 16 de setembro rece be c-arga nestf" porto <'om tra.11sbordo em Recife, para 09 

Praça Vidal de Negreiros, 35. 'l'cle O LJ.!b. Chimico de E;panha, um gros- portos dr Jlakar, Casahlanca. Vis-o, Bordc:t.n~. Jta,!rf', D unkerquc e Anthuerpia. 
phone, 253. > volume com mwtas tllustraçôcs, Os conhecimentos or1ginaC's da "CHARGrURS R f:UNIS'' serão entregues neste porto ao embarcador. 

ROUPAS DE Jl\. 'HO para 
senhoras, hom<·n,;;, e crianc:ts, 11 

melhor sorlimrnto rncrHtlra-Sl 

na Cnsa V r-srwio, rua 
Pi n hriro. 160. 

Senhoras e srnhoritao;;;! ('ofl<;('.lnJÍ­
rris lE'r um busto formoSO e deS(!n. 
volvido .. formando uma pias a. 1:ir­
moniosa e attendendo as ,. rn i 
mll<.kmas, rn igorando o or ism 
nutrindo-o. O Fibrogenol é o unico 
trconstít.uinte qul"' il"m ar<' ,) nu i 
rntr. O t' brogf"nol e o (' RJ\ TJE Rl: 
NO\'AJlOR E GECAOOlt DO· Mil 
CUU)S E J)OS NF.0 1 OS •abri a-dt 
no L·,boratono da afamada. Agu 
lta.bf'Jlo. ('1). 

APIARIO MARIA IRE 
NE - Vende puro ~lei d( 
Abelhas "Ilalianas e Crus 
sú". A v. .João Machado 
11 !íií 011 C:ip. José Pcs 
sôa, 2::í. 

VENDE-SE a e· ~a n. 16. 
na Avenida Co cm·1s. ,\ 
tratar na mesma. 

000 formulas as mais modernas ao Para mais informações com os sub-agentes nutori zados nrstr Estado. 

:z~~f.°r~· ~ 00
ii!;~l),~ \~~=i~; L I s e o , & e I A • 

~3 . João Pes.c;ôa. B.\RAO DA i'ASSAGEM, 13 JOAO PESSOA 

VAPORES 

o .. 
;; 

a 
! 
~ 

PAR.\HYBA DO NORTE 

" i = 
~ 

g ... 
i " :E = Cl 

. • .. 1 16 Sct. 1 23 Srt. 28 Sf!t, 30 Set. 2 Out. 6 Out . 12 Out. 1 15 ou,. 
1 18 Out. 25 out. 1 30 Out. 1 !,º Nov. 8 Nov. 1 7 Nov. 113 Nov. 1 16 No Y. 

. . 1 17 No-,. 1 24 Nov. : 29 Nov. 11,º Dez. 3 Dez. I 7 Dez. 13 Dez: 1 16 Des . 

VI G Q R .... 1 lá Dez 1 21 Dez. 1 26 n,,z. 1 29 Dez. 31 Dez. 1 3 Jan. 9 Jan. 1 12 JM. 

COMP ANHl \=NA====c1==0NAL==========DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVICO SE'I \. 1\L OE P.\SSAGEIR-6S E CARGAS ENTHE POHTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

" 1 T A B E ft A' " 
Esperado dos porto, do "'UI no dia 15 do ,·orrent.c, t('rça-ff'ira. sahirá 

no mesmo dia para RECIFE, MACEló BAHIA VICTORIA, RIO DE .TA_ 

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA. A1'TONIN,\
0 

FLORIANOPOLIS, IBITU­

IH, RIO GRANilE
0 

PELOTAS E POl"TO ALEGRE. 

PROXIMAS SANIDAS: 
UJTATINGA" - Terc;a-felra, 22 de outubro; 

"ITAPUBA" - Terça.feira 29 de outubro. 

AVISO 
Re,:et,em •• l&m~m carvu para Pellec!O, Arllea.111, Dhtlll, DIIIDPm, 

1!11o ll'rancl"°" e Itajahy com culd&dO'III baldeação no Rio de J UIIINI . 
A Companhia re~ebe ca!"gB.S e encommeü.das at.6 ~ Te!pel'a da ah* 

doa 1eus paqueteB. 
Péde-se aos sra. carrega.dores que provtdenctem para qao ~ &ai ... 

, .. Mt.eJam no costado dos navios no dia dia -. chegadas. 
08 oons!gnatartoa de cargas devam Nllnl!-ae do lraplcbe da o-pm. 

D h.ta dentTo do prazo de 3 d.Ju, após a: ftDdo o qual, bleldJ1!lo li 
IDeam&B em s.rmazenagem.. 

Pa_..,ns, encommendas e vai DO ~ all W 
11 hol'lls. na ""8J]era <la sahlda dOI 

Ali d•mals lnformaçõea, serão 





JOÃO PESSôA - Domingo, 13 de outubro de 193:; 

(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Plraça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Praça 15 de Novembro, 14 e 24 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Telegi-amma - "Della • Mascotte, Ribeiro e 
Telephone - 138 Pa .. rtieula.re1 

MANTÊM FILIAES 
- EM -

João Fessôa, R. Joaquim Nahuco, 7, "A Barateira" 
(tabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam a attcnção de ~ua nu· nerosa freguezla da Capital e do 
Lnterior e dos demais comme:·ciantcs em geral para o seu completo e 

1 
variadissimo sortimento rlP merc:1•iori:is q\le recebem semanalmente dos 
prlncipa.es centros do pals L' do extrn ngetro e que estão vendendo por 
preços in::icredit:1,·eb. 

ACHAM-SE APPARET.HADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VJ;NDAS, SEM TEMEREM OS 

1 CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PAR.A VENDAS A' VISTAII 

Além de outros lnnumera Yeis artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes 

Xarque de todos os typos, farl nha de trigo nacional e extran .. 
gt>Jra de todas :is marcas, a!-sucar triturado, cervejas: Antarctica, 
Teutonia e Casca.tinha, kc-ro-.e11e, gai·,lina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimrnto de manteigas, papel para jornal e pa· 
pel "Norte-", arroz de todas as qualidades, leite condensado "Moça" e 
"Vigôr", Jou('as e ,·iUros, linhas "Bispo" e "Corrente", arame farpado 
americano "Iowa" e g-rampos J):lra cercas, espolêta "BB" e chumbo 
para. ca~a. vela Rio. succo dt" uvas n.,cional e extrangeiro, chá preto, 
todos os te-mr,êros, hala1w~, "Estrena ", completo sortimento de con­
servas e vinhos nacionat·s C' t"xlran1;c iros, chocolates e bombons. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSôA PARAHYBA DO N{)~TE 

.:,....-----

ALFAIATA.JtlA 

GRIZA. 
M. PIN!-1~1~0 205-J0Ã0 PE}}0A 

na AASAAaf 
~OS - Na Llvrarla Popula· 1 c::':~S r:~L!~ ~ra:e:n:ª~ 1 CASAS EM T~i\lBAtr - Alug~m_se 

(secçao sêbo), compram.se bibl1othf>· ~ ~ duas confort.ave,s casas na Praia de 
~. livros novo~ e usados de qualque1 a Livrar.ta do Povo, rua Barao d< Tambaú. A tralar '.l pra,('.1 Barão do 
'.laturez.a - Rua Barão do Ttrumpho 1Tlumpho - 488. AbiahY. 105. 
!01 - João Pessôa - Parahyba. . , ---'--------

• u ,.. u • u • JIU a usa w a D • • u 
PROXIMA SEMANA - " R E X " - UM FESTIVAL ARTISTICO - A "CINE AL!.IANÇA" APRESENTARA' A VIDA, OS AMORES 
E A MUS!OA DE CHOPIN, ATRAVÉS UM F ILM QUE FOI CONSIDERADO MELHOR QUE "SYMPHONIA INúCABADA" - "A 

VALSA DO ADEUS UM ESPECT ACULO DE ARTE E BOM ,GOSTO ! 
===================================== 

X EXH~~tnoRA A PARTIR DE AMANHÃ! 
DE 

F r L M s O film das 366 sensações ! A mais audaciosa prova de 'l.rrôjo até hoje 
R - • 1 

1 -· 

SO'.\IENTE GRANDES FILMS s I A. filmada ! ------ :z 
-------------------~ 

IIOJE ! Duas }f.ssões, ás 61 2 e 81
1
2 hora.; - HOJE! 

ULTIMAS EXHIBIÇõES! 
DO FIUI DA "UNITED ARTISTS" PRODUZIDO POR 

---- D.\Rl:YL ZANUCK ----

MOULIN ROUGE! 
- com 

CONSTANCF. BENNETT - FRANCHOT TONE 
Ccmplrmcnfos - FOX !\'E\\·,-.: - jc.1 nal rom as ultima .. novidades do 

mundo, A y,nphcmia ~in:~uiar eolorida, de \\alt D1sn"'y -
- -- o,·os DE PASC'HOA ---

PREC,QS - 2 500 - 1 300 

:.'\-1;,Linéc, is .J h• r<1.~ Pr ço e:c~' - l"'"''O DRIBLANDO A VIDA 
c.,nipl m.11:0 OVOS lJE PASCHOA d •nho colorido 

JAGUARIBE 
----JI~.'~~ - Dna ÕP.s, á~ G e 8 horas - HOJE 

O PIUICiR.\M\H \I.\I~ ·"·'NS \('ION \L AH' IIOJF. OFFEREl'ID;, 

- -- \O l'l 1BLJCO' 
l.º FIIM 

WALLACE BEERY JACKIE COOPER 

A ILHA DO THESOURO 
-- ,1ETRO GOl,D\\'YN MA\'EI{ --

?" F'lLM 

A F O a..,res?nb " operela_roma.nl'e 

O REI DOS CIGANOS 
COM 

JOSE' fflOJICf.i e ROSITA MORENO 
PRE('OS - 1$600 - 1$100, 

MATIN .,,, " " 1 2 HORAS ·- Prcç -- $800 - $600 - $400 

A 1rn.-OS PERIGOS DE PAULINA! 

A COMPANHEIRA DE TARZAN! 
JOHNNY 

- com-

W E I S S M U L L E R - campeão olympico de natação 

MAUREEN SULLIVAN 

...1 .... 
u 

.... 
c:a 

UMA LUCTA DENTRO DAGUA ENTRE UM HO 
- MEM E UM CROCODILO GIGANTESCO ! - ::, 

UM conm.\TE, C'ORPO A CORPO, COM UM LEÃO .... 
E UM LEOPARDO z A CAVALGADA EM CIMA DE UM RHINOCERON. 

------· 'l'E FURIOSO------ ILI 
- O TUMP O SAGRADO DOS ELEPIIANTES - > 

As suroresas dessa phantasia dynamica da 

METRO GOLDWYN MAYER 

• QUINTA • FEIRA • 
no 

-"REX"-

"SOIRÉE DA MODA" 
A VERSAO CINEMATOGRAPHI­
CA DO CONHECIDO ROMANCE 

"0 MESTRE DE FORJAS" 

o 
GRANDE 

INDUSTRIAL 
- com -

GAIY MORLAY 
HENRY ROLLAN 
QUINTA-FEIRA 

SANTA ROSA 
A "Warner First National" apresenta 

JOE E,· BROWN 
( O Bocca Larga) 

NA "GARGALHANTE-- COMEDIA 

SOMOS DE CIRCO! 
CcmplC'mentos - FOX NEW:O:, - jornal. UM •IORT 

PREÇOS - 1$600 - $8110 

l\4ATINÉE, A'S 2 HORAS - Pr,ço - $600 ,r:,f , 
A 5.' serit - O S P E 1t I G O S D P U L I N A ! 
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